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RESUMO 

 

EVWa SeVTXiVa SaUWiX dR WePa ³O jRUQaliVPR e R QegaciRQiVPR Qa SaQdePia: R dilePa dR 

acesso à informação, à saúde e ao cRQheciPeQWR cieQWtficR´. PaUa WaQWR, 

investigou os impactos dos discursos negacionistas oficiais em cobertura jornalística 

relacionada à pandemia de covid-19 no Brasil. Com foco na cobertura do falso 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´, a SeVTXiVa cRQViVWiu na análise de conteúdo de 

matérias jornalísticas do veículo Folha de S. Paulo, segundo Laurence Bardin, a partir da 

matriz adaptada de critérios de apuração de Adriana Santana. Nossa hipótese foi a de que 

aV e[SUeVV}eV ³kiW cRYid´ e ³WUaWaPeQWR SUecRce´ teriam sido absorvidas e adotadas pelo 

jornal Folha de S. Paulo sem um padrão de abordagem. Isso porque a adoção do 

jornalismo declaratório e as fontes oficiais acabaram prevalecendo, contribuindo com a 

desinformação sobre o enfrentamento da pandemia de covid-19. Entre os autores com os 

quais trabalhamos, para a discussão sobre direitos humanos e ética, estão Costas Douzinas 

e Emmanuel Lévinas. Também refletimos sobre ciência e negacionismo a partir da 

pesquisa realizada pelos historiadores Naomi Oreskes e Erik Conway, e utilizamos a 

teoria da dissonância cognitiva de Leon Festinger para compreender o processo de 

desinformação. Para a reflexão sobre jornalismo, suas rotinas produtivas e seus 

procedimentos, trazemos as contribuições de Nelson Traquina, Pereira Junior e Adriana 

Santana. A análise apontou a preponderância das fontes oficiais do poder público nas 

matérias analisadas ± presentes em 86% dos textos. Em 66% das notícias, houve 

ambiguidade quanto à validade da utilização dos fármacos ineficazes para covid-19 para 

tratamento da doença. Concluímos que a ambiguidade no enquadramento da questão 

contribuiu para a desinformação e, em consequência, para a redução das dissonâncias 

cognitivas com relação ao falso tratamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Jornalismo. Dissonância cognitiva. Ciência, desinformação e 

negacionismo. Covid-19. Direitos Humanos.  

 

 



 
 

 

 

ABSTRACT 

 

ThiV UeVeaUch ePeUged fURP Whe WhePe ³JRXUQaliVP aQd deQialiVP iQ Whe SaQdePic: Whe 

dilePPa Rf acceVV WR iQfRUPaWiRQ, healWh aQd VcieQWific kQRZledge´. TheUefRUe, VRXghW WR 

investigate the impacts of official denialist discourses on journalistic coverage related to 

the Covid-19 SaQdePic iQ BUa]il. FRcXViQg RQ Whe cRYeUage Rf Whe falVe ³eaUl\ WUeaWPeQW´ 

RU ³cRYid kiW´, Whe UeVeaUch cRQViVWed Rf a cRQWeQW aQal\ViV Rf jRXUQaliVWic aUWicleV fURP Whe 

Folha de S. Paulo daily newspaper, according to Laurence Bardin, based on the adapted 

criteria matrix of verification by Adriana Santana. Our hypothesis was that the 

e[SUeVViRQV ³cRYid kiW´ aQd ³eaUl\ WUeaWPeQW´ ZRXld haYe beeQ abVRUbed aQd adRSWed b\ 

Folha de S. Paulo without a standardized approach, in which the adoption of declaratory 

journalism based on official sources ended up prevailing. Thus, through misinformation 

associated with these expressions, the newspaper added to disinformation regarding the 

Covid-19 pandemic. Among the authors we work with, for the discussion on human rights 

and ethics, are Costas Douzinas and Emmanuel Lévinas. We also reflect on science and 

denialism from the research carried out by historians Naomi Oreskes and Erik Conway, 

and we use Leon Festinger's theory of cognitive dissonance to understand the 

PiViQfRUPaWiRQ SURceVV. FRU cRQVideUaWiRQV RQ jRXUQaliVP¶V SURdXcWiYe URXWiQeV aQd 

procedures, we bring the contributions of Nelson Traquina, Pereira Junior and Adriana 

Santana. The content analysis indicated a prevalence of official government sources in 

the articles analyzed ± present in 86% of the texts. In 66% of the news articles, there was 

ambiguity regarding the validity of using ineffective drugs for Covid-19 to treat the 

disease. We concluded that the ambiguity in framing the question contributed to 

disinformation and, consequently, to the reduction of cognitive dissonances in relation to 

false treatments. 

 

KEYWORDS: Journalism. Cognitive dissonance. Science, denialism and 

disinformation. Covid-19. Human Rights. 
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Introdução 
 

No início de 2020, o cenário das decisões políticas do governo federal brasileiro 

já era sombrio. Em abril de 2019, a gestão federal bloqueou 30% ou mais do orçamento 

das instituições federais de ensino superior e uma campanha de desinformação foi 

iniciada para difamar as comunidades acadêmicas. O bloqueio foi totalmente revertido 

em outubro do mesmo ano, graças à reação da sociedade, mas a postura agressiva de 

autoridades do executivo federal com relação a essas instituições permaneceu. A 

necessidade de investigar esse fenômeno do ponto de vista da comunicação e dos direitos 

humanos ± pesquisando como veículos jornalísticos e as universidades e institutos 

federais de ensino superior reagiram a esses ataques ± parecia ser o desafio mais urgente. 

O projeto desta dissertação estava centrado nesse objetivo. 

Mas a pandemia de covid-191 alterou toda a perspectiva desta pesquisa. Milhares 

de vidas perdidas rapidamente em todo o mundo, que chegariam depois à casa dos 

milhões, associadas a uma onda de desinformação de proporções sem precedentes, que 

expôs a sociedade a conteúdos de alto risco para a saúde, eram, e ainda são, uma tragédia 

que se impôs como objeto urgente e necessário de estudo e reflexão. Definimos, então, o 

tema desta pesquisa, a VabeU: ³O jornalismo e o negacionismo na pandemia: o dilema do 

acesso à informação, à saúde e ao conhecimento científico´.  

O passo seguinte foi a definição sobre o recorte. Entre tantos assuntos 

preocupantes, qual focar? Em primeiro lugar, o então presidente da República, Jair 

Bolsonaro, sequer reconheceu que se tratava de uma emergência sanitária e, quando os 

números de internações e de mortes começaram a subir, o governo federal cortou o 

fornecimento de informações. O então mandatário manifestou-se contra a tomada de 

medidas sanitárias, tais como o uso de máscaras e o distanciamento social, e a favor da 

eVWUaWpgia da chaPada ³iPXQidade de UebaQhR´, iQceQWiYaQdR a SRSXlaomR a Ve cRQWaPiQaU 

para já alcançar a imunização, contrariando as orientações da Organização Mundial de 

Saúde (OMS) e da ciência. Desde o início da pandemia, Bolsonaro e seu governo 

endossou e incentivou a prescrição de medicamentos inicialmente sem comprovação de 

eficácia contra a covid-19 e, posteriormente, comprovadamente ineficazes contra a 

doença. Drogas essas que podem provocar efeitos graves à saúde. Por outro lado, o 

presidente discursou diversas vezes contra a vacinação e apareceu, em vídeos e fotos, com 

 
1 Utilizamos covid-19 em minúsculas, conforme Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp) da 
Academia Brasileira de Letras (ABL). 
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embalagens de cloroquina, propagandeando que ela seria mais segura e efetiva do que a 

vacina ± o que, já se sabia, não é verdade. 

Percebemos aí um foco de pesquisa relevante relacionado aos direitos humanos e 

ao jornalismo. O próprio governo federal disseminou informações falsas e orientações 

SeUigRVaV SaUa a Va~de da SRSXlaomR. A defeVa dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW 

cRYid´ ± expressões adotadas pelo governo federal para designar um conjunto de 

medicamentos sem indicação em bula (off label) para covid-19, entre eles, 

principalmente, a cloroquina, a hidroxicloroquina, a azitromicina e a ivermectina, além 

de suplementos como a vitamina D ± foi priorizada pelo governo federal de então para o 

suposto enfrentamento da pandemia. Diante desse cenário, neste trabalho, partimos do 

seguinte problema de pesquisa: como a imprensa construiu as notícias relacionadas ao 

falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ ou ³kiW cRYid´ defeQdidR SelR gRYeUQR fedeUal? 

Dados os limites deste trabalho, circunscrevemos a pesquisa à cobertura do jornal 

Folha de S. Paulo. PaUWiPRV da hiSyWeVe de TXe aV e[SUeVV}eV ³kiW cRYid´ e ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ fRUaP abVRUYidaV e adRWadaV SelR jRUQal Folha de S. Paulo sem um padrão de 

abordagem. Isso porque a adoção do jornalismo declaratório e as fontes oficiais acabaram 

prevalecendo, contribuindo com a desinformação sobre o enfrentamento da pandemia de 

covid-19. Esse veículo foi escolhido não apenas por ser um dos maiores no Brasil em 

termos de circulação, mas também por características editoriais que fazem dele referência 

para o jornalismo brasileiro.2  

Ressaltamos que os veículos jornalísticos da mídia corporativa, com poucas 

exceções, desde o início, mostraram-se cientes da gravidade da situação e da importância 

de contrapor a desinformação de fontes governamentais para conscientizar a população 

sobre as medidas preconizadas pela OMS e validadas pela ciência para o enfrentamento 

da pandemia de covid-19. Entre as iniciativas inestimáveis do segmento durante a 

emergência sanitária, destacamos o Consórcio de Veículos de Imprensa ± do qual a Folha 

de S. Paulo participou ±, responsável por reunir, organizar e divulgar dados não 

disponibilizados pelo governo federal, e a campanha pró-YaciQaomR ³VaciQa SiP´.  

Nesse contexto, desenhamos esta pesquisa com o objetivo geral de verificar os 

impactos dos discursos negacionistas e oficiais na cobertura jornalística relacionada à 

pandemia de covid-19 no Brasil. Trata-se de uma pesquisa desenvolvida conforme o 

 
2 Destacamos que a Folha de S. Paulo, além de uma história marcada por coberturas jornalísticas essenciais 
ao regime democrático brasileiro, tem um Manual de redação que é referência para os jornalistas do país e 
é o único jornal no Brasil a ter o cargo de ombudsman (ver Glossário). 
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método hipotético-dedutivo, a partir da análise de notícias veiculadas na Folha de S. 

Paulo, de 2 de PaUoR a 2 de jXQhR de 2021, cRP fRcR Qa cRbeUWXUa dR chaPadR ³kiW cRYid´ 

RX ³WUaWaPeQWR SUecRce´ ± duas expressões que representam a desinformação disseminada 

pelo discurso oficial. A definição desse período é justificada pelo fato de que, em março 

de 2021, já havia um acúmulo de evidências científicas sobre a ineficácia dos 

medicamentos relacionados a essas expressões falaciosas para o tratamento e a prevenção 

da covid-19, conforme detalhamos no segundo capítulo.  

A pesquisa consistiu na análise de conteúdo (AC), segundo Laurence Bardin 

(2016), dos títulos e textos jornalísticos a partir da matriz adaptada de critérios de 

apuração de Adriana Santana (2009; 2011). A análise teve como objetivos específicos 

verificar se houve utilização frequente das e[SUeVV}eV ³kiW cRYid´ e ³WUaWaPeQWR SUecRce´; 

se, quando utilizadas, foi feita a contextualização a respeito com base nas evidências 

científicas; se foi registrada a ineficácia dos fármacos relacionados a esses termos para a 

covid-19; se houve ambiguidade na abordagem; e se foram atendidos outros critérios de 

apuração jornalística. A reflexão sobre esses achados é realizada a partir das categorias 

desinformação e dissonância cognitiva, sobre as quais discorreremos na apresentação dos 

capítulos a seguir, e a partir da discussão sobre ética jornalística, na perspectiva dos 

direitos humanos.  

No primeiro capítulo desta dissertação, apresentamos, no primeiro tópico, uma 

contextualização histórica sobre os direitos humanos e o jornalismo, a partir das obras de 

Costas Douzinas (2009) e Jorge Pedro Sousa (2000; 2008), mostrando os pontos de 

contato entre ambos, suas contradições e importância para uma sociedade mais 

democrática e mais justa. Complementamos essa parte do texto com as contribuições de 

Bobbio (1986) e Gentilli (2005), que apontam para o papel do acesso à informação de 

interesse público para a garantia do exercício de direitos humanos fundamentais, tais 

como o de participação política e o direito à saúde.  

A historiadora da ciência Naomi Oreskes (2014) nos auxilia, no segundo tópico, 

para entendermos a origem da credibilidade na ciência. Essa autora também nos apresenta 

a Robert Merton (2013), que discorre sobre os motivos das hostilidades à ciência que vão 

gerar o negacionismo científico que atravessa a história, mas foi assim denominado 

somente no século XX. Oreskes, em obra com Erik Conway (2010), ainda nos revela a 

primeira grande estratégia de desinformação, elaborada pela indústria do tabaco, que 

sustentou durante meio século uma narrativa falsa de amplo alcance e traçou o modus 

operandi seguido por negacionistas de todo o mundo e que continua atual e influente. 
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Nesse tópico, são mostrados dois grandes cases de desinformação ± o da indústria do 

tabaco e o do negacionismo das causas antrópicas das mudanças climáticas, cujo aspecto 

mais debatido é o do aquecimento global.  

Na terceira parte do capítulo, discorremos sobre o conceito de desinformação 

segundo Helena Martins (2020) e sobre a teoria da dissonância cognitiva de Leon 

Festinger (1975). A desinformação é fundamental para a redução da dissonância cognitiva 

que será explicada nessa parte do texto. Vamos abordar o processo de desinformação 

VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ j lX] da diVcXVVmR de MaUWiQV e da WeRUia de FeVWiQgeU. 

No quarto tópico, discutimos questões centrais sobre a atuação profissional no 

modelo de jornalismo ocidental adotado no Brasil, tais como a primazia das fontes 

oficiais, a importância do valor-notícia de notoriedade e do jornalismo declaratório, e 

apontamos para a apuração como o antídoto contra a desinformação. Para a reflexão sobre 

esses aspectos, trazemos as contribuições de Nelson Traquina (2001; 2008), Pereira 

Junior (2006; 2010) e Adriana Santana (2009; 2011). 

A pesquisa empírica é apresentada no segundo capítulo, em que trazemos primeiro 

uma cronologia sobre os principais estudos científicos e notas técnicas de entidades 

PpdicaV, alpP de ³RUieQWao}eV´ e ao}eV dR gRYeUQR fedeUal de eQWmR sobre os 

PedicaPeQWRV TXe cRPS}eP R falVR ³kiW cRYid´. EP VegXida, explicamos a metodologia 

da pesquisa e, no terceiro tópico, apresentamos os resultados das análises e inferências 

elaboradas a partir dessa análise. As 59 matrizes de análise, cada qual com dez campos 

de critérios preenchidos, podem ser conferidas no Apêndice.  

A reflexão sobre os achados a partir das análises produzidas é realizada no terceiro 

capítulo, em que, na primeira parte, detalhamos um pouco mais a estratégia de 

disseminação da dúvida e sua centralidade na construção da desinformação relatada por 

Oreskes e Conway (2010) e mostramos como o princípio jornalístico de equilíbrio entre 

os lados de uma questão foi utilizado de forma ardilosa pela indústria do tabaco. No 

segundo tópico desse capítulo, discutimos como a desinformação disseminada pelas 

autoridadeV dR gRYeUQR fedeUal de eQWmR e Sela Uede de defeQVRUeV dR falVR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ fRi iPSRUWaQWe SaUa a UedXomR da diVVRQkQcia cRgQiWiYa cRP UelaomR a eVVeV 

fármacos ineficazes e as consequências que foi possível registrar. Por fim, no último 

tópico, discutimos os problemas éticos identificados nas matérias, na perspectiva da 

³pWica da alWeUidade´ de Emmanuel Lévinas (1997) e do Código de Ética dos Jornalistas 

Brasileiros (Federação Nacional dos Jornalistas - FENAJ, 2007).  
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1. Jornalismo, direitos humanos, ciência e desinformação 
 

Tanto as bases do modelo de jornalismo ocidental quanto as primeiras declarações 

a sistematizarem os direitos fundamentais que foram reconhecidos como direitos 

humanos são expressões da corrente de pensamento que ficou conhecida como 

liberalismo.3 O jornalismo torna-se um componente essencial das democracias liberais e 

firma-se como um meio de acesso a outros direitos. No cumprimento desse papel, destaca-

se um controverso obstáculo ± a desinformação. Controverso porque, ao mesmo tempo 

que a desinformação é adversária do trabalho jornalístico, seus propagadores podem se 

utilizar de princípios e procedimentos do jornalismo para divulgar suas falácias. Um 

exemplo é a reivindicação de espaço para alegações falsas em matérias e programas 

jornalísticos sob o argumento de necessidade de equilíbrio entre os lados de uma questão 

supostamente polêmica.  

O pensamento crítico de Costas Douzinas (2009) sobre direitos humanos e a 

jornada filosófica e histórica que ele desenvolve em O fim dos direitos humanos na busca 

das origens dos conceitos de natureza e de direitos, mas também das bases do pensamento 

libeUal, SaUa a cRPSUeeQVmR dR chaPadR ³WUiXQfR´ dRV diUeiWRV hXPaQRV e de VeXV 

paradoxos, são os pontos de partida deste capítulo. A partir do fio condutor traçado por 

Douzinas e dos apontamentos de Jorge Pedro Sousa (2008), é possível problematizar a 

história do liberalismo, dos direitos humanos e do jornalismo e mostrar pontos de 

convergência entre eles. Mais do que isso, ressaltamos que o acesso à informação de 

interesse público é um direito fundamental para a garantia de outros direitos como o 

acesso à saúde e, portanto, o direito à vida. 

Em seguida, Naomi Oreskes (2014) resume os motivos da credibilidade da ciência 

e Robert Merton (2013), o que leva às hostilidades contra os cientistas e suas descobertas. 

Esse ponto nos leva a entender um pouco o negacionismo científico e, então, Oreskes e 

Erik Conway (2010) nos apresentam as origens das estratégias e argumentos que 

moldaram um grande compêndio de desinformação que serve atualmente aos mais 

variados interesses. É nesse tópico que apresentamos os dois cases de desinformação que 

nos servem como referência, a saber: a chamada estratégia do tabaco e o negacionismo 

 
3 Sobre o Liberalismo ver BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. 
Dicionário de política. Tradução: Carmem C. Varrialle et al. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 
1992. v. 2 
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climático.4 Ao longo desta dissertação, será possível perceber relevantes semelhanças 

entre as táticas utilizadas nesses dois casos e o que ocorreu no Brasil durante a emergência 

sanitária da covid-19, no governo do então presidente Jair Bolsonaro.  

Na sequência, mostramos como a desinformação atua na redução das dissonâncias 

cognitivas e a importância disso para o fortalecimento das falsas narrativas, como a do 

iQe[iVWeQWe ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa a covid-19. Ao fim do capítulo, apresentamos as 

potencialidades e fragilidades do jornalismo para o contraponto a esse que é hoje um 

grande desafio para a comunicação de interesse público ± a desinformação. 

 

1.1. Jornalismo e direitos humanos 
 

A revolução provocada pela tecnologia de impressão por tipos móveis de 

Gutenberg, no século XV, é um dos eventos com importante papel para a constituição da 

modernidade, juntamente com o desenvolvimento mercantil, a consolidação da burguesia 

e, relacionados a todos esses acontecimentos, a conformação dos direitos individuais e o 

surgimento dos jornais impressos. Vale a pena sintetizar o percurso apresentado por 

Costas Douzinas de transformação filosófica do cidadão clássico no indivíduo moderno.  

Segundo Douzinas (2009, p. 48), para a filosofia clássica, não há indivíduos 

iVRladRV Qa cRQdiomR QaWXUal. ³A QaWXUe]a hXPaQa Vy SRde VeU aSeUfeioRada Qa 

comunidade política.´ O aXWRU WaPbpP VXbliQha TXe, WaQWR Qa ReS~blica de PlaWmR TXaQWR 

em Aristóteles, a justiça era o objetivo almejado, mas não alcançado, configurando-se 

cRPR XWRSia. A QaWXUe]a SaUa RV cliVVicRV QmR eUa eVWiWica. ³O VeU eVWaYa VePSUe a 

caminho, em uma jornada que nunca termina, porque a perfeição estava sempre um passo 

j fUeQWe´, e[Slica DRX]iQaV (2009, S. 45). 

O juiz, concebido por Aristóteles em seu conceito de justiça particular, busca a 

decisão justa.  Nas palavras de Douzinas (2009, p. 56): ³O diUeiWR QaWXUal p XP SUiQctSiR 

metodológico que contribui para a descoberta da solução justa, não em nossa consciência 

moral ou em algum conjunto preciso de regras, mas no mundo externo das relações 

humanas´. A solução justa era encontrada pelo método dialético, já que havia sempre ao 

menos duas partes em conflito e todas deveriam ser ouvidas.  

 
4 Em resumo, o negacionismo climático consiste nas alegações de que as alterações climáticas e o 
aquecimento global não existem ou não são provocados pelas ações humanas (antrópicas). Sobre esse tema, 
indicamos: DADOS científicos não divulgados constituem uma estratégia de negacionismo climático. 
Jornal da USP no Ar, Rádio USP, 10 fev. 2023. Disponível em: < https://jornal.usp.br/radio-usp/dados-
cientificos-nao-divulgados-constituem-uma-estrategia-do-negacionismo-climatico/ >. Acesso em: 17 fev. 
2023. 
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A dialética era parte integrante do pensamento clássico; até o Renascimento, 

era o principal método erudito da Teologia, da Filosofia e do Direito. A solução 

dialeticamente justa não é deduzida de uma regra geral, nem é o resultado de 

um exercício lógico, mas a aplicação do conhecimento sobre a natureza das 

coisas. (DOUZINAS, 2009, p. 56)  

 

A abordagem grega de justiça, de acordo com Douzinas, foi adotada pelos 

URPaQRV, PaV CtceUR ³WUaQVfRUPRX a XQiYeUValidade UaciRQal dR eVWRiciVPR Qa ideRlRgia 

jXUtdica de RRPa´ (2009, S. 63). O autor explica que, para os estoicos, a lei natural 

e[SUeVVaYa XPa Ua]mR diYiQa, a QaWXUe]a eUa PaiV eVWiWica e R diUeiWR QaWXUal ³WRUQRX-se 

uma questão de introspecção e revelação, ao contrário de uma contemplação racional e 

XPa cRQfURQWaomR dialpWica´ (2009, p. 65). Costas Douzinas relaciona outros conceitos 

inovadores dos estoicos, sendo que o último aspecto ele considera uma das contribuições 

estoicas mais importantes na história das ideias, além de estar relacionado às teorias dos 

direitos humanos: 

 
O racionalismo, o culto ao legislador e às regras, associado ao positivismo 

jurídico, a celebração dos direitos individuais que derivam da natureza 

humana, todos eles aparecem juntos pela primeira vez no pensamento estoico 

mais recente e em Cícero. Porém, a dimensão ontológica da lei também 

promove ideias de dignidade humana e igualdade social. A lei como razão que 

cria o mundo impele na direção de uma fraternidade de toda humanidade 

admitidamente abstrata. (DOUZINAS, 2009, p. 67) 

 

Com a ascensão do cristianismo na sociedade ocidental, a justiça passa a ser 

atributo divino. Douzinas (p. 75-77) explica como a invenção do homem moderno 

perpassa o pensamento cristão da idade média: os princípios do direito natural passam a 

ser influenciados pela crença de que a natureza essencial do homem foi criada por Deus; 

a encarnação de Cristo evidencia que a individualidade é a expressão máxima da criação; 

cidades ou comunidades são consideradas artificiais já que somente o indivíduo foi criado 

por Deus; o Direito Natural objetivo começa a ser transformado em direito individual 

subjetivo; a natureza passa a ser um universo físico inteiramente separado da humanidade. 

A iQflXrQcia WeRlygica, cRPR aSRQWa DRX]iQaV (2009, S. 77), ³lRgR VXcXPbiX a 

suas próprias tendências hXPaQiVWaV, leYaQdR j PRUWe de DeXV´. OV ilXPiQiVWaV DeVcaUWeV, 

Hobbes, Locke e Rousseau contrapuseram a razão à organização teocrática da autoridade. 

Como explica o autor (p. 77-78): ³A teologia secular dos direitos naturais colocou o 
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conceito abstrato de homem no centro do Universo e transferiu para ele a adoração 

oferecida pelos medievais a Deus´. No lugar da regulação pelo pecado e pela culpa que 

ancorava regimes de opressão, resgatou-se a hipótese epicurista de um contrato original 

como base do vínculo social, dos direitos e obrigações. A abstração, segundo Douzinas, 

ganhou força, inclusive para refutar a sociedade feudal e os regimes abVRlXWiVWaV, ³SRU 

meio de uma cláusula rescisória [...] que autorizava o povo a depor seu governo em caso 

de não execuçmR daV VXaV RbUigao}eV cRQWUaWXaiV´ (2009, p. 79). 

Todo esse contexto apresentado por Douzinas para o surgimento do homem 

moderno e a noção de direitos está também relacionado à configuração das condições 

necessárias e do cenário oportuno ao surgimento do jornalismo. Na Europa do século 

XVII, segundo Jorge Pedro Sousa (2008), a sociedade passava por uma série de mudanças 

± aumento da alfabetização, intensificação do comércio, divisão religiosa, lutas por 

iQdeSeQdrQcia e libeUWaomR. ³Havia não só receptividade para as notícias, mas também 

matéria-prima informativa suficiente para sustentar o aparecimento dos primeiros 

jornais´ (SOUSA, 2008, p. 75). Tratava-se das gazetas, publicações frequentes, de 

periodicidade definida, de baixo custo, com notícias atuais e de textos simples ± mas 

algumas delas também apresentavam conteúdo opinativo e persuasivo. Os primeiros 

jornais foram alvos de censura prévia e sujeitos ao licenciamento compulsório, pois 

governantes cedo perceberam a importância das informações que circulavam para a 

estabilidade de seus regimes.  

Conforme Sousa (2008, p. 87), o modelo ocidental de jornalismo tem como base 

o britânico praticado nos anos 1600, o primeiro a garantir a liberdade formal de imprensa. 

O aXWRU (2008, S. 85) UelaWa TXe ³em 1644, John Milton fez, perante o Parlamento 

britânico, aquele que se considera ser o primeiro grande discurso moderno pela liberdade 

de imprensa, denominado Areopagítica´. Vale lembrar que a Declaração de Direitos 

aprovada em 1689, após a Revolução Gloriosa na Grã-Bretanha, previu tolerância política 

e religiosa, limitou o poder monárquico e fortaleceu o parlamento, além de proibir a 

instituição de penas cruéis e incomuns. A liberdade de imprensa foi uma consequência da 

liberdade de pensamento e expressão garantidas nessa Declaração, segundo Sousa, o que 

estimulou o surgimento de vários jornais.   

Jorge Pedro Sousa resume os primeiros marcos jurídicos da liberdade de 

imprensa: 
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A Suécia viria a ser, já no século XVIII (1766), o primeiro país a consagrar 

legalmente o princípio da liberdade de imprensa, logo seguido pelo Estado da 

Virgínia (Declaração de Direitos do Estado da Virgínia, 1776) e pelos 

emergentes Estados Unidos (primeira emenda da Constituição dos Estados 

Unidos, 1791). (SOUSA, 2008, p. 87) 

 

Na avaliação de Douzinas (2009), a Declaração da Virgínia de 1776, a Declaração 

dos Direitos dos Cidadãos dos Estados Unidos (1791) e a Declaração dos Direitos do 

Homem e do Cidadão, de 1789, da França, inauguram simbolicamente o marco inicial da 

PRdeUQidade. Ele afiUPa TXe ³Ve a PRdeUQidade p a pSRca dR VXjeiWR, RV diUeiWRV hXPaQRV 

cRlRUiUaP R PXQdR j iPageP e VePelhaQoa dR iQdiYtdXR´ (2009, S. 99).   

Se, na história das ideias, a Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 

francesa teve impacto profundo, como aponta Douzinas, para o direito à liberdade de 

opinião e publicação, segundo Jorge Pedro Sousa, ela inicialmente ficou na promessa. O 

autor lembra que os governos franceses que vieram a seguir acabaram restringindo a 

liberdade de imprensa. As declarações e constituições de fins do século XVIII 

consolidaram os ideais liberais e individualistas dos pensadores iluministas, com impacto 

relevante para a constituição do jornalismo moderno e dos direitos humanos. Mas a 

concepção individualista dos direitos humanos suscitou críticas. Destaca-se o 

questionamento de Karl Marx:  

 
PRU TXe R PePbUR da VRciedade bXUgXeVa p chaPadR de ³hRPeP´, SXUa e 

simplesmente, e por que os seus direitos são chamados de direitos humanos? 

[...] Antes de tudo constatemos o fato de que os assim chamados direitos 

humanos, os droits de l’homme, diferentemente dos droits du citoyen [direitos 

do cidadão], nada mais são do que os direitos do membro da sociedade 

burguesa, isto é, do homem egoísta, do homem separado do homem e da 

comunidade. (MARX, 2010, p. 48) 

 

Também os cafés, clubes de cavalheiros e salões onde eram discutidos assuntos 

políticos e econômicos eram lugares frequentados pelos burgueses, locais que se 

configuraram como espaços públicos modernos, no conceito de Jürgen Habermas. 

Segundo Sousa (2008, p. 90): ³A noção de espaço público inicial de Habermas 

corresponde ao espaço onde se formam as opiniões e as decisões políticas e onde se 

legitima o exercício do poder. É o espaço do debate e do uso público da razão 

argumentativa´. Se R VeU hXPaQR deWeQWRU de diUeiWRV p R hRPeP bXUgXrV, p WaPbpP ele 
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que discute políticas e que atua como legitimador do poder, sendo, portanto, o principal 

público dos jornais à época. Nos anos seguintes, a garantia de liberdades e direitos civis, 

políticos e econômicos vão consolidar o liberalismo.   

O século XIX foi marcado pela Revolução Industrial, com a expansão e 

consolidação do capitalismo e das ideias liberais, entre elas, a liberdade de imprensa. De 

acordo com Jorge Pedro Sousa (2008), esse fenômeno levou ao florescimento da 

imprensa política mais voltada às elites que se transformou em espaço público simbólico 

de debates sobre questões ideológicas, partidárias e governamentais. Mas esse espaço 

gUadXalPeQWe Ve e[SaQdiX cRP R VXUgiPeQWR dRV ³jRUQaiV SUedRPiQaQWePeQWe QRWiciRVRV, 

baratos, com discurso acessível, direcionados para pessoas comuns, encarados 

eVVeQcialPeQWe cRPR QegyciR ePSUeVaUial´ (SOUSA, 2008, p. 105). No fim desse século, 

esse processo converge para imprensa popular de massas viabilizada por inventos como 

a rotativa.   

Também foi no século XIX, segundo Jorge Pedro Sousa (2000, p. 128-132), que 

se desenhou um sistema global de fluxos de notícias, a partir da criação e conexão de 

agências de notícias, viabilizado por meios de comunicação eletrônicos (telégrafo e 

telefone), novos meios de transporte e implantação de cabos submarinos para 

comunicação telegráfica, entre outros fatores. Sousa (2000) ressalta que, se o fluxo livre 

de informação (free-flow) SURSRUciRQa R ³liYUe aceVVR j iPSUeQVa´, hi aVSecWRV QegaWiYRV 

a se considerar. O autor resume as alegações dos críticos, embasado em apontamentos de 

William Hachten, e aponta também os argumentos de defesa. Percebe-se, no caso destes, 

a utilização dos direitos humanos em sua justificação:  

 
Esta doutrina traduz-se numa ingerência constante nos assuntos internos dos 

países e na imposição de valores ocidentais a todo o mundo, mina os esforços 

de deVeQYRlYiPeQWR e SURPRYe XP alegadR ³iPSeUialiVPR RcideQWal´. Além 

disso, para esses críticos, o free-flow inscrever-se-ia numa estratégia de 

dominação dos mercados por parte dos grandes oligopólios ocidentais da 

comunicação.  

As pessoas que advogam a filosofia do free-flow da informação afirmam que 

o acesso aos media ocidentais fornece visões alternativas às pessoas que vivem 

sob regimes autoritários [...]. Além disso, o free-flow da informação 

promoveria os direitos humanos, publicitaria os abusos a esses mesmos direitos 

e forneceria informação que poderia ser usada para as pessoas de diferentes 

países tomarem melhores decisões. (SOUSA, 2010, p. 37) 
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Apesar de ser possível identificar argumentos razoáveis em ambas as posições 

supracitadas, uma reflexão mais detida sobre a segunda visão traz à tona o desconforto da 

aWUibXiomR aRV diUeiWRV hXPaQRV dR caUiWeU de PiVVmR ³ciYili]aWyUia´, deQXQciadR SRU 

Douzinas (2009). Para contextualizar essa discussão, chega-se ao século XX, quando os 

direitos humanos entram para o cenário mundial após as duas grandes guerras. Costas 

Douzinas elenca seus momentos simbólicos: os Tribunais de Nuremberg e Tóquio, a 

assinatura da Carta das Nações Unidas (1945) e a adoção da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos (1948).  

O autor (2009, p. 127) relata que os direitos humanos se diversificaram de direitos 

civis e políticos ± associados ao liberalismo e simbolizados pela liberdade individual 

(primeira geração) ± para direitos econômicos, sociais e culturais, a partir das 

reivindicações de igualdade (segunda geração), e para direitos de grupos e soberania 

nacional, associados ao processo de descolonização simbolizado pela autodeterminação 

e proteção ao meio ambiente (terceira geração). A partir de então, Douzinas (2009, p. 

128) aponta TXe ³RV fUaQceVeV da Déclaration foram ampliados até abranger toda a 

hXPaQidade´, WeQdR VidR deVeQcadeadR XP ³SURceVVR VeP fiP´ de leiV iQWeUQaciRQaiV e 

humanitárias.  

Conforme Douzinas (2009, p. 20-21), ³R colapso do comunismo e o fim do 

apartheid marcaram o fim dos dois últimos movimentos mundiais a desafiar a democracia 

liberal´. ASaUeQWePeQWe, fRi a YiWyUia dRV diUeiWRV hXPaQRV. Mas a lógica internacional 

dos direitos humanos é a lógica governamental das grandes potências, que é seletiva e, 

em grande paUWe, ³alieQada de cRQVideUao}eV pWicaV´, cRPR aleUWa DRX]iQaV (S. 140). PRU 

eVVa lygica, R geQRctdiR de PaiV de XP PilhmR de SeVVRaV eP XP SatV ³SRXcR eVWUaWpgicR´ 

é suportável e pode ser observado sem a necessidade de nenhuma intervenção. Para o 

autor (2009, S. 20): ³Se o século XX é a era dos direitos humanos, seu triunfo é, no 

mínimo, um paradoxo. Nossa época tem testemunhado mais violações de seus princípios 

dR TXe TXalTXeU XPa daV pSRcaV aQWeUiRUeV e PeQRV µilXPiQadaV¶´. 

Costas Douzinas (2009, p. 143-147) relata casos exemplares de tragédias 

humanitárias no século XX, para além do Holocausto, que contaram com a omissão ou a 

participação direta das potências do Ocidente sob a alegação de motivações 

pretensamente morais. Entre essas, destacam-se as sanções ao Iraque que levaram à morte 

de um milhão de iraquianos, metade deles crianças, na década de 1990, segundo Dennis 

Holloway, coordenador humanitário da ONU à época; o genocídio em Ruanda (um 

milhão de mortos em 1994), contra o qual o Conselho de Segurança nada fez, apesar dos 
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alertas de integrantes das forças de paz das Nações Unidas; e a Guerra do Kosovo, em 

que a Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) atacou exclusivamente via 

bombardeios aéreos que levaram à morte grande número de civis, sem falar da destruição 

premeditada da infraestrutura civil de primeira necessidade (inúmeros hospitais, escolas, 

creches, centrais geradoras de energia, pontes).  

Se o tema envolve contradições, o jornalismo ocidental é repleto de exemplos. A 

imprensa ± aqui entendida como veículos jornalísticos, sejam impressos, eletrônicos ou 

digitais ± tem poder. Segundo a teoria democrática liberal, em primeiro lugar, o poder de 

dar visibilidade ao poder político, mas também de ser espaço de expressão da opinião 

pública e de atuar como controle social. O poder de denunciar injustiças e de cobrar 

providências das autoridades para sanar problemas da sociedade. Em suma, o poder de 

representar o interesse público. Não é pouco, mas não é tudo, pois a imprensa também 

tem o poder de defender seus próprios interesses ± de seus proprietários ou dos grupos 

empresariais que detêm seu controle ± e de apresentar as perspectivas ou ângulos mais 

favoráveis às personalidades e grupos com os quais tem afinidade ou de esconder o que 

não lhes interessa. 

Segue um exemplo de como um veículo jornalístico de massa pode atuar em 

defesa de seus aliados políticos e de seus interesses empresariais. Aliada dos governos 

da ditadura militar, no Brasil, a TV Globo noticiou, no Jornal Nacional, um comício que 

reivindicava eleições diretas para presidente da República, do movimento Diretas Já, 

que reuniu mais de 300 mil pessoas na Praça da Sé, na cidade de São Paulo, no dia 25 

de janeiro de 1984, como se fosse um evento festivo com shows em comemoração ao 

aniversário da capital paulista.  

 
Quando a multidão ocupou a Praça da Sé, a Globo optou por maquiar o ato e 

alterar suas finalidades. No telejornal mais visto do país, o apresentador Sérgio 

ChaSeliQ fe] a VegXiQWe chaPada: ³A cidade cRPePRURX VeXV 430 anos com 

PaiV de 500 VRleQidadeV. A PaiRU fRi XP cRPtciR Qa PUaoa da Sp´. A PaWpUia 

que entrava a seguir, do repórter Ernesto Paglia, evidenciava os 30 anos da 

Catedral da Sé e os shows artísticos pelo aniversário da cidade. Só no 

finalzinho, o repórter dizia que as pessoas pediam a volta das eleições diretas 

para presidente, como se aquilo tivesse sido um rompante espontâneo no 

evento convocado para outros fins. (PASSOS, 2014) 
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Essa maquiagem de fato tão relevante para a política brasileira rendeu inúmeros 

artigos, matérias e até documentário da emissora britânica Chanel 4, compartilhado por 

Najla Passos (2014). O veículo traiu seu propósito e, em vez de dar visibilidade ao que 

era de interesse público, tratou de esconder a dimensão que a manifestação democrática 

pelas eleições diretas havia tomado. Muitos anos depois, em 2015, a emissora admitiu o 

erro pela primeira vez no mesmo telejornal (PACHECO, 2015). Do fato maquiado à 

admissão do erro, foram mais de 30 anos.  

Agora um exemplo que ilustra o que o poder da imprensa pode fazer pelo interesse 

público. No dia 26 de outubro de 2020, o governo federal publicou o Decreto nº 10.530, 

que dizia o seguinte: 
Fica qualificada, no âmbito do Programa de Parcerias de Investimentos da 

Presidência da República - PPI, a política de fomento ao setor de atenção 

primária à saúde, para fins de elaboração de estudos de alternativas de parcerias 

com a iniciativa privada para a construção, a modernização e a operação de 

Unidades Básicas de Saúde dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios. 

(BRASIL, 2020) 

 

No dia 27 de outubro de 2020, a imprensa noticiou amplamente o fato ± portais 

na internet, jornais impressos, telejornais, radiojornais. Alguns veículos foram bem 

claros: Portal G1:5 ³DecUeWR libeUa eVWXdRV VRbUe a SUivatização de Unidades Básicas de 

Sa~de dR SUS´; JRYeP PaQ:6 ³BRlVRQaUR SXblica decUeWR TXe abUe caPiQhR SaUa 

SUiYaWi]aomR daV UBS´; CaWUaca LiYUe:7 ³BRlVRQaUR aVViQa decUeWR TXe abUe caPiQhR SaUa 

SUiYaWi]aU R SUS´. OXWURV SUefeUiUaP XPa liQgXageP PaiV Wpcnica e indireta: Folha de S. 

Paulo:8 ³GRYeUQR fedeUal di] bXVcaU µPRdelRV de QegyciRV¶ SaUa XQidadeV biVicaV dR SUS 

eP SlaQRV de cRQceVV}eV´.  

A reação da opinião pública foi imediata e de ampla repercussão na imprensa: 

parlamentares, especialistas em políticas públicas em saúde, médicos e outros atores não 

pouparam críticas à decisão. O decreto em si não permitiria a privatização do SUS, mas 

era um passo importante nesse sentido: permitia estudos voltados à celebração de 

 
5 Disponível em: https://g1.globo.com/ciencia-e-saude/noticia/2020/10/27/decreto-libera-estudos-sobre-a-
privatizacao-de-unidades-de-basicas-de-saude.ghtml. Acesso em: 12 jan. 2021. 
6  Disponível em: < https://jovempan.com.br/noticias/brasil/bolsonaro-decreto-privatizacao-ubs-sus.html>. 
Acesso em: 12 jan. 2021. 
7 Disponível em: <https://catracalivre.com.br/cidadania/bolsonaro-assina-decreto-que-abre-caminho-para-
privatizar-sus/>. Acesso em: 12 jan. 2021. 
8 Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2020/10/governo-federal-diz-buscar-modelos-
de-negocios-para-unidades-basicas-do-sus-em-plano-de-concessoes.shtml. Acesso em: 12 jan. 2021. 
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parcerias com a iniciativa privada para que esta pudesse construir, reformar e operar as 

Unidades Básicas de Saúde (UBSs), portas de entrada para o SUS e essenciais para a 

atenção primária em saúde. Sem dúvida, o decreto abria caminho para a privatização das 

UBSs, parte fundamental do SUS. Mas a reação veemente da sociedade brasileira 

inviabilizou esse plano do governo federal, que revogou o decreto menos de 24 horas 

depois.  

Os exemplos citados reforçam a capacidade do jornalismo de tornar públicas as 

ações do poder político (e as reações a ele) e a importância disso para a defesa dos direitos 

humanos. Bobbio (1986, p. 83) afirma que o governo da democracia pode ser definido 

como ³R UegiPe dR SRdeU YiVtYel´. TUaWa-se de um direito confirmado pelo Artigo 19, da 

DeclaUaomR UQiYeUVal dRV DiUeiWRV HXPaQRV (1948): ³TRdR VeU hXPaQR WeP diUeiWR j 

liberdade de opinião e expressão; esse direito inclui a liberdade de, sem interferência, ter 

opiniões e de procurar, receber e transmitir informações e ideias por quaisquer meios e 

independentemente de fronteiras´. Ressalte-se também o Capítulo I - Do direito à 

informação, do Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (2007). Quando os veículos 

jornalísticos cumprem seu dever ético de dar o devido nome aos fatos (LIMA, 2020), 

estão cumprindo seu papel para o fortalecimento da democracia e para a garantia de 

direitos humanos fundamentais para a sobrevivência desse regime.  

O acesso à informação é necessário para o exercício de direitos tais como o de 

participação política e o direito à saúde, entre outros. Para avaliar um governo, é preciso 

conhecer suas políticas públicas e suas ações; para escolher um candidato a cargo público 

em uma eleição, é neceVViUiR cRQheceU ³WRdaV aV alWeUQaWiYaV eP diVSXWa´ (GENTILLI, 

2005, p. 119), as histórias dos candidatos, suas propostas e seu posicionamento com 

relação a determinadas questões. Para preservar sua saúde, é fundamental que a população 

esteja informada a respeito dos cuidados e atitudes necessários à prevenção de doenças ± 

sobre o que fazer e o que não fazer. Mais do que isso, é essencial que todos saibam quais 

recursos estão disponíveis ± atendimento, tipos de possíveis tratamentos, vacinação ± e 

onde e cRPR WeU aceVVR a eleV. OX Veja, a iQfRUPaomR SRde VeU cRQVideUada XP ³diUeiWR-

PeiR´, cRPR defiQe VicWRU GeQWilli (2005, S. 118). 

O direito à informação está resguardado juridicamente, estando, inclusive, 

expresso na Constituição Federal do Brasil. Destacamos os três incisos do Art. 5º 

relacionados à garantia do direito à informação: 
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IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; 

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, 
independentemente de censura ou licença; 

XIV - é assegurado a todos o acesso à informação e resguardado o sigilo da fonte, 
quando necessário ao exercício profissional. (BRASIL, 1988) 

 

No entanto, a aplicação da lei, especialmente do inciso XIV do Art. 5º, ainda não 

está plenamente garantida em nosso país, haja vista o sucesso das recentes campanhas de 

desinformação ocorridas, principalmente, nas eleições de 2018 e no contexto da pandemia 

de covid-19. Uma realidade preocupante, tendo em vista a importância da informação 

para o processo e o regime democrático. Nas palavras de Bucci (2021), para que uma 

democracia tenha vigor e solidez, para ³SURdX]iU deciV}eV de TXalidade eP SURceVVRV 

deciVyUiRV de TXalidade´, p SUeciVR TXe R S~blicR Veja iQfRUPadR e SaUWiciSe dR debaWe. 

Vamos abordar o conceito de desinformação no terceiro tópico deste capítulo. Antes, 

vamos resumir os passos necessários à construção da confiabilidade da ciência e como 

esta acaba despertando a hostilidade de alguns grupos de interesse. 

 
1.2. Ciência e negacionismo  

 
Defendemos que as evidências científicas devem orientar as políticas de saúde e 

que, ao cobrirem esse tema, cabe aos jornalistas apurar se os gestores estão obedecendo 

a esse critério. É um dos pressupostos deste trabalho, mas vale a pena contextualizar esse 

ponto de partida. Para isso trazemos as conclusões da historiadora de ciência Naomi 

OUeVkeV (2014). A aXWRUa TXeVWiRQa: ³PRU TXe deYePRV cRQfiaU QRV cieQWiVWaV?´ A 

historiadora traça uma argumentação para justificar a confiança na ciência estruturada em 

três pontos-chave: evidências, escrutínio e consenso. Se muitos partem do primeiro 

estágio, poucos ultrapassam o último.  

Em resumo, Naomi Oreskes explica que, em primeiro lugar, o cientista precisa 

coletar, reunir evidências. São estas que serão julgadas por seus pares, ou seja, por 

pesquisadores doutores e especialistas no tema ou na área do trabalho a ser analisado ± é 

o estágio do escrutínio. Em seguida Oreskes explica que esse julgamento é realizado a 

partir de uma ³posição de desconfiança´ (2014). A historiadora explica essa posição por 

PeiR dR cRQceiWR de ³ceWiciVPR RUgaQi]adR´, do sociólogo Robert Merton. ³O ceWiciVPR 

organizado envolve um questionamento latente de certas bases da rotina estabelecida, da 

autoridade, dos procedimentos instituídos e dR UeiQR dR �VagUadR` eP geUal´, afiUPa 
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Merton (2013, p. 174). Em poucas palavras, o sociólogo já aponta a essência crítica dessa 

expressão.   

A historiadora avança, então, até o estágio que confirma se determinado estudo é 

ciência ou não. Oreskes (2014) explica que o conhecimento científico é o consenso de 

especialistas que, após julgarem as evidências, por meio de um processo de escrutínio 

organizado e coletivo, chegam a uma conclusão. A autora observa que o fato de a ciência 

ser um consenso de especialistas faz dela um apelo à autoridade. Mas não à autoridade de 

XP iQdiYtdXR, SRU PaiV UeVSeiWadR e UecRQhecidR TXe Veja: ³p a aXWRUidade da cRPXQidade, 

cRleWiYa´ (ORESKES, 2014), eQfaWi]a. A hiVWRUiadRUa UeVValWa TXe cabe j pessoa com uma 

nova afirmação o ônus da prova e que, nesse sentido, a ciência é intrinsecamente 

cRQVeUYadRUa.  CRPR eQfaWi]a MeUWRQ (2013, S. 195), ³aV aWiYidadeV dos cientistas estão 

sujeitas a um controle rigoroso, em um nível talvez sem paralelo em nenhum outro campo 

de atividade´. 

O rigor do processo por meio do qual um estudo é avaliado e julgado para ser 

confirmado como científico fornece indicações pertinentes para justificar por que 

podemos e devemos confiar na ciência. Mas se as características do processo de validação 

do conhecimento científico permitem essa confiabilidade, por outro lado, o fato de não se 

ater a valores e interesses estranhos a seus objetivos pode explicar o surgimento de 

hostilidades à ciência. Merton (2013, p. 176) menciona que há um reconhecimento de que 

o ceticiVPR ³aPeaoa R status quo”.  
Símbolos e valores institucionalizados demandam atitudes de lealdade, adesão 
e respeito. A ciência que faz perguntas sobre os fatos relativos a cada aspecto 
da natureza e da sociedade entra em conflito psicológico, não lógico, com 
outras atitudes em relação a esses mesmos dados, que foram cristalizadas e 
frequentemente ritualizadas em outras instituições. Muitas instituições 
demandam fé incondicional, mas a instituição científica fez do ceticismo uma 
virtude. (MERTON, 2013, p. 175) 

 
Aqui cabe ressaltar que esse ceticismo organizado, que caracteriza a postura dos 

cientistas segundo Merton (2013) e pressupõe análise rigorosa de cada etapa do trabalho 

científico e de seus resultados, é bem diferente do que vamos chamar de ceticismo 

interessado, que é artificialmente elaborado por aqueles que, por questões de fé ou de 

poder político ou econômico, veem seus interesses ameaçados por descobertas ou 

explicações da ciência. Como veremos à frente, essa é a diferença que separa a dúvida a 

serviço do conhecimento científico rigoroso daquela manipulada para produzir limites e 

questionamentos infundados à ciência, criando, como contraponto a esta, uma 

pseudociência.  
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Os conflitos surgem quando os efeitos sociais do conhecimento científico 
aplicado são considerados indesejáveis, quando o ceticismo científico é 
dirigido aos valores básicos de outras instituições, quando a expansão da 
autoridade política, religiosa ou econômica limita a autonomia do cientista, 
quando o anti-intelectualismo questiona o valor e a integridade da ciência e 
quando são introduzidos critérios não científicos de elegibilidade da pesquisa 
científica. (MERTON, 2013, p. 177-178) 

 

A partir das reflexões apontadas por Merton, pode-se inferir que alguma 

resistência ou hostilidade à ciência sempre existiu. Uma das reações das instituições, 

organizações e daqueles cujos interesses, princípios ou crenças são contrariados pelo 

conhecimento científico é negar as conclusões e até mesmo as soluções desenvolvidas 

para os mais diversos problemas. Um exemplo notório foi a condenação de Galileu Galilei 

pela igreja católica, em 1633, como herético por, em resumo, discordar da interpretação 

literal do texto bíblico e defender o modelo de Copérnico, segundo o qual a Terra gira em 

torno do Sol (NEIVA, 2020). Se a censura e as hostilidades à ciência atravessam os 

séculos, o termo negacionismo é recente. 

Sigmund Freud trabalhou o conceito de negação no início do século XX. Em texto 

publicado em 1925, o autor observa que, durante o trabalho analítico, é possível perceber 

ViWXao}eV eP TXe R SacieQWe, aR QegaU algR, acaba SRU PRVWUaU R TXe eVWi UeSUiPiQdR. ³A 

negação é um modo de tomar conhecimento do reprimido; na verdade já é um 

levantamento da repressão, mas naturalmenWe QmR a aceiWaomR dR UeSUiPidR.´ (FREUD, 

2014, p. 10-11). Já o termo negacionismo começou a ser utilizado após a Segunda Guerra 

Mundial (MORAES, 2013) para descrever a negação do Holocausto,9 diferente, portanto, 

do fenômeno descrito por Freud. A negação identificada pelo psicanalista revelava algo 

que o paciente tentava reprimir de forma inconsciente. O negacionismo histórico é uma 

escolha consciente e calculada de negar um fato, construindo uma versão que não se 

sustenta na realidade observada e documentada, mas em falsos testemunhos e distorções 

das ocorrências. Se o Holocausto é inaceitável sob qualquer aspecto, a melhor estratégia, 

dentro de uma visão antiética e focada em interesses de poder, seria fazer a sociedade crer 

que esse fato não ocorreu.  

No campo científico, uma obra corrobora, com exemplos documentados, a 

afirmação de Merton de que o ceticismo é visto muitas vezes como uma ameaça ao status 

quo.  Naomi Oreskes e Erik M. Conway (2010) revelam as estratégias utilizadas pelas 

grandes corporações, cujas atividades poderiam ser alvo de regulamentação 

 
9 Massacre de judeus e de outras minorias, efetuado nos campos de concentração alemães durante a 
Segunda Guerra Mundial (HOUAISS, 2001). 
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governamental, para desacreditar conclusões científicas que contrariavam seus interesses 

± estratégias, portanto, a serviço de uma postura negacionista. O livro dos historiadores 

originou o documentário Mercadores da dúvida, dirigido por Robert Kenner.  

 O documentário inicia-se mostrando a primeira estratégia utilizada pelas grandes 

corporações do tabaco nos Estados Unidos na década de 1950, quando estas se depararam 

com provas irrefutáveis de que o cigarro provoca câncer. Após contratarem uma empresa 

de Uelao}eV S~blicaV, UecebeUaP a VegXiQWe RUieQWaomR: ³NmR QegXeP aV SURYaV, QmR digaP 

TXe fXPaU QmR caXVa ckQceU. MaV VePeieP a d~Yida´ (DOCUMENTÁRIO: Mercadores 

da dúvida, 2014). O que se segue são flashes de falas da época de pessoas ligadas a essa 

iQd~VWUia di]eQdR TXe ³QmR Ve Vabe aR ceUWR Ve RV cigaUURV VmR RX QmR SUejXdiciaiV´, eQWUe 

outras declarações. O filme mostra outros comandos utilizados por essa indústria, tais 

cRPR: ³TXeVWiRQe a cirQcia´, ³cUie cRQWURYpUViaV´; no terceiro capítulo, vamos discorrer 

um pouco mais sobre essa estratégia de criação de falsos debates. Segundo o médico 

Stanton Glantz, um dos entrevistados por Kenner:  
A cartilha usada para atacar a ciência funcionou durante 50 anos. Eles podem 
vender um produto que mata meio milhão de americanos por ano sem serem 
punidos. Então outros negócios que sofriam com medidas regulatórias viram 
isso e disseram: ³se fXQciRQa cRP R WabacR, SRde fXQciRQaU SaUa QyV´. 
(DOCUMENTÁRIO: Mercadores da dúvida, 2014) 
 

Ao longo do documentário são citados alguns desses segmentos mencionados por 

Glantz, além da indústria do tabaco: indústrias química, de combustíveis fósseis, de 

pesticidas e de bebidas alcoólicas. Há uma sequência de falas nas quais se percebem 

estratégias semelhantes às utilizadas pelos fabricantes de cigarros, a exemplo do 

questionamento a respeito da validade da discussão sobre consumir bebidas alcoólicas e 

dirigir (como se houvesse dúvida sobre o perigo de uma pessoa dirigir um veículo 

automotor após consumo de bebida alcoólica) ou a negação da existência de provas de 

que os pesticidas são prejudiciais à saúde. 

Essa semelhança é também percebida com relação às mudanças climáticas, outra 

questão abordada por Kenner, a partir da obra de Oreskes e Conway (2010). Segundo o 

documentário Mercadores da dúvida, após o depoimento do climatologista da Nasa, 

James Hansen, ao Congresso dos Estados Unidos (EUA), em 1988, alertando para as 

mudanças climáticas e para o fato de elas serem provocadas pelos gases de efeito estufa, 

a mídia noticiou, questionou o que a Casa Branca iria fazer e George H. W. Bush, 

presidente dos EUA à época, afirmou que iria agir. Entretanto, de acordo com John 

Passacantando, diretor-executivo do GreeQSeace, ³a iQd~VWUia de cRPbXVWtYeiV SeUcebeX 
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TXe WiQha XP gUaQde SURblePa´ (DOCUMENTÁRIO: Mercadores..., 2014). E seus 

representantes começaram a tergiversar, declarando que os dados não seriam suficientes, 

que o aquecimento global seria um fenômeno natural, entre outras alegações. 

 Naomi Oreskes aponta, no documentário de Kenner, que, dez anos depois do 

depoimento de James Hansen, o que se ouvia na mídia é que não havia consenso científico 

sobre o tema. Ela conta então que listou todos os papers publicados entre 1992 e 2002 

que tratavam de mudança climática global e leu todos. O que descobriu foi que todos 

concordavam que grande parte do aquecimento acontecia devido ao aumento de 

concentrações de gases de efeito estufa. A historiadora publicou esse resultado, 

informando o consenso científico sobre o assunto. Oreskes relata que, em seguida, 

começou a receber e-mails em tom acusatório chamando-a de comunista, como se 

comunismo fosse crime e como se tivesse relação com o trabalho desenvolvido por ela, e 

até mesmo com ameaças de morte. Este é um fato ilustrativo das palavras de Hannah 

AUeQdW, QR We[WR ³VeUdade e SRltWica´, de 1967 (2016, S. 253): ³A hiVWyUia cRQWePSRUkQea 

está repleta de exemplos em que os que diziam a verdade fatual eram considerados mais 

perigosos e até mesmo mais hostis que os verdadeiros adversários´. NmR p UaUR TXe R 

interesse público se contraponha a interesses particulares. Como pontua o médico Stanton 

Glantz, no início do documentário Mercadores da dúvida, é preciso estar sempre 

preparado para defender a ciência.  

As conexões entre lobistas e estratégias anticientíficas das indústrias do tabaco e 

dos combustíveis ficam claras nas obras de Kenner (Mercadores..., 2014) e de Oreskes e 

Conway (2010). Antes de adicionarmos outros elementos e conceitos a este texto, cabe 

esclarecer um ponto. Os dirigentes dessas corporações que buscaram evitar a todo custo 

restrições a seus negócios, mesmo ao custo de risco a vidas humanas, não apenas 

tangenciaram a verdade. Eles mentiram. O documentário Mercadores da dúvida mostra 

isso. Os chefes e lobistas da indústria do tabaco mentiram, por exemplo, quando disseram 

que não sabiam se o cigarro seria prejudicial ou não, provocaria câncer de pulmão ou não, 

provocaria doenças cardíacas ou não ± e a Justiça, 50 anos depois, reconheceu a 

ocorrência de fraude. O mesmo para os falsos especialistas patrocinados pela indústria do 

petróleo que diziam não haver consenso sobre as mudanças climáticas ou sobre suas 

causas antrópicas.  

Essa conduta de mentir e distorcer não é nova na história humana. Mas a indústria 

do tabaco inovou ao sistematizar novas estratégias retóricas e discursivas e ao promover 

uma massificação dos conceitos-chave ± ³QmR hi cRQVeQVR´, ³p cRQWURYeUVR´, ³p XPa 
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conclusão política, não científica´, ³p XPa TXeVWmR de libeUdade de eVcRlha´ ± por meio 

dos veículos de comunicação de massa, em particular, da grande imprensa. Esses atores, 

devidamente assessorados, entenderam que a posição negacionista que defendiam 

necessitaria de um alinhamento de discurso e ações sistematizadas para neutralizar a 

verdade ou para reduzir dissonâncias cognitivas, como veremos a seguir. Em vez de 

simplesmente negarem os fatos, eles semearam a dúvida, transformaram o problema em 

questão ideológica ou polêmica, mudaram de assunto, apelaram à dramatização e ao 

direito de liberdade. Ou seja, a postura negacionista dessas corporações foi amparada por 

campanhas de desinformação sofisticadas e articuladas que inauguraram um novo método 

de aomR SaUa cRQWUaSRU a ³YeUdade facWXal´ (ARENDT, 2016). 

No próximo tópico, ao abordarmos o conceito de desinformação, será possível 

perceber sua aderência às estratégias desenhadas pela indústria do tabaco para 

desconstruir o fato de que fumar provoca câncer, e pela cadeia produtiva dos combustíveis 

fósseis para refutar a relação de causa e efeito entre emissão de gases de efeito estufa e as 

alterações climáticas. As corporações desses dois segmentos perceberam nas estratégias 

de desinformação a potência necessária aos seus objetivos negacionistas. Como veremos, 

à medida que a ciência revelava os perigos relacionados ao tabaco e à emissão de gases 

de efeito estufa, essas empresas viram a necessidade de reduzir a dissonância cognitiva ± 

conceito que também apresentaremos a seguir ± da população com relação a essas 

questões. Por fim, vamos apontar as semelhanças desses processos com o que ocorreu na 

diYXlgaomR dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa covid-19. 

 
1.3. Desinformação e dissonância cognitiva 

 
O componente da intencionalidade deve ser ressaltado, segundo Helena Martins 

(2020), para entender o conceito de desinformação,10 definido pela autora como o 

processo de produção e propagação de ³informações falsas, equivocadas ou 

descontextualizadas para provocar uma crise comunicacional e, assim, obter ganhos 

econômicos e/ou políticos´ (2020, S. 8). CRPR YeUePRV PaiV j fUeQWe, aV caUacWeUtVWicaV 

e rotinas produtivas do atual modelo de jornalismo podem, muitas vezes, ser utilizadas de 

forma instrumental nesse processo.  

 
10 NeVWa SeVTXiVa, QmR WUabalhaPRV cRP a e[SUeVVmR ³QRWtciaV falVaV´, dR iQglrV ³fake QeZV", SRU 
compartilharmos o entendimento de Guy Berger (2018, p. 7) de TXe ³µQRWtciaV¶ VigQificaP iQfRUPao}eV 
verificáveis de interesse público, e as informações que não atendem a esses padrões não merecem o rótulo 
de QRWtciaV´. 
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Se cRQVXlWaUPRV R YeUbeWe ³deViQfRUPaomR´ Qa SUiPeiUa ediomR dR DiciRQiUiR 

Houaiss da Língua Portuguesa (HOUAISS e VILLAR, 2001), na acepção que discutimos 

QeVWe WUabalhR, eQcRQWUaUePRV: ³iQfRUPaomR falVa, dada QR SURSyViWR de cRQfXQdiU RX 

iQdX]iU a eUUR´. MaV HeleQa MaUWiQV (2020) UeVValWa TXe R RbjeWiYR da deViQfRUPaomR p 

essencialmente político. Ao pesquisarmos novamente o termo, desta vez na edição 

atualizada do Dicionário Houaiss disponível na internet para assinantes (2022), teremos: 

³iQfRUPaomR iQe[aWa, Pal-intencionada, difundida como verdadeira com o objetivo de 

cUiaU deVRUieQWaomR, QmR UaUR SRU PRWiYao}eV SRltWicaV´. Percebemos que a atualização 

ocorreu para destacar a má intenção, a artimanha da inexatidão, e para acrescentar o 

componente político, ou seja, houve uma compreensão dos autores de que o conceito é 

mais complexo do que parecia na virada de século. O que está em disputa é a construção 

da verdade, como apontam Rezio e Medeiros (2020), ao debaterem ideias de Michel 

Foucault:  
[...] O fator econômico prepondera sobre qualquer outro fator, inclusive sobre o fator 
político e o social. O mercado é o grande produtRU da ³YeUdade´ Qa 
contemporaneidade, é ele quem dita as regras, inclusive sobre o poder público, que a 
ele se subordina. (REZIO e MEDEIROS, 2020, p. 12) 

 
A citação anterior explica bem o que é mostrado no documentário Mercadores da 

dúvida inspirado no livro de Oreskes e Conway (2010). As corporações cujas atividades 

ou produtos são ou têm potencial para serem prejudiciais à saúde humana e ao meio 

ambiente produzem narrativas, conquistam a opinião pública e submetem governos às 

suas necessidades de não regulamentação ou não restrição. Esse poder econômico é 

iPSRUWaQWe, ji TXe, QaV SalaYUaV de EXgrQiR BXcci (2021), deViQfRUPaU cXVWa caUR. ³A 

desinformação é uma superindústria. Ela tem uma envergadura enorme, envolve muitos 

recursos e dá trabalhR.´ MaV ele chaPa a aWeQomR SaUa R faWR de TXe, Ve QXPa dePRcUacia 

o Estado tem o dever de informar, não é a nenhum governo que cabe o papel de mediar o 

debate público. Bucci enfatiza que é função da sociedade livre do Estado buscar a 

informação, debatê-la, questioná-la e publicá-la. Esse é o papel da imprensa ± apurar os 

fatos e publicá-los, mediando o debate e, se for o caso, desconstruindo a desinformação. 

Um conceito relevante para analisarmos o processo de desinformação relacionado 

j e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ da cRYid-19 utilizada no Brasil é o de dissonância 

cognitiva, cunhado pelo psicólogo Leon Festinger em obra publicada em 1975. O autor 

parte da noção de que há uma constante busca do ser humano para harmonizar opiniões 

e atitudes com conhecimeQWRV e YalRUeV. FeVWiQgeU (1975, S. 229) chaPa iVVR de ³iPSXlVR 
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QR VeQWidR da cRQVRQkQcia eQWUe aV cRgQio}eV´. PaUa e[SlicaU sua teoria, decompõe a 

cognição ± TXe defiQe cRPR ³qualquer conhecimento, opinião ou convicção sobre o 

ambiente, sobre nós próprioV RX R QRVVR cRPSRUWaPeQWR´ (1975, S. 13) ± em elementos 

ou grupos de elementos e analisa as relações entre eles, sobre as quais ele faz as seguintes 

afirmações: 
1. Podem existir pares de elementos em relações irrelevantes, consonantes ou 
dissonantes.  
2. Dois elementos cognitivos estão em relação irrelevante se nada tiverem a 
ver um com o outro. 
3. Dois elementos cognitivos estão em relação dissonante se, considerando 
somente esses dois, o inverso de um elemento decorrer do outro. 
4. Dois elementos cognitivos estão em relação consonante se, considerando 
somente esses dois, um elemento decorrer do outro. (FESTINGER, 1975, p. 
229) 

 
Esquematizando esses conceitos, temos as relações a seguir: 

 
Quadro 01 ± Relações teoria da dissonância cognitiva 
 

Relação irrelevante ³A´ QmR WeP a YeU cRP ³B´ 
Relação consonante ³B´ decRUUe de ³A´ 

Relação dissonante  O iQYeUVR de ³B´ decRUUe de ³A´ 

Fonte: Elaboração própria a partir da teoria de Leon Festinger (1975). 

 
Festinger (1975, p. 11-12) apresenta alguns exemplos corriqueiros na introdução 

à sua teoria para demonstrar o quanto a consonância entre opiniões ou conhecimentos e 

atitudes é algo esperado das pessoas. Ele cita, para ilustrar o fato, ser natural que um pai 

que valoriza a educação universitária incentive seus filhos a ingressarem em uma 

universidade ± uma clara relação de consonância entre valor e atitude ou ação. Mas o 

autor ressalta que são as condutas incoerentes que chamam a atenção. Festinger cita então, 

entre outros, o exemplo das pessoas que continuam fumando mesmo tendo conhecimento 

dos efeitos nocivos do cigarro. Ele questiona, em seguida, o porquê de comportamentos 

assim, tendo em vista que o mais comum é a busca da harmonização entre as cognições. 

Na sequência, o autor explica que essas pessoas procuram justificar sua escolha pelo 

cigarro por meio de argumentos tais como o do prazer de fumar, as possibilidades de os 

riscos relacionados ao tabagismo não serem tão sérios quanto se afirma (a dúvida) e até 

mesmo o raciocínio de que viver realmente é perigoso, não sendo possível evitar todos os 

males.  
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Após esse exemplo, Festinger enuncia as hipóteses de sua teoria que vão nos 

ajudar a compreender atitudes como as dessas pessoas que continuam fumando, apesar 

das informações  sobre os riscos: 
1. A existência de dissonância, ao ser psicologicamente incômoda, motivará a 
pessoa para tentar reduzi-la e realizar a consonância. 
2. Quando a dissonância está presente, a pessoa, além de procurar reduzi-la, 
evitará ativamente situações e informações suscetíveis de aumentar a 
dissonância. (FESTINGER, 1975, p. 12) 
 

João Cezar de Castro Rocha, ao comentar as hipóteses de Festinger, pontua que 

³QR XQiYeUVR daV UedeV VRciaiV, alpP de eYiWaU iQfRUPaomR TXe SURdX]a diVVRQkQcia, aV 

PaVVaV digiWaiV bXVcaP a cRQfiUPaomR de VXaV cUeQoaV´ (2021, S. 348). SegXQdR NelVRQ 

de Sá (2022), o relatório do Instituto Reuters, ligado à Universidade de Oxford, sobre 

pesquisa Ipsos realizada em junho e julho de 2022, aponta os percentuais de confiança 

dos brasileiros em notícias via aplicativo de mensagens e redes sociais: WhatsApp, 53%; 

Google, 57%; YouTube, 46%; Facebook, 40%; e Instagram, 39%. São percentuais altos, 

principalmente levando-se em conta as dificuldades de responsabilização dos 

propagadores de desinformação por esses canais e a facilidade de, mesmo depois de 

investigados e punidos, continuarem disseminando informações falsas a partir de novos 

perfis nas redes sociais.  

O resultado dessa busca pela confirmação de crenças associada a essa confiança 

nos conteúdos produzidos e compartilhados via redes sociais e aplicativos de mensagens 

pode ser a redução de dissonâncias, quando se encontra nesses canais os argumentos de 

confirmação procurados e não há contato com nenhum desmentido ou esclarecimento 

contundente. De acordo com Leon Festinger, o esforço para reduzir as dissonâncias, 

e[SUeVVR eP VXaV hiSyWeVeV, p XP ³SURceVVR biVicR QRV VeUeV hXPaQRV´ (1975, S. 13). 

Isso explica, no exemplo do fumante citado pelo autor, as justificativas elencadas para 

continuar fumando. Podemos concluir que a Tobacco Strategy divulgada por Oreskes e 

Conway (2010, p. 6), que prescreveu, em essência, a disseminação da dúvida sobre a 

ligação entre cigarro e câncer, entre outros riscos à saúde ±por meio de diversos canais, 

inclusive pela imprensa, a partir de cientistas patrocinados pela indústria ±, certamente, 

favoreceu a redução da dissonância cognitiva para quem fumava, teve acesso a 

informações sRbUe RV daQRV dR cigaUUR j Va~de e SUeciVaYa de ³cRQfiUPaomR de VXa 

cUeQoa´ de TXe fXPaU QmR faUia Pal RX, SelR PeQRV, de TXe QmR haYeUia ceUWe]a TXaQWR a 

isso.  
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Pensando nosso objeto à luz da teoria de Leon Festinger, em primeiro lugar, 

observa-se que há UelaomR diVVRQaQWe eQWUe R ³WUaWaPeQWR SUecRce´ da covid-19 e a cura 

da covid-19, tendo em vista que a utilização dos medicamentos do kit chamado de 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ SRde leYaU aR agUaYaPeQWR dR eVWadR de Va~de dR SacieQWe ou até 

mesmo à morte. Ou seja, a UelaomR deYeUia VeU a VegXiQWe: R ³WUaWaPeQWR SUecRce´ leYa j 

cura da covid-19 ± UelaomR cRQVRQaQWe. MaV a Uealidade p: R ³WUaWaPeQWR SUecRce´ leYa j 

piora do estado de saúde ou até à morte ± relação dissonante. No melhor dos casos, o 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ leYa j QmR alWeUaomR dR TXadUR ± relação irrelevante.  

O faWR de a UelaomR eQWUe R ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e a cXUa da cRYid-19 ser de 

dissonância ou de irrelevância evidencia que chamar esse coquetel de medicamentos de 

³WUaWaPeQWR´ p XPa deciVmR iQjXVWificável à luz da ética relacionada ao direito à 

informação de interesse público. Mais grave ainda foi manter o status de ³WUaWaPeQWR´ 

para esse conjunto de fármacos ineficazes mesmo após a publicação de diversas pesquisas 

científicas padrão-ouro em periódicos internacionais de alto impacto e de notas de 

entidades médicas e de autoridades em saúde descartando e até mesmo recomendando o 

banimento da utilização desses medicamentos para covid-19, como veremos no segundo 

capítulo.  

Vamos recordar, de forma resumida, como surgiu a primeira promessa de 

tratamento para a covid-19. Logo após a OMS decretar a pandemia de covid-19, em 

março de 2020, foi publicada pesquisa do IHU - Méditerranée Infection, em Marselha, 

na França, que afirmava que a hidroxicloroquina associada à azitromicina era eficaz no 

tratamento contra a covid-19. O estudo tinha entre os principais autores um então 

renomado epidemiologista francês, Didier Raoult, diretor do IHU, e ganhou repercussão 

mundial ao ser divulgado no Twitter no mesmo mês pelo presidente dos EUA à época, 

Donald Trump. O mandatário brasileiro de então, Jair Bolsonaro, afirmou em live de 19 

de PaUoR de 2020 TXe ³os Estados Unidos liberaram um remédio com o potencial de tratar 

R cRURQaYtUXV´ (IDOETA, 2021). Não foi bem isso, já que a U.S. Food and Drug 

Administration (FDA), agência que regula medicamentos no país, autorizou apenas o uso 

emergencial da hidroxicloroquina e da cloroquina em ambiente hospitalar. De todo modo, 

era possível, em março de 2020, um estado de consonância para quem utilizou 

hidroxicloroquina e azitromicina para tratar covid-19. 

Entretanto, nos dias seguintes à divulgação do IHU, cientistas da própria França e 

de outros países questionaram o estudo realizado, seu método e a falta de cumprimento 

de uma série de requisitos para ser considerado científico. Outros estudos, estes 
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classificados como padrão-ouro e com número bem maior de pacientes, foram realizados 

e publicados, evidenciando a ineficácia tanto da cloroquina e da hidroxicloroquina quanto 

da azitromicina para tratamento da covid-19, o que levou a FDA a revogar o uso 

emergencial da hidroxicloroquina para covid-19, em junho de 2020, como será relatado 

no capítulo 2.  

Aqui no Brasil, apesar dos alertas de diversos cientistas e de agências de regulação 

de medicamentos de países como França e EUA, o governo federal lançou, em 20 de maio 

de 2020, protocolo para o uso de medicamentos para ³tratamento precoce da covid-19´, 

composto de cloroquina, hidroxicloroquina e azitromicina. Ao longo do ano de 2020, as 

evidências científicas sobre a ineficácia desses três fármacos contra a doença se 

acumularam, mas o governo manteve a posição de defesa do já comprovadamente falso 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ e iQYeVWiX QiVVR Pilh}eV de UeaiV. PaUa UedX]iU a diVVRQkQcia 

cRgQiWiYa daV SeVVRaV TXe acUediWaUaP QeVVe falVR ³WUaWaPeQWR´, PaV WiYeUaP aceVVR a 

informações sobre a sua ineficácia, o governo federal organizou uma estratégia de 

desinformação arregimentando médicos negacionistas, influencers e políticos 

conclamados a defenderem os medicamentos ineficazes. 

Como, em 1º de março de 2021, a OMS divulgou o painel de estudos que envolveu 

6 mil pacientes de diferentes países e que comprovaram, mais uma vez, a ineficácia da 

cloroquina, hidroxicloroquina e azitromicina no tratamento da covid-19 (como veremos 

no próximo capítulo), era esperado que esse assunto fosse encerrado. O mundo já havia 

descartado essa aplicação e o natural seria fazer-se o mesmo no Brasil. A dissonância 

seria eliminada, colocando fim ao posicionamento e ao comportamento incoerentes com 

os fatos, ou seja, no caso, com as evidências científicas. Teríamos a harmonização entre 

as cognições e uma nova consonância. Seria esperado que se compreendesse que os 

medicamentos do tal kit são ineficazes contra a covid-19 e, portanto, não curam (e nem 

previnem) a doença. MaV QmR fRi R TXe RcRUUeX. A e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ 

continuou muito presente nas declarações de diversas autoridades e, no capítulo 2, 

veremos o quanto ela foi absorvida e adotada pela Folha de S. Paulo. 

Se a informação de interesse público ao alcance de todos é crucial para a garantia 

de direitos políticos, sociais e individuais, a sua substituição ou mesmo sobreposição pela 

desinformação pode, senão impedir, ao menos dificultar o acesso a esses direitos. Guy 

Berger, no prefácio do manual da Unesco escrito por Cherilyn Ireton e Julie Posetti (2018, 

p. 7), alerta que, no processo de desinformação, a transmissão de informações desonestas 

p geUalPeQWe cRPbiQada cRP ³estratégias de comunicação paralelas e cruzadas e um 
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conjunto de outras táticas, como hackear ou comprometer pessoas´. NR documentário 

Mercadores da dúvida (2014), vimos que os negacionistas das mudanças climáticas 

antrópicas adRWaUaP R WeUPR ³céticos´ do aquecimento global ± eles não apenas se passam 

por especialistas no tema como adotam termos característicos do processo científico, a 

exemplo do ceticismo, para emprestarem às suas posições um verniz de cientificidade. O 

rol de estratégias engenhosas e criativas daqueles que têm como propósito desinformar 

dificulta a correta apreensão dos fatos até para o público bem instruído.  

Se, em países onde as pessoas têm mais acesso à educação, a desinformação ainda 

consegue desorientar a compreensão pública de determinados temas por anos, onde o 

nível educacional formal é muito baixo a situação é ainda mais crítica. De acordo com o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no Brasil, mais da metade das 

pessoas com 25 anos de idade ou mais não têm o ensino médio completo. A proporção 

da população nessa faixa etária que finalizou a educação básica obrigatória, ou seja, 

concluiu, no mínimo, o ensino médio, era de 48,8% em 2019. Do total da população de 

25 anos ou mais, apenas 17,4% tinham o superior completo naquele ano. Os dados são da 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 2012-2019 do IBGE.11  

Essa situação de baixo acesso à educação, combinada ao ambiente de 

desinformação em que vivemos, constitui um cenário de grave risco à garantia de direitos 

humanos. Se temos uma população suscetível à desinformação, necessitamos, como 

salienta Berger (IRETON e POSETTI, 2018, p. 10), de ³um jornalismo robusto e ético 

como uma possibilidade e um antídoto para a contaminação do ambiente da informação 

e o efeito indireto de degradação ampla de notícias´. A seguir, pretendemos contribuir 

para o debate sobre em que estágio estamos e quais ingredientes eventualmente nos faltam 

SaUa a SURdXomR deVVe ³aQWtdRWR´. 

 

1.4. Jornalismo e desinformação  
 

Em relação aos processos da comunicação, se perguntarmos a uma pessoa leiga 

que tipo de assunto ela acredita que vai encontrar num portal de notícias ou em outro 

veículo jornalístico, não será surpresa se ela responder: tragédias, casos de polícia, 

notícias sobre o governo. Quando um jornalista avalia se um acontecimento rende ou não 

 
11 Dados disponíveis em:< https://educa.ibge.gov.br/jovens/conheca-o-brasil/populacao/18317-
educacao.html>. Acesso em: 17 abr. 2022. 
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matéria, está em análise a noticiabilidade daquela ocorrência. Nelson Traquina (2008, p. 

63) defiQe QRWiciabilidade cRPR ³R cRQjXQWR de cUiWpUiRV e RSeUao}eV TXe fRUQeceP a 

aSWidmR de PeUeceU XP WUaWaPeQWR jRUQaltVWicR, iVWR p, SRVVXiU YalRU cRPR QRWtcia´. EVVeV 

cUiWpUiRV VmR RV ³YalRUeV-QRWtcia´. Cada aVVXQWR PeQcionado pelo nosso interlocutor 

fictício no início deste parágrafo está relacionado a um ou mais valores-notícia ± morte, 

inesperado, conflito (infração/escândalo), notoriedade, disponibilidade (de informações e 

imagens), entre outros.12 

Essa abordagem sobre critérios de noticiabilidade é parte dos estudos do 

newsmaking,13 cujos autores evidenciaram o papel da cultura profissional dos jornalistas 

e das restrições ligadas à organização do trabalho e dos processos produtivos, e a conexão 

entre esses dois aspectos, para a definição do que é ou não transformado em notícias 

(WOLF, 2003). Mauro Wolf, ao descrever as variáveis que determinam a importância de 

XPa QRWtcia, eleQca, eP SUiPeiUR lXgaU, R ³grau e nível hierárquico dos indivíduos 

envolvidos no acontecimento noticiável, seja no que concerne às instituições 

gRYeUQaPeQWaiV, Veja TXaQWR aRV RXWURV RUgaQiVPRV e hieUaUTXiaV VRciaiV´ (2003, S. 208, 

grifos nossos), ou seja, o valor-notícia da notoriedade, como define Traquina (2008).  

Os estudos do newsmaking também abordam as principais fases de produção da 

informação jornalística, segundo Wolf (2003): coleta, seleção e apresentação. Na análise 

de WRlf, a faVe de cRleWa ³p iQflXeQciada Sela QeceVVidade de Ve WeU XP flX[R cRQVWaQWe e 

VegXUR de QRWtciaV´ (2003, S. 231), R TXe acaba SRU SUiYilegiaU aV fRQWeV iQVWiWXciRQaiV e 

as agências. Segundo Traquina (2001, p. 105), os jornalistas avaliam suas fontes a partir 

de três critérios: 1) autoridade ± relacionado à presunção de que as fontes oficiais sejam 

mais confiáveis; 2) produtividade ± quantidade e qualidade das informações repassadas; 

3) credibilidade ± ³aV fRQWeV TXe, eP RXWUaV RcaVi}eV, fRUQeceUaP PaWeUiaiV cUedtYeiV WrP 

boas probabilidades de continuar a ser utilizadas, até se transformarem em fontes 

UegXlaUeV´.  

PRU RXWUR ladR, PeUeiUa JXQiRU (2006, S. 82) aleUWa SaUa R UiVcR da ³deSeQdrQcia 

dRV caQaiV de URWiQa´, aR Ve SUiRUi]aU aV fRQWeV SRU eVVeV cUiWpUiRV, e SaUa a YaQWageP dRV 

setores legitimados. Ao propor a análise das fonWeV, R aXWRU (2006, S. 83) TXeVWiRQa ³aWp 

que ponto não estamos sendo usados por fontes legitimadas por sua autoridade, 

produtividade e credibilidade anterior, e não fazemos uma avaliação isenta sobre o real 

YalRU TXe aV iQfRUPao}eV WrP SaUa R S~blicR´. 

 
12 Ver valores-notícia segundo a classificação de Nelson Traquina (2008, p. 77-93). 
13 Estudos sobre a produção de informação, segundo Mauro Wolf (2003, p. 190). 
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Esse questionamento de Pereira Junior é crucial. Teoricamente, as fontes oficiais 

seriam mais confiáveis por seu vínculo institucional, entre outras características que 

fariam delas referências legítimas para determinados assuntos. Mas nenhum jornalista 

pode ignorar a relação entre poder (político e econômico) e informação. Por isso, as fontes 

oficiais devem ser ouvidas sempre com a devida cautela e, obrigatoriamente, suas 

informações precisam passar por um rigoroso processo de checagem. É o que defende o 

jorQaliVWa NRblaW (2002, S. 59): ³Jornalista deve liminarmente desconfiar de toda e 

qualquer informação que emane de fontes oficiais. E checá-la j e[aXVWmR´. Ele cRQclXi 

iVVR aSyV afiUPaU TXe ³iQfRUPaomR p SRdeU´. MaV YeUePRV R TXaQWR aV declaUao}eV, aV 

expressões e os conceitos falsos e inexatos, provenientes de fontes oficiais, têm sido 

repercutidos com destaque em matérias jornalísticas, mesmo em contextos em que o 

descrédito dessas fontes já está estabelecido.  

 
1.4.1. O jornalismo declaratório e a desinformação 

 
Apesar de atualmente os pesquisadores do campo entenderem a atividade 

jornalística muito mais como uma construção ou interpretação da realidade do que como 

um relato objetivo, algumas rotinas adotadas em nome da busca pela objetividade ainda 

sobrevivem nas redações. De acordo com Gaye Tuchman (1999, p. 74), ao apontar os 

procedimentos que seguiu, o jornalista pode reivindicar a objetividade de seu texto, vista 

SelR SURfiVViRQal, VegXQdR a aXWRUa, cRPR XP ³UiWXal eVWUaWpgicR´ TXe R SURWegeUia de 

riscos tais como processos por difamação, repreensão dos superiores, entre outros. De 

acordo com Tuchman, a citação de outras pessoas seria uma dessas medidas adotadas 

para garantir um texto objetivo. Esse expediente acabou por gerar o jornalismo 

declaraWyUiR, defiQidR SRU PeUeiUa JXQiRU (2010, S. 94) cRPR ³aTXele TXe di PaQcheWeV RX 

primeiro plano a declarações dos poderosos do mundo político, empresarial, artístico e 

eVSRUWiYR, PeVPR TXaQdR QmR R PeUeceP´. 

Na prática, as declarações, algumas vezes, podem estar relacionadas a propósitos 

diferentes e até opostos à busca pela objetividade. Elas podem ser usadas tanto para 

confirmar a opinião do repórter, sem ele precisar assumir o que pensa sobre o assunto 

enfocado, quanto para reforçar a posição editorial do veículo. Além disso, muitas vezes, 

elas são inseridas na notícia para substituir uma checagem que demandaria tempo e 

esforço ± uma apuração em profundidade exigiria mais planejamento e uma equipe maior, 

uma realidade inviável em grande parte dos veículRV. NeVVe cRQWe[WR, RV ³SRdeURVRV´, 

que têm acesso privilegiado aos media, acabam garantindo destaque para suas agendas na 
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cobertura jornalística. Além do desequilíbrio que esse fato gera, não é raro que essas 

fontes ligadas ao poder tenham o propósito de desinformar para garantir seus interesses. 

Os problemas do jornalismo declaratório não se limitam a exagerar no espaço 

oferecido às fontes oficiais. Quando pessoas poderosas, como, por exemplo, o presidente 

de um país, mentem, mesmo que de forma inequívoca, há grande resistência, nos veículos 

jornalísticos corporativos, em dizer isso de forma clara. Em sua coluna do dia 27 de 

VeWePbUR de 2020, cRP R WtWXlR ³BRlVRQaUR PeQWiX e a Folha aPaUelRX´, a eQWmR 

ombudsman da Folha de S. Paulo, Flavia Lima, criticou o jornal por não dar o devido 

nome aos fatos e com o necessário peso. O presidente da República havia aberto a 

Assembleia Geral da ONU no dia 22 daquele mês falando mentiras sobre diversos temas, 

entre as quais, destacamos esta sobre a atuação na pandemia de covid-19: ³NmR falWaUaP, 

QRV hRVSiWaiV, RV PeiRV SaUa aWeQdeU aRV SacieQWeV de CRYid´. OXWUa fala de WeRU falVR fRi 

SURfeUida TXaQdR R PaQdaWiUiR abRUdRX R VXSRVWR cRPbaWe ³cRP UigRU´ jV TXeiPadaV Qa 

APa]{Qia: ³MaQWeQhR PiQha SRltWica de WRleUkQcia ]eUR cRP R cUiPe aPbieQWal´.14 A 

crítica de Flavia Lima (2020) se concentrou no título e textos de maior destaque 

YiQcXladRV j PaWpUia: ³QXeP decidiX checaU a caSa da FRlha de TXaUWa (23) SaUa WeU XPa 

noção de como foi o discurso de Jair Bolsonaro na Assembleia Geral das Nações Unidas 

ficRX VeP eQWeQdeU R TXe acRQWeceX´.  

A manchete de capa da edição impressa da Folha de S. Paulo citada pela 

ombudsman fRi: ³BRlVRQaUR Ve defeQde Qa ONU VRbUe SaQdePia e TXeiPadaV (DIAS, 

2020)´. QXaQdR Ve abUe a PaWpUia Qa iQWeUQeW (DIAS, 2020), p SRVVtYel leU R WtWXlR ³Na 

ONU, Bolsonaro defende gestão na pandemia e se diz vítima de campanhas de 

deViQfRUPaomR´, VegXidR SelR RlhR: ³PUeVideQWe, TXe abUiX a AVVePbleia GeUal da 

organização, acusou imprensa de disseminar pânicR´. O lead da matéria apresenta as 

iQfRUPao}eV TXeP, R TXr, TXaQdR e RQde, e iQfRUPa TXe R SUeVideQWe UeSUiVRX ³a WeVe de 

TXe p YtWiPa de XPa caPSaQha de deViQfRUPaomR´ e defeQdeX aV SRltWicaV de VeX gRYeUQR. 

Percebe-se que quem leu título, subtítulo e primeiro parágrafo da matéria não conseguiu 

identificar que Bolsonaro falseou, omitiu, distorceu informações. Encontramos também 

aí uma grande ironia: a imprensa dá destaque à tese de que a imprensa desinforma.  

Registramos que essa abordagem não foi exclusiva da Folha de S. Paulo. O jornal 

O Globo SXblicRX PaWpUia VRbUe R aVVXQWR cRP R WtWXlR (ALVES, 2020): ³BRlVRQaUR 

 
14 Íntegra do discurso disponível em: < https://www.gov.br/planalto/pt-br/acompanhe-o-
planalto/discursos/2020/discurso-do-presidente-da-republica-jair-bolsonaro-na-abertura-da-75a-
assembleia-geral-da-organizacao-das-nacoes-unidas-onu>. Acesso em: 29 abr. 2022. 
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defeQde Qa ONU geVWmR da SaQdePia e di] VeU YtWiPa de µcaPSaQha bUXWal de 

deViQfRUPaomR¶ VRbUe TXeiPadaV; Yeja RV SUiQciSaiV SRQWRV´. O VXbWttulo (olho) foi o 

VegXiQWe: ³Presidente faz apelo para que comunidade internacional combata o que 

chamou de 'cristofobia', se diz comprometido com o acordo com a UE [União Europeia] 

e elogia Trump´. O lead informa que o presidente abriu a Assembleia, quando, onde e 

por que cabe ao país o papel de abrir o evento. De novo, quem leu título, subtítulo e 

primeiro parágrafo não faz ideia de que houve distorções, contradições e mentiras no 

pronunciamento.  

Flavia Lima (2020) pondera sobre a dificuldade dos jornais em afirmarem que 

algXpP PeQWiX, e[SlicaQdR TXe ³a PeQWiUa SUeVVXS}e iQWeQciRQalidade´, R TXe p diftcil de 

definir ou estabelecer. Por outro lado, ela defende que é necessário mostrar de alguma 

forma logo no título que há contradições na fala. Essa ponderação é necessária; no 

entanto, há mentiras demonstráveis naquele discurso e outro veículo não se furtou a expor 

isso. O portal UOL publicou dois textos em que a desinformação é apontada logo nos 

títulos: ³BRlVRQaUR diVWRUce faWRV eP diVcXUVR Qa ONU´ (BERMÒDEZ; LOPES, 2020), 

dR SURjeWR UOL CRQfeUe; e ³Com mentiras, Bolsonaro diz que Brasil é alvo de campanha 

de desinformação´ (ANDRADE, 2020).15  

Quando a própria imprensa destaca a declaração de que a imprensa desinforma 

(DIAS, 2020; ALVES, 2020), percebe-se o quão longe se vai com o jornalismo 

declaratório. Defendemos a necessidade de procedimentos para a construção das notícias, 

mas não pela burocratização do trabalho ou adoção automática de parâmetros, e sim na 

perspectiva de critérios éticos que almejem um alto padrão de consistência das matérias. 

Se fosse trivial, o jornalismo profissional não seria tão necessário. 

 
1.4.2. Manchetes e títulos para informar ou desinformar 

 
No exemplo citado no tópico anterior, percebe-se a preocupação da então 

ombudsman da Folha de S. Paulo com a manchete e os títulos das notícias. Não é para 

menos. Segundo Pereira Junior (2006, p. 138), os títulos nasceram no processo de 

iQdXVWUiali]aomR da iPSUeQVa cRPR ³XPa Seoa de µYeQda¶ da iQfRUPaomR´. MaV cabe 

ressaltar que, num anúncio publicitário, primeiro desenvolve-se o título com sua imagem, 

ou seja, primeiro busca-se colocar na tela a ideia, a síntese criativa que cumprirá o 

 
15 De acRUdR cRP iQfRUPaomR diVSRQtYel QR ViWe ZZZ1.fRlha.XRl.cRP.bU/iQVWiWXciRQal: ³O GUXSR FRlha 
WeP SaUWiciSaomR PiQRUiWiUia, iQdiUeWa e eP ao}eV VeP diUeiWR a YRWR QR UOL´. 
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objetivo de venda daquela peça ± a elaboração do texto, se houver, vem depois. Já o título 

jornalístico nasce do texto apurado e encadeado. Ele é o último ou um dos últimos 

elementos da matéria a ser redigido; é, ao mesmo tempo, síntese e principal destaque da 

notícia. A partir da descrição de Pereira Junior (2006), concluímos que os veículos de 

iPSUeQVa bXVcaP R WtWXlR TXe ³caSWa R eVStUiWR´ dR acRQWeciPeQWR UeSRUWadR e, aR PeVPR 

tempo, a atenção do leitor.  

Além da síntese, a outra característica do título jornalístico deve ser a exatidão. 

Mas Pereira Junior pondera que é possível fugir do lugar-comum, mantendo esses dois 

atributos. Como exemplo, o autor cita (2006, p. 143) a manchete do Diário de S. Paulo 

no dia 2 de janeiro de 2002, ao noticiar a posse do presidente Luiz Inácio Lula da Silva: 

³O BUaVil p da SilYa!´ Ele, eQWmR, cRQclXi: ³A VtQWeVe, aVViP Ueali]ada, p R PelhRU de dRiV 

PXQdRV. [...] NmR Vy Ve UeYela SleQa (de VeQWidRV) cRPR e[aWa (Qa leiWXUa dRV faWRV)´.  

A grande questão é a dimensão ética das decisões tomadas no momento de 

fechamento da página e definição da manchete, de títulos e subtítulos. O propósito de 

despertar a atenção do leitor jamais vai justificar extrapolação, sensacionalismo ou 

imprecisão do título. Vejamos o que diz o Manual da redação do jornal Folha de S. Paulo 

(2013, p. 35): 
Os títulos devem ser, ao mesmo tempo, capazes de tornar claro, em poucas 

palavras e em ordem lógica, o objeto da notícia, e de atrair o leitor, incitando 

seu interesse. O fato de dispor de pouco espaço para a formulação dos títulos 

não deve ser desculpa para eventual imprecisão. 

 

Flavia Lima (2020), quando ombudsman da Folha de S. Paulo, destacou a 

iPSRUWkQcia de TXe WtWXlRV VejaP claURV, SRU VeUeP ³R SUiQciSal, TXaQdR QmR R ~QicR, SRQWR 

de cRQWaWR cRP a QRWtcia´. Na eUa da iQWeUQeW e daV UedeV VRciaiV, hi XPa aQViedade SelR 

clique e pela visualização, utilizados muitas vezes como métricas de desempenho. E como 

³R WtWXlR p XPa iQfRUPaomR TXe gUiWa´, cRPR defiQiX PeUeiUa JXQiRU (2006, S. 143), RV 

responsáveis pelo fechamento da matéria podem priorizar expressões e informações 

chamativas sem ressalva, mesmo quando esta se faz necessária, em vez de termos precisos 

ou da devida marcação textual de incerteza ou de falsidade da informação destacada. Se 

o veículo de imprensa se descuida do imperativo ético do fechamento, ao invés de 

informar, os títulos podem acabar se transformando em poderosos elementos de 

desinformação. 
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1.4.3. Apuração como antídoto 
 

O fim deste capítulo nos leva de volta ao início, quando Naomi Oreskes (2014) 

explica o processo pelo qual passa um trabalho para avaliar se ele é ciência ou não. Apesar 

de termos apresentado esse percurso de forma bem sucinta, sabemos que ele é complexo 

e que, caso o comitê de especialistas que julga o estudo ou pesquisa avalie que há 

elementos que precisam ser esclarecidos, o trabalho volta para os pesquisadores fazerem 

novos testes, correções ou complementações. O processo do trabalho jornalístico é 

diferente, mas o propósito final também é ter uma informação precisa e verificável a 

respeito de um problema ou de um fato. Para Pereira Junior (2010, p. 73), a apuração de 

iQfRUPao}eV ³p a eVSiQha dRUVal dR WUabalhR jRUQaltVWicR´. O aXWRU UeVValWa TXe QmR hi XP 

conjunto de regras padronizadas de apuração e nem consenso sobre um método. Pereira 

Junior, então, a partir do resumo das etapas de investigação jornalística proposto por 

Daniel Samper16 e de ideias de outros autores, elaborou um roteiro de apuração 

jornalística (2010, p. 78-92) que sintetizamos a seguir.  

A primeira fase é a sondagem inicial das informações (pesquisa prévia com os 

objetivos de confirmação, verificação de viabilidade e busca de dados) e a elaboração da 

pauta (indica basicamente a principal dúvida ou questão a ser checada ou explorada; o 

recorte, o aspecto a ser destacado; quais informações faltam; e fontes). Elaborada a pauta, 

segundo o autor, é necessário realizar a análise das fontes, tendo em mente os interesses 

de cada uma, e definir a sequência de abordagem ± é a pré-produção, segunda fase. Pereira 

Junior apresenta as sequências propostas por Pepe Rodriguez:17 por ordem de importância 

± primeiro consultar documentos, buscar as fontes secundárias e técnicas e, então, abordar 

as fontes de menor importância, chegando, por fim, às fontes de maior importância com 

mais conhecimento do assunto; e por ordem crítica (p. 84) ± ³1. CRPeoaU SelaV fRQWeV 

desfavoráveis. 2. Prosseguir pelas fontes técnicas e neutras [...]. 3. Terminar pelas 

faYRUiYeiV [...]´. A faVe WUrV p a SURdXomR, TXe cRPSUeeQde R cRQWaWR cRP aV fRntes, a 

confrontação e checagem de informações. Nesse ponto, Pereira Junior (2010, p. 87) 

deVWaca: ³e SUeciVR YalidaU a iQfRUPaomR cRP SelR PeQRV dXaV RXWUaV fRQWeV. O UeSyUWeU 

não pode bancar uma informação sem confirmá-la´. 

 
16 SAMPER, Daniel. Cómo preparar un reportaje investigativo. El Boletín, órgano oficial del Centro 
Técnico de la Sociedad Interamericana de Prensa. Miami, enero de 1991, n. 290.  
17 RODRÍGUEZ, Pepe. Periodismo de investigación: técnicas y estrategias. Madrid: Paidós, 1994. p. 45-
48. 
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Após as três etapas supracitadas descritas por Samper, Pereira Junior indica a 

necessidade de duas revisões: do material apurado e das informações editadas. Para a 

primeira revisão, o autor apresenta (2010, p. 89) a lista de checagem proposta pela 

Associação Norte-Americana de Editores de Jornais, traduzida pela Associação Nacional 

de Jornais (ANJ) e publicada pelo Instituto Gutenberg com adaptações. Vale a pena 

reproduzir aqui essa lista:18  
1. Eu chequei duas vezes todos os nomes, títulos mencionados nesta matéria? 
2.Todas as citações são precisas e estão atribuídas corretamente? Eu entendi 
plenamente o que a fonte quis dizer? 
3. Se houver números de telefones ou endereços eletrônicos, eles foram 
testados e rechecados? 
4. As informações de pesquisa estão completas? 
5. As informações do lide estão suficientemente respaldadas? 
6. A matéria é justa? Todos os envolvidos foram identificados, contactados e 
tiveram oportunidade de falar? Alguém vai ficar aborrecido ou zangado com 
essa matéria amanhã? Por quê? Para nós essa reação estará bem? Nós 
apuramos informações paralelas? Nós fizemos juízos de valor a respeito do 
resultado que pretendemos? Alguém gostará da matéria mais do que deveria? 
7. O que está faltando na matéria? 

 

Ao abordar a revisão na etapa de fechamento, Pereira Junior menciona alguns 

ViVWePaV de aSXUaomR. DeVWacaPRV a ³ediomR cpWica´ (2010, S. 90-91), sistema atribuído 

por Bill Kovach e Tom Rosenstiel a Sandra Rowe e Peter Bhatia, editores do Oregonian. 

EQWUe aV SeUgXQWaV da ³ediomR cpWica´, eVWmR: ³CRPR VabePRV iVVR? PRU TXe deYeUia R 

leiWRU acUediWaU QiVVR?´ De QRYR, WePRV XPa aSUR[iPaomR cRP R PpWRdR cieQWtficR ± o 

ceticismo. Essa é exatamente a postura que Pereira Junior defende que o jornalista deve 

ter. Checar alegações, apurar informações que faltam, esclarecer o que parece truncado 

ou incompleto, confrontar versões, checar novamente até se chegar a um relato claro e 

coerente com a realidade. Esses são passos essenciais para quem tem como objetivo um 

texto jornalístico consistente. Sem dúvida, são procedimentos fundamentais para se evitar 

a desinformação pela própria imprensa. 

Os procedimentos necessários à apuração jornalística também foram objeto de 

pesquisa desenvolvida por Adriana Santana (2009; 2011). A autora elaborou uma matriz 

de critérios para medir a presença de elementos de apuração jornalística em uma 

reportagem, que será utilizada, com adaptações, nesta pesquisa. Santana (2009, p. 128) 

SaUWe da defiQiomR de TXe R iQYeVWigaU p XP ³SURceVVR indissociável da feitura de qualquer 

PaWpUia de TXe WUaWe R jRUQaliVPR´. PaUa ela, eVVe aWR de aSXUaU, checaU p QeceVViUiR WaQWR 

para uma grande reportagem quanto para uma nota jornalística. Se há jornalismo, há 

 
18 Disponível em: <http://igutenberg.org/jj33documento.html>. Acesso em: 10 maio 2022. 



47 
 

apuração. A matriz desenhada por Santana (2009, p. 128-132) é composta pelos seguintes 

critérios:  

 

1) Consulta a mais de uma fonte, de instâncias diferentes do fato. Santana 

ressalta que o principal aspecto desse critério não é a quantidade, e sim a 

pluralidade. 

 

2) Ir além das informações oficiais. A autora explica que este critério não 

significa a negação das fontes e informações oficiais, mas o posicionamento 

destas como ponto de partida. Apurar para preencher lacunas de informação, 

esclarecer ou aprofundar a compreensão de dados superficiais ou questões mal 

explicadas, conhecer angulações diferentes do assunto são procedimentos que 

podem levar à construção de uma matéria que se destaque pela consistência. 

 
3) Utilização de declarações realizadas via entrevista do próprio veículo. 

Quando o jornalista realiza a entrevista, consegue estabelecer um 

encadeamento de eventos, esclarecer dúvidas, contradições, pontos obscuros. 

Aspas prontas apenas simulam uma entrevista que não foi feita. 

4) Pauta própria. Quando a pauta nasce de um release, já vem com o viés da 

organização por trás de quem o elaborou.  

 
5) Contextualização dos acontecimentos. Em vez de um fato isolado e pouco 

compreensível, quando se contextualiza, coloca-se o acontecimento dentro de 

uma história, de um encadeamento, facilitando sua apreensão. 

6) Cruzamento de dados, confrontamento de pontos de vista. Não basta 

apresentar duas posições opostas, é necessário confrontar as versões, checando 

e complementando informações. Por meio da estratégia sugerida por Santana 

de apresentar as declarações junto aos fatos correspondentes, as incoerências 

ou a pertinência das falas ficarão mais evidentes.  

 
7) Informações além das básicas, riqueza de dados. A falta de um dado pode 

comprometer toda a amarração ou consistência de uma matéria. Santana 

sugere que é melhor reunir o máximo de elementos para garantir um resultado 

completo. 
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8) Elementos de descrição e narração pormenorizados. A observação 

cuidadosa da cena pode render excelentes textos. Detalhes observados numa 

cerimônia monótona podem levar a um relato original e instigante. 

 
9) µInsights’ ou fuga do tradicional. A observação minuciosa pode render uma 

informação ou enfoque exclusivo. Santana cita como exemplo a cena de uma 

entrevista coletiva. A autora chama a atenção para a troca de olhares, a 

movimentação de assessores, entre outros detalhes. A decisão de prestar 

atenção nesse tipo de detalhe e buscar o que está por trás pode render uma 

perspectiva bem original, que pode se destacar do restante da cobertura 

jornalística do mesmo fato. Nesse exemplo, este critério se assemelha muito 

ao anterior. Mas há outras formas de fugir ao tradicional, buscando novas 

formas de abordagem que podem resultar tanto em um conteúdo quanto em 

um formato criativo. 

 

Ao analisarmos uma notícia a partir dessa matriz de apuração jornalística de 

Adriana Santana, é possível ter uma visualização bem abrangente, um verdadeiro mapa 

da apuração do texto, com suas eventuais lacunas, suas possibilidades e a sua qualidade 

iQfRUPaWiYa. CRQcRUdaPRV cRP PeUeiUa JXQiRU TXaQdR ele di] TXe ³a aSuração de 

iQfRUPao}eV, a iQYeVWigaomR p a SedUa de WRTXe da iPSUeQVa, VeX ilibi´ (2010, S. 73). 

Também partilhamos a opinião do autor de que a pressa não pode ser desculpa para falta 

de apuração. Entendemos que uma matéria mais factual exige mais rapidez na publicação 

e, portanto, um processo de checagem e apuração mais rápido, com menos etapas. Mas 

não apurar, não ouvir e não observar diferentes perspectivas não pode ser opção. 

Enquanto as redes sociais transbordam supostas informações parciais e desconectadas da 

realidade e do interesse público, cabe ao jornalismo profissional fornecer ao público 

informações checadas, contextualizadas e claras. 
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2. A ineficácia do “tratamento precoce” para covid-19 e a cobertura jornalística 
da Folha de S. Paulo 

 
Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (OMS) anunciou que 

o surto do novo coronavírus (Sars-Cov-2) constituía uma Emergência de Saúde Pública 

de Importância Internacional. Essa classificação foi modificada em 11 de março de 2020, 

quando a entidade declarou a pandemia de covid-19. Diante dessa emergência sanitária, 

a comunidade científica elencou as substâncias já testadas e aprovadas para o tratamento 

de outra 

s doenças com potencial para o combate à covid-19 e começou a pesquisá-las. 

Mais de um ano após iniciadas as primeiras pesquisas, graças aos esforços de 

pesquisadores e profissionais de saúde associados, já havia uma série de pesquisas 

publicadas em periódicos científicos internacionais de alto impacto descartando diversas 

drogas e apontando algumas como promissoras em determinados estágios do tratamento 

da covid-19. No Brasil, o governo do então presidente Jair Bolsonaro seguiu os passos de 

Donald Trump, presidente dos Estados Unidos, investindo na cloroquina, na 

hidroxicloroquina (associadas à azitromicina) e na ivermectina para supostamente 

prevenir ou tratar a covid-19 aos primeiros sintomas.  

Essas substâncias inicialmente não tinham eficácia atestada cientificamente contra 

a doença. Ao longo de 2020, pesquisas publicadas comprovaram sua ineficácia e a OMS 

passou a recomendar a sua não utilização. Mesmo assim, o governo brasileiro de então 

continuou endossando a prescrição desses medicamentos e fazendo a sua aquisição e 

distribuição em todo o país, tendo adotado, para denominar esse coquetel de fármacos, as 

e[SUeVV}eV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW cRYid´. VaPRV deVcUeYeU, QeVWe caStWXlR, aV 

principais informações divulgadas referentes a pesquisas e recomendações sobre essas 

substâncias relacionadas à covid e apresentar um recorte de como um dos maiores jornais 

brasileiros ± a Folha de S. Paulo ± realizou a cobertura jornalística dessa questão. 

 

2.1. Evidências científicas sobre a ineficácia dos fármacos defendidos pelo 
governo federal 

 
Ao realizarmos uma pesquisa exploratória na fase de definição do escopo deste 

trabalho, encontramos uma série de matérias sobre pesquisas padrão-ouro19 que 

evidenciaram a ineficácia e os perigos do uso do coquetel de fármacos que foram 

 
19 VeU ³EQVaiR cltQicR UaQdRPi]adR´ QR GlRVViUiR. 
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chamados pelo governo federal (gestão 2019-2022) de ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW 

cRYid´. TaPbpP ideQWificaPRV notas de autoridades em saúde e entidades médicas 

descartando o uso desses medicamentos para esse fim. Na contramão das evidências 

científicas e das recomendações da OMS, havia protocolos e um aplicativo do governo 

federal recomendando esses medicamentos ineficazes para covid-19.  Esse conjunto de 

informações que levantamos está compreendido no período de maio de 2020 a março de 

2021. Não é um levantamento exaustivo, mas entendemos que seja suficiente para ilustrar 

o acúmulo de conhecimento científico que havia no período em que foram publicadas as 

matérias analisadas na pesquisa empírica deste trabalho ± além de apontar o descolamento 

das diretrizes da gestão do Ministério da Saúde de então das evidências científicas sobre 

essas substâncias, com relação ao novo coronavírus.  

 
Quadro 02 ± Linha do tempo de informações científicas, de entidades médicas e de ações do governo federal 
relacionadas ao tratamento da covid-19 (maio de 2020 a março de 2021) 

7 de maio de 2020 

Publicação no site do The New England Journal of Medicine de pesquisa realizada com 1.446 pacientes, 

que concluiu que a hidroxicloroquina não é eficaz para reduzir mortes ou para impedir intubação de 

pacientes com a covid-19. (Observação: A publicação no periódico ocorreu em 18 de junho de 2020.)20 

11 de maio de 2020 

Publicação na revista Jama (Journal of the American Medical Association) de estudo com 1.438 

pacientes, que apontou que não houve redução de mortalidade entre pacientes hospitalizados com covid-

19 tratados com hidroxicloroquina, azitromicina ou ambas em comparação com aqueles que não 

receberam essas substâncias.21 

20 de maio de 2020 

Lançamento, pelo governo federal, dR SURWRcRlR ³OUieQWao}eV dR MiQiVWpUiR da Sa~de SaUa WUaWaPeQWR 

medicamentoso precoce de pacientes com diagnóstico da covid-19´ TXe iQdica clRURTXiQa e 

hidroxicloroquina, combinadas com azitromicina, para todos os pacientes de covid-19 na rede pública 

de saúde, incluindo casos leves.22 

26 e 27 de maio de 2020 

Suspensão pelos governos da Itália, dia 26, e da França, dia 27, da autorização de uso da 

hidroxicloroquina para tratamento da covid. 23 

 
20 Disponível em: < https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMoa2012410>. Acesso em: 03 fev. 2023. 
21Disponível em: < 
https://jamanetwork.com/journals/jama/fullarticle/2766117?guestAccessKey=37423576-72c0-44b9-a502-
5cb7af9ffb4c&utm_source=twitter&utm_medium=social_jama&utm_term=3335648345&utm_campaign
=article_alert&linkId=88395979>. Acesso em: 03 fev. 2023.  
22 Disponível em: < https://www.gov.br/saude/pt-br/centrais-de-conteudo/arquivos/orientacoes-manuseio-
medicamentoso-covid19-pdf>. Acesso em: 03 fev. 2023. 
23 Fonte: < https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/05/27/franca-proibe-uso-da-
hidroxicloroquina-para-tratar-a-covid-19.ghtml>. Acesso em: 04 fev. 2023. 
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15 de junho de 2020 

Revogação pela U.S. Food and Drug Administration (FDA), agência reguladora de medicamentos dos 

EUA, da autorização de uso emergencial da hidroxicloroquina para tratar covid-19 no país.24 

18 de junho de 2020 

Ministério da Saúde amplia a orientação de uso da cloroquina para gestantes, crianças e adolescentes 

com covid-19.25 

25 de junho de 2020 

Divulgação pelo Hospital Israelita Albert Einstein de memorando em que recomenda a não utilização de 

cloroquina e hidroxicloroquina para tratamento de covid-19. 

17 de julho de 2020 

Publicação pela Sociedade Brasileira de Infectologia (SBI) do Informe nº 16 recomendando que a 

hidroxicloroquina seja abandonada no tratamento de qualquer fase da covid-19.26 

23 de julho de 2020 

Divulgação de estudo realizado por coalizão de grandes hospitais brasileiros com 665 pessoas. A 

conclusão da pesquisa foi a de que o uso de hidroxicloroquina, sozinha ou associada a azitromicina, em 

pacientes com sintomas leves ou moderados de covid-19 não levou à melhoria da sua evolução clínica.27 

15 de outubro de 2020 

Pré-publicação do estudo Solidarity Therapeutics Trial, liderado pela OMS em mais de 30 países com 

11.266 pacientes, que concluiu que quatro fármacos testados são ineficazes contra covid-19: remdesivir, 

hidroxicloroquina, lopinavir/ritonavir e interferon beta-1a.28 

19 de janeiro de 2021 

Publicação do Informativo conjunto da Associação Médica Brasileira (AMB) e Sociedade Brasileira de 

Infectologia (SBI) sobre vacinação e tratamento farmacológico preventivo. As entidades afirmaram que 

QmR haYia, QaTXele PRPeQWR, QeQhXP PedicaPeQWR cRP eficicia Qa SUeYeQomR RX QR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ SaUa a cRYid-19.29 

20 de janeiro de 2021 

Lançamento pelo Ministério da Saúde do aplicativo TrateCOV, TXe UecRPeQdaYa R falVR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´, iQclXiQdR clRURTXiQa, hidUR[iclRURTXiQa, a]iWURPiciQa e iYeUPecWiQa, eQWUe RXWURV, a SacieQWeV 

com sintomas gripais. O TrateCOV foi tirado do ar pelo Ministério no dia seguinte.30 

 
24 Disponível em: < https://www.fda.gov/media/138945/download>. Acesso em: 03 fev. 2023. 
25 Fonte: <https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2020/junho/ministerio-da-saude-amplia-
orientacoes-para-uso-da-cloroquina-2>. Acesso em: 03 fev. 2023. 
26 Disponível em: < https://infectologia.org.br/wp-content/uploads/2020/07/atualizacao-sobre-a-
hidroxicloroquina-no-tratamento-precoce-da-covid-19.pdf>. Acesso em: 03 fev. 2023.  
27 Fonte:< https://www.hcor.com.br/imprensa/noticias/coalizao-covid-19-brasil-apresenta-resultado-de-
estudo-com-medicamentos-contra-o-novo-coronavirus/>. Acesso em: 03 fev. 2023.  
28 Fonte: <https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2020/10/15/estudo-liderado-pela-oms-em-
mais-de-30-paises-afirma-ineficacia-de-4-antivirais-contra-a-covid-19.ghtml>. Acesso em: 16 fev. 2023. 
29 Disponível em: < https://amb.org.br/amb/nota-relevante-orientacao-da-associacao-medica-brasileira-e-
da-sociedade-brasileira-de-infectologia-sobre-vacinacao-e-tratamento-farmacologico-preventivo/>. 
Acesso em: 03 fev. 2023. 
30 Fonte: < https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/01/21/aplicativo-de-ministerio-que-
recomenda-tratamento-precoce-para-covid-19-sai-do-ar.ghtml >. Acesso em: 03 fev. 2023. 
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4 de fevereiro de 2021 

Divulgação pela Farmacêutica Merck, fabricante de ivermectina, de comunicado alertando que não havia 

evidência de eficácia da substância contra a covid-19 e chamando a atenção para a falta de dados sobre 

a segurança do uso do fármaco para esse fim.31 

11 de fevereiro de 2021 

Publicação do estudo Solidarity Therapeutics Trial, liderado pela OMS, na revista científica New 

England Journal of Medicine (NEJM). Publicação confirma que remdesivir, hidroxicloroquina, 

lopinavir e interferon não reduziram mortalidade e nem tempo de internação no tratamento da covid-

19.32 

1º de março de 2021 

Divulgação pelo painel de especialistas da OMS, após análise de seis ensaios clínicos com mais de 6 mil 

participantes, da conclusão de que a hidroxicloroquina não teve efeito nem para prevenir internações 

nem para reduzir o número de mortes. Também apontou que o medicamento não diminui a taxa de 

infecção e que, provavelmente, ainda aumenta o risco de efeitos adversos.33 

22 de março de 2021 

Publicação de comunicado pela European Medicines Agency (EMA), agência europeia de 

medicamentos, que desaconselhou o uso de ivermectina para prevenção ou tratamento de covid-19 fora 

de ensaios clínicos randomizados. (Nesse comunicado, a EMA explicou que a substância pode até 

bloquear a ação do vírus Sars-Cov-2, mas em concentrações muito superiores ao autorizado 

atualmente).34 

31 de março de 2021 

OMS publicou a recomendação de não utilização de ivermectina para pacientes com covid-19, exceto 

no contexto de ensaio clínico.35 

 

2.2. Metodologia 
 

Consideramos que o anúncio das conclusões do painel internacional de 

especialistas da OMS, no dia 1º de março de 2021, cujas pesquisas envolveram mais de 

6 mil pacientes, foi a divulgação que reforçou de modo inequívoco as conclusões 

científicas anteriores a respeito da ineficácia da cloroquina e da hidroxicloroquina para 

tratamento e prevenção da covid-19. Outros comunicados e estudos divulgados por 

entidades médicas e científicas até esse mês também afirmaram a ineficácia da 

 
31 Disponível em: < https://www.merck.com/news/merck-statement-on-ivermectin-use-during-the-covid-
19-pandemic/ >. Acesso em: 03 fev. 2023.  
32 Disponível em: <https://www.nejm.org/doi/full/10.1056/NEJMoa2023184?query=featured_home >. 
Acesso em: 16 fev. 2023. 
33 Fonte: <https://news.un.org/pt/story/2021/03/1743092>. Acesso em: 03 fev. 2023. 
34 Disponível em: https://www.ema.europa.eu/en/news/ema-advises-against-use-ivermectin-prevention-
treatment-covid-19-outside-randomised-clinical-trials. Acesso em: 03 fev. 2023. 
35 Disponível em: <https://app.magicapp.org/#/guideline/nBkO1E/section/LAQX7L>. Acesso em: 03 fev. 
2021.  
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azitromicina e da ivermectina para o combate ao novo coronavírus. Por isso decidimos 

pela análise de matérias sobre o falso ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´ SXblicadaV a 

partir de 2 de março de 2021, quando já havia um acúmulo de conhecimentos científicos 

consistentes para a evidência da ineficácia desses medicamentos para o tratamento e a 

prevenção da covid-19.  

Levando-se em conta as informações relatadas, foi definido o corpus desta 

pesquisa, que se refere às matérias do jornal Folha de S. Paulo acessadas a partir de busca 

no site com os termos tratamento + precoce + covid, referentes ao período de 2 de março 

a 2 de junho de 2021.36 A escolha do veículo deveu-se ao fato de ser um dos dois maiores 

jornais em termos de circulação digital, de acordo com o Instituto Verificador de 

Comunicação (IVC)37 e, como mencionado na introdução, por ser um veículo de 

referência para os jornalistas brasileiros. Foi realizada a Análise de Conteúdo (AC) dos 

títulos e textos, por meio da matriz adaptada de critérios de qualidade de apuração 

jornalística de Santana (2009).  

Segundo Laurence Bardin (2016), de modo geral, a AC pode ser definida como 
um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 

inferidas) destas mensagens. (BARDIN, 2016, p. 48) 

Ao abordar a organização da análise de conteúdo, Bardin (2016, p. 123) explica 

que ela é realizada em três polos cronológicos: a pré-análise; a exploração do material; o 

tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. A autora ainda informa que a 

pré-aQiliVe SRVVXi WUrV PiVV}eV: ³a eVcRlha dRV dRcXPeQWRV a VeUeP VXbPeWidRV j aQiliVe, 

a formulação das hipóteses e dos objetivos e a elaboração de indicadores que 

fXQdaPeQWeP a iQWeUSUeWaomR fiQal´ (BARDIN, 2016, p. 123).  

 
36 A proposta inicial deste trabalho foi a de realizar uma comparação entre as coberturas jornalísticas da 
agência Pública e da Folha de S. Paulo, mas, após o levantamento e primeira leitura de 22 matérias da 
Pública e de 349 textos da Folha, percebemos a dificuldade, também apontada pela banca de qualificação, 
de comparar coberturas tão distintas, de realidades de produção também muito diferentes. Isso nos levou à 
decisão de analisarmos somente a cobertura da Folha de S. Paulo. Ao lermos essas notícias do levantamento 
inicial, acessamos uma série de estudos científicos e notas técnicas publicadas sobre os fármacos 
UelaciRQadRV aR falVR ³kiW cRYid´ TXe QRV leYaUaP j deciVmR VRbUe R UecRUWe WePSRUal TXe adRWaPRV SaUa 
este trabalho.      
37 YAHYA, Hanna. Jornais no 1º semestre: impresso cai 7,7% e digital tem alta tímida. Poder360, 01 ago. 
2022. Disponível em:< https://www.poder360.com.br/midia/jornais-no-1o-semestre-impresso-cai-77-e-
digital-tem-alta-timida/>. Acesso em: 02 dez. 2022.  
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Metade dos indicadores utilizados nesta pesquisa são provenientes da matriz de 

critérios de apuração jornalística de Adriana Santana (2009). Fizemos a adaptação da 

matriz elaborada por essa autora para adequação ao escopo deste trabalho. Seguindo a 

ordem cronológica apresentada por Bardin, definimos o corpus da pesquisa, conforme 

supracitado; formulamos a hipótese, a saber: se o jornal Folha de S. Paulo adotou as 

e[SUeVV}eV ³kiW cRYid´ e ³WUaWaPeQWR SUecRce´ dR gRYeUQR fedeUal VeP XP SadUmR de 

abordagem; e adaptamos a matriz de critérios de Santana para a realização das análises.   

Como explicado no primeiro capítulo, os critérios da matriz de Santana (2009) 

são: 1) consulta a mais de uma fonte, de instâncias diferentes do fato; 2) ir além das 

informações oficiais; 3) utilização de declarações realizadas via entrevista do próprio 

veículo; 4) pauta própria; 5) contextualização dos acontecimentos; 6) cruzamento de 

dados, confrontamento de pontos de vista; 7) informações além das básicas, riqueza de 

dados; 8) elementos de descrição e narração pormenorizados; 9) Insights ou fuga do 

tradicional. Partimos dessa matriz, com ajustes, suprimindo alguns critérios e 

acrescentando outros.  

Foi definido o critério ³TiSRV de fRQWeV ideQWificadRV´ eP Ye] de ³IQfRUPao}eV 

não RficiaiV´. EVVa deciVmR fRi iQflXeQciada SelR faWR de aV fRQWeV RficiaiV abUaQgeUeP QmR 

apenas aquelas ligadas diretamente a governos e poderes de Estado, mas também a 

³iQVWiWXio}eV TXe Sreservam algum poder de Estado [...]; e empresas e organizações, como 

ViQdicaWRV, aVVRciao}eV, fXQdao}eV eWc.´ (LAGE, 2003, p. 63). Considerando-se nosso 

escopo de pesquisa, era necessário identificar se as fontes oficiais consultadas eram 

ligadas ao poder público (Executivo, Legislativo e Judiciário) ou a instituições tais como 

fundações, associações médicas, organismos internacionais e universidades. Procuramos, 

assim, identificar, nesse item: 1) as fontes oficiais do poder público; 2) as fontes oficiais 

institucionais; 3) as fontes não oficiais. 

O critério ³UVR de fRQWeV diYeUVaV´ foi mantido, significando, mais do que ouvir 

o outro lado, registrar a pluralidade de pontos de vista pertinentes para a clareza dos fatos. 

Também permaneceram: ³DeclaUao}eV SUiPiUiaV´; ³CUX]aPeQWR de dadRV´; e 

³IQfRUPao}eV alpP daV biVicaV´. Com esses quatro indicadores, buscamos ter uma ideia 

geral de como foi o nível de apuração das matérias analisadas. Uma matéria que consulta 

fontes diversas, obtém informações de entrevistas próprias, realiza o cruzamento de dados 

e cotejamento de informações e levanta dados além dos básicos, sem dúvida, demanda 

um trabalho de apuração bem próximo ao ideal. Mas esse é só um dos aspectos que 

estamos analisando. Mais do que bem apuradas, buscamos saber se as matérias são claras 
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TXaQWR j iQeficicia e aRV UiVcRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´. PRU iVVR R 

critério ³CRQWe[WXali]aomR´ também permaneceu, mas foi adaptado para 

³CRQWe[WXali]aomR VRbUe µkiW cRYid/WUaWaPeQWR SUecRce¶´. 

Para completar a análise definida, foi necessário acrescentar à matriz os seguintes 

campos: a) ³PUeVeQoa daV e[SUeVV}eV µkiW cRYid¶ RX µWUaWaPeQWR SUecRce¶´ ± para 

identificar o quanto o uso desses termos foi adotado pela Folha de S. Paulo; b) ³MaUcaomR 

We[WXal QaV e[SUeVV}eV µkiW cRYid¶ e/RX µWUaWaPeQWR SUecRce¶´ ± para registrar se houve ou 

não preocupação em demarcar a falsidade ou, no mínimo, a dúvida com relação a esses 

termos e qual marcação foi feita; c) ³ASRQWa iQeficicia dR µkiW¶ ou das drogas que o 

compõem para o tratamento da covid-19´ ± para checar se foi informada de forma clara 

a ineficácia comprovada desses medicamentos ou não; d) ³APbigXidade (cRP UelaomR 

aos medicamentos sem eficácia para covid-19)´ ± para anotar se os textos deixaram 

PaUgeP SaUa d~YidaV TXaQWR j e[iVWrQcia RX QmR de XP ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW 

cRYid´, mesmo aqueles com enfoque crítico à indicação desse coquetel de medicamentos 

para a covid-19.  

Além da análise de todas as 59 matérias encontradas por meio da busca descrita 

no site do jornal Folha de S. Paulo, também realizamos a análise de conteúdo dos títulos 

desses textos, para obtermos uma visão geral dos termos e expressões mais utilizados; 

ideQWificaUPRV a SUeVeQoa daV e[SUeVV}eV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW cRYid´ QRV WtWXlRV 

(e se quando ocorreram houve registro de ineficácia); e, por fim, verificarmos se são 

declaratórios. 

 
2.3. Cobertura do jornal Folha de S. Paulo 

 
No período de 2 de março de 2021 a 2 de junho de 2021, foram localizadas 59 

matérias no site do jornal Folha de S. Paulo, a partir da busca dos termos tratamento + 

precoce + covid. As matrizes de análise de cada texto tiveram os seguintes campos 

preenchidos: ³Uso de fontes diversas´; ³Tipos de fontes identificados´; ³Declarações 

primárias´; ³Contextualização sobre kit covid/tratamento precoce´; ³Cruzamento de 

dados´, ³Informações além das básicas´; ³PUeVeQoa daV e[SUeVV}eV µkiW cRYid¶ RX 

µWUaWaPeQWR SUecRce¶´; ³MaUcaomR We[WXal QaV e[SUeVV}eV µkiW cRYid¶ e/RX µWUaWaPeQWR 

SUecRce¶´; ³ASRQWa iQeficicia dR µkiW¶ RX daV dURgaV TXe R cRPS}eP SaUa R WUaWaPeQWR 

da covid-19´; e ³Ambiguidade (com relação aos medicamentos sem eficácia para covid-

19)´. As 59 matrizes de análise podem ser consultadas no Apêndice. 
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Quanto mais lemos as matérias da Folha de S. Paulo a respeito do falso 

³WUaWaPeQWR SUecRce´, SelR cUiYR da PaWUi] de cUiWpUiRV de aSXUaomR de Santana (2009) 

que adaptamos para este estudo, mais presente ficou uma pergunta: a Folha lê a Folha? 

Isso porque é impressionante como há textos completos, bem apurados, com cruzamento 

de dados, com informações claras e inequívocas sobre a ineficácia dos medicamentos do 

tal kit, produzidos pela equipe do jornal. Destacamos os textos da seção Equilíbrio e 

Saúde. Por outro lado, há outros, redigidos depois, inclusive, que não informam 

claramente a ineficácia e não citam os riscos dos medicamentos relacionados ao falso 

tratamento, muitas vezes, nem mesmo por hiperlinks, como detalhamos a seguir.  

Após as análises das matérias da Folha de S. Paulo, percebemos que a expressão 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ defeQdida SelR gRYeUQR fedeUal fRi XWili]ada SelR jRUQal SaUa Ve 

referir ao conjunto de fármacos ineficazes contra covid-19 durante todo o recorte 

temporal. No dia 2 de junho de 2021, o jornal continuava usando a expressão. Como se 

SRde YeU QR GUificR 1, a e[SUeVVmR ³kiW cRYid´ aSaUece eP 27% daV PaWpUiaV (lePbUaPRV 

que oV WeUPRV ³WUaWaPeQWR + SUecRce + cRYid´ fRUaP XWili]adRV QR caPSR de bXVca; 

SRUWaQWR, RV WeUPRV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ aSaUeceP eP WRdRV RV We[WRV lRcali]adRV).  

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)  
 

"Tratamento Precoce" Ambas Expressões

Total 43 16

73%

27%
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Gráfico 1 - Presença das expressões "kit covid" 
ou "tratamento precoce"
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Anotamos ainda que, muitas vezes, as expressões estudadas aparecem sem 

nenhuma marcação textual. Em 22% das matérias as marcações estão ausentes, em 24% 

o uso é irregular (às vezes com e às vezes sem marcação), conforme Gráfico 2. As 

marcações textuais mais utilizadas nas matérias da Folha de S. Paulo, no recorte 

aQaliVadR, fRUaP aV aVSaV e a e[SUeVVmR ³R chaPadR´ aQWeV de ³WUaWaPeQWR SUecRce´. Na 

QRVVa aYaliaomR, aV aVSaV VmR iPSRUWaQWeV, PaV QmR VXficieQWeV, e ³R chaPadR´ p XPa 

marcação textual imprecisa para algo, já naquele momento, sabidamente ineficaz para 

tratamento da covid-19 e perigoso para a saúde, ou seja, falso. 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   
 

Verificamos que a maioria dos textos (62%) não informou com clareza a ineficácia 

dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, WaPbpP chaPadR de ³kiW cRYid´ (cRQfRUPe GUificR 3). O 

YalRU ³iQcReUeQWe´ fRi eVWabelecidR SaUa RV We[WRV TXe RUa afiUPaP TXe R kiW (RX R 

medicamento a ele relacionado) é ineficaz, ora dizem que não teve a eficácia comprovada.  

 

Presente Irregular/Sem Padronização Ausente

Total 32 14 13
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24% 22%
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Gráfico 2 - Presença de marcação textual nas expressões 
"kit covid" e "tratamento precoce"
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Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   

 

Na maior parte dos textos (66%), restou ambiguidade a respeito da validade da 

utilização dos medicamentos (cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina, 

entre outros) para prevenção e tratamento da covid-19 (não previstos em bula), a despeito 

de esse uso ter sido descartado após vários estudos científicos por entidades médicas e 

autoridades em saúde ± ver Gráfico 4. 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   

 

No período analisado, há uma preferência, por parte da maioria dos jornalistas do 

YetcXlR, Sela e[SUeVVmR ³VeP eficicia cRPSURYada´, TXe aSaUece eP 62% daV QRWtciaV 

(Gráfico 3), para deVcUeYeU R falVR ³kiW cRYid´, cRPR Ve hRXYeVVe chaQce, eP QRYRV 

experimentos, de descobrirem-se benefícios da cloroquina, da hidroxicloroquina, da 

azitromicina e da ivermectina para tratamento da covid-19. Foram várias pesquisas 

Aponta Ineficácia Incoerente Não Aponta

Total 23 18 18
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31% 31%

0

10

20

30

40

Gráfico 3 - Aponta ineficácia do ͞kit covid͟ ou das drogas 
que o compõem?

Sim Não
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Gráfico 4 - Ambiguidade com relação aos medicamentos 
sem eficácia para covid-19
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padrão-ouro (feitas a partir de estudos clínicos randomizados controlados) publicadas em 

periódicos científicos de alto fator de impacto, envolvendo milhares de pacientes, que 

mostraram a inutilidade dos fármacos do falso kit para o tratamento da covid-19.  

Mesmo em algumas matérias onde é registrada a ineficácia dos medicamentos 

cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina contra a covid-19, a expressão 

³VeP eficicia cRPSURYada´ aSaUece QR PeiR dR We[WR, aWp PaiV de XPa Ye] (YeU caWegRUia 

³IQcReUeQWe´, GUificR 3). EP alguns casos também, é registrada a ineficácia dos 

PedicaPeQWRV TXe cRPS}eP R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ aSeQaV cRP XPa fUaVe, VeP 

uma explicação mais consistente, sem citar nenhum grande estudo científico padrão-ouro 

publicado ou o posicionamento de entidades médicas ou da própria OMS. Nesses textos, 

a ambiguidade permanece, mesmo com a citação discreta da ineficácia. A expressão 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ QR WtWXlR VeP TXalTXeU PaUcaomR RX iQdicaomR de falVidade WaPbpP 

foi considerada como indício de ambiguidade ± vamos abordar a análise dos títulos no 

fim deste capítulo. 

Outro aspecto fundamental a ser ressaltado, na análise realizada, é a ausência ou 

iQVXficirQcia de cRQWe[WXali]aomR VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ eP 67% daV 

matérias analisadas ± Gráfico 5. Essa expressão, presente em todas as notícias deste 

UecRUWe, WeP fRUWe aSelR SRSXlaU. A e[SUeVVmR ³kiW cRYid´ p WaPbpP chaPaWiYa, SRiV 

pressupõe um coquetel de medicamentos para covid, o que era uma falácia. Utilizar esses 

termos sem explicar que eles se referem a fármacos que, após testados em diversas 

pesquisas padrão-ouro, mostraram-se ineficazes e perigosos é, sem dúvida, contribuir 

para a desinformação. 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   

Não Contextualizada Insuficiente
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Gráfico 5 - Contextualização para "kit 
covid/tratamento precoce"
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DeVWacaPRV TXe 100% daV PaWpUiaV aQaliVadaV XWili]aUaP a e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´, PaV eP VRPeQWe 31% dRV We[WRV fRUaP iQVeUidRV hiperlinks direcionando para 

textos com explicações sobre o fato de esse falso tratamento constituir-se de um coquetel 

de medicamentos cuja ineficácia foi atestada por estudos padrão-ouro publicados, posição 

da OMS e de entidades médicas a respeito e efeitos adversos também observados em 

pesquisas. Essa informação não constou nas matrizes de análise, mas, como percebemos 

uma alta incidência de matérias sem hiperlinks para essa contextualização, decidimos 

mensurá-la e transformá-la no gráfico que segue. 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   
 
 

A pluralidade de visões registradas em uma matéria é indicadora de jornalismo 

pautado pelo respeito à diversidade e pelo compromisso de ir além do que uma 

determinada fonte de poder ± seja político ou econômico ± tem a declarar. Esse é ainda 

um desafio na imprensa corporativa, como apontado no primeiro capítulo. No caso deste 

recorte, apenas 21% das matérias contaram com fontes diversas para subsidiar as 

informações ± Gráfico 7. Lembramos que, para atendimento a esse critério, não bastou 

³RXYiU R RXWUR ladR´, jaUgmR jRUQaltVWicR TXe VigQifica daU eVSaoR aR cRQWUadiWyUiR. UPa 

notícia baseada em fontes diversas é aquela que busca todos os aspectos da questão mais 

relevantes ao interesse público. No caso de uma política de saúde, muitas vezes, nem é o 

caso de ouvir governo e oposição, mas é necessário, por exemplo, dar espaço a um 

cientista especialista na área e a uma autoridade sanitária, além da consulta a documentos 

e estudos publicados.  

Não Sim

Total 41 18

69%

31%

0

5

10

15

20

25

30

35

40

45

Gráfico 6 - Possui hiperlink que remete à 
explicação sobre "tratamento precoce"
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Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023) 
 

Ainda com relação às fontes, cabe pontuar algumas questões. É compreensível 

que uma pessoa ou organização, para ser fonte de informações em uma matéria 

jornalística, entre outros critérios, precise ter relevância (conhecimento reconhecido sobre 

o tema tratado, ser testemunha do evento, ter sido afetada pelo fato tratado, ser gestor ou 

gestora com responsabilidade sobre o tema, ser parlamentar atuante na área enfocada, ser 

representante da sociedade civil, entre outros critérios), ter credibilidade, atributo este 

que, como mencionamos, acaba dando vantagens às fontes oficiais, e ser acessível. Mas, 

entre as fontes oficiais, há as fontes diretamente ligadas ao poder público (seja Executivo, 

Legislativo ou Judiciário) e aquelas ligadas a universidades, fundações e outras autarquias 

tais como conselhos e institutos, de perfil mais técnico e, por isso, com mais chances de 

acrescentarem às matérias uma visão mais independente de questões ideológicas ou 

relacionadas ao poder político ou econômico.  

No caso da pandemia de covid-19, assistimos ao Conselho Federal de Medicina 

(CFM) acabar dando subsídio às políticas negacionistas do governo federal ao autorizar 

os médicos a prescreverem cloroquina e hidroxicloroquina para covid-19,38 mesmo sendo 

essa aplicação não prevista em bula e, portanto, independente de não serem autorizados 

pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), e a despeito das evidências 

científicas de ineficácia e de risco à saúde. Mas o parecer do CFM foi exceção. A AMB 

 
38 Conforme Parecer CFM nº 04/2020. Disponível em: < 
https://sistemas.cfm.org.br/normas/visualizar/pareceres/BR/2020/4>. Acesso em: 15 fev. 2023 (Até esta 
data, continua em vigor). 
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Gráfico 7 - Uso de fontes diversas?
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e a SBI, como apontado no início deste capítulo, alertaram para os perigos e a falta de 

eficácia da cloroquina e hidroxicloroquina, por exemplo, para covid-19. Pesquisadores 

brasileiros ligados a universidades, institutos e fundações também se apresentaram tanto 

para estudos relacionados à pandemia quanto para divulgação científica e esclarecimento 

de informações falsas, constituindo-se em potenciais fontes nesse assunto, coerentes com 

evidências científicas validadas. Isso sem falar na própria OMS, sempre a grande 

referência quando o tema é saúde. 

Fazemos essas observações para ressaltar o espaço ainda discreto ocupado por 

fontes institucionais quando analisamos um conjunto de matérias sobre saúde pública, 

como este de 59 textos. É possível visualizar isso no Gráfico 8, a seguir. As fontes oficiais 

do poder público aparecem em 51 matérias (86%). Já as oficiais institucionais foram 

consultadas em 27 notícias (45%) e as não-oficiais, em 24 (40%). Nesse recorte, temos 

então fontes institucionais e não oficiais com espaço semelhante, e as oficiais do poder 

público com o dobro de participação de cada uma delas.  

Para além dessa análise, é relevante registrar que, ao lermos as matérias do recorte 

pesquisado, percebemos um grande espaço para fontes que, segundo a classificação de 

fontes do Manual da redação da Folha de S. Paulo (2013), são do tipo três ± consideradas 

as de menor confiabilidade. Para contextualizar essa observação, é preciso conhecer essa 

classificação: 
A Folha distingue quatro tipos de fontes. [...] São elas: 
1) Fonte tipo zero ± Escrita e com tradição de exatidão, ou gravada sem deixar 
margem à dúvida. [...] 
2) Fonte tipo um ± É a mais confiável nos casos em que a fonte é uma pessoa. 
A fonte de tipo um tem histórico de confiabilidade ± as informações que passa 
sempre se mostram corretas. Fala com conhecimento de causa, está muito 
próxima do fato que relata e não tem interesses imediatos na sua divulgação. 
[...] 
3) Fonte tipo dois ± Tem todos os atributos da fonte tipo um, menos o histórico 
de confiabilidade. [...] 
4) Fonte tipo três ± A de menor confiabilidade. É bem informada, mas tem 
interesses (políticos, econômicos etc.) que tornam suas informações 
nitidamente menos confiáveis. Na Folha, há dois caminhos para a fonte de tipo 
três: funcionar como simples ponto de partida para o trabalho jornalístico ou, 
na impossibilidade de cruzamento com outras fontes, ser publicada em coluna 
de bastidores, com a indicação explícita de que ainda se trata de rumor, 
informação não confirmada. (MANUAL da redação: Folha de S. Paulo, 2013) 
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Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   

 

Outro indicador da matriz de Adriana Santana (2009) que é relevante para a nossa 

análise é o relacionado à presença ou não de declarações primárias (Gráfico 9). Essas são 

as declarações obtidas pelo próprio veículo. Têm peso informativo diferente de citações 

retiradas de releases ou de falas pinçadas de discursos, pronunciamentos e redes sociais, 

pois, em uma entrevista direta, é possível esclarecer dúvidas suscitadas pela fala do 

entrevistado e confrontar eventuais incoerências com fatos e evidências conhecidos ou 

contradições com afirmações de outras fontes. Mas entrevistas próprias demandariam 

equipe maior, mais gastos, mais tempo para a produção da notícia. Seria um investimento 

na qualidade de apuração do material veiculado, mas inferimos que a lógica da escala é 

preponderante. No conjunto analisado, menos da metade das matérias (44%) utiliza 

declarações obtidas pelo próprio jornal.  
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Gráfico 8 -Tipos de fontes identificados
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Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   
 
Há outros dois atributos que, segundo Santana (2009), evidenciam o nível de 

apuração de uma matéria e que foram analisados nesta pesquisa: se houve cruzamento de 

dados e confrontação de versões (Gráfico 10) e se o texto reporta informações além das 

básicas, com riqueza de dados (Gráfico 11). Esses dois critérios foram analisados com 

relação ao tema ou assunto principal da matéria, diferente do critério de contextualização 

(GUificR 5) TXe adaSWaPRV SaUa VeU eVSectficR SaUa ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´, 

como explicado na metodologia.  

MaiV da PeWade daV PaWpUiaV (53%) QmR cRQWRX cRP ³CUX]aPeQWR de dadRV´. EP 

7%, o cruzamento foi parcial. Lembramos que, para se atender a esse critério, é necessário 

que se confronte ou contraponha declarações falsas com dados, documentos ou evidências 

científicas balizadas, entre outras formas de cruzamento. Informações retiradas de notas 

e de informes oficiais incoerentes, por exemplo, neste caso, com as orientações da OMS, 

também precisam ser confrontadas e esclarecidas. 

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023)   
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Gráfico 9 - Declarações primárias?
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Gráfico 10 - Houve cruzamento de dados?
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CRP UelaomR aR iQdicadRU ³IQfRUPao}eV alpP daV biVicaV´ (GUificR 11), 

verificamos que 53% das matérias não atenderam a esse critério, mesmo valor da ausência 

de ³CUX]aPeQWR de dadRV´, e eP RXWURV 7% houve atendimento parcial. As informações 

além das básicas estão entre os fatores que podem gerar a fidelização de leitores. É o que 

faz ± juntamente com o cruzamento de dados, a contextualização e a entrevista do próprio 

veículo (declarações primárias) ± uma matéria se diferenciar de uma profusão de notícias 

sobre o mesmo assunto. No recorte analisado, 41% dos textos apresentaram esse 

diferencial de consistência. 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023) 
 

Com relação aos títulos das 59 matérias deste recorte, primeiramente, fizemos 

uma análise geral das expressões e termos utilizados (Gráfico 12). Em 32% deles, há 

PeQomR a fiUPacRV UelaciRQadRV aR falVR ³kiW cRYid´: clRURTXiQa, hidUR[iclRURTXiQa, 

tamiflu, ivermectina, YiWaPiQa D. AV e[SUeVV}eV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´ 

aparecem em 27% dos títulos, enquanto 14%, ou seja, praticamente a metade do 

SeUceQWXal aQWeUiRU, XWili]aP ³WUaWaPeQWR/PedidaV/WeUaSiaV/UePpdiRV VeP eficicia´.  
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Gráfico 11 - Informações além das básicas?
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Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023) 

 

Entre os grupos de títulos do Gráfico 12, decidimos fazer uma análise um pouco 

PaiV deWalhada dR cRQjXQWR TXe ciWa liWeUalPeQWe ³WUaWaPeQWR SUecRce´ RX ³kiW cRYid´. 

Nenhum desses títulos expressa a informação de iQeficicia dR falVR ³WUaWaPeQWR´ RX ³kiW´; 

e apenas 12% deles vêm acompanhados da informação sobre a ineficácia no olho (Gráfico 

13).  

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023) 

 

Também procuramos verificar qual foi o percentual de títulos declaratórios entre 

aTXeleV TXe ciWaP We[WXalPeQWe ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW cRYid´. O GUificR 14 QRV 

mostra que quase metade desses títulos teve essa característica. É mais um indício de que 

o jornalismo declaratório e o espaço privilegiado concedido às fontes oficiais 
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Gráfico 12 - Títulos: termos e expressões citados
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Gráfico 13 - Títulos que citam ͞tratamento precoce͟ e 
͞kit covid͟

Aponta Ineficácia? Sim Aponta Ineficácia? Não
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contribuíram para a desinformação sobre a covid-19 na medida em que mantiveram em 

deVWaTXe aV e[SUeVV}eV falaciRVaV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW cRYid´.  

 

 
Fonte: Elaboração própria a partir das matrizes da pesquisa empírica (2023) 
 

CRP eVWa aQiliVe, YeUificaPRV TXe aV e[SUeVV}eV ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e ³kiW 

cRYid´ fRUaP de faWR adRWadaV SelR jRUQal Folha de S. Paulo e ganharam espaço 

considerável nos títulos. Também identificamos que houve pouco espaço para a 

e[SlicaomR VRbUe falWa de eficicia e SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR´. IQfeUiPRV TXe QmR 

houve uma orientação sobre o assunto; cada jornalista, em cada texto, utilizou esses 

termos de diferentes formas. Como todas as matérias analisadas utilizam a expressão 

³WUaWaPeQWR SUecRce´, chaPa a aWeQomR a falWa de cRQWe[WXali]aomR VRbUe R aVVXQWR ± 67% 

sem nenhuma contextualização ou insuficiente. Outro percentual relevante é o que indica 

ambiguidade quanto à questão ± 66% dos textos. O que nos ajuda a entender esses 

achados é a informação de que as fontes oficiais do poder público aparecem em 86% das 

matérias. Durante a pandemia de covid-19, o governo federal, por exemplo, foi uma 

constante fonte de desinformação. Mesmo assim, manteve seu espaço em títulos e textos 

da Folha de S. Paulo. Ressaltamos que foi no mês de abril de 2021, um dos meses-alvo 

da nossa pesquisa, que o Brasil alcançou a inaceitável marca de 4 mil mortes por dia pela 

covid-19. Analisamos matérias publicadas no pior momento da pandemia. E percebemos 

que, enquanto as redes sociais e os aplicativos de mensagens estavam mergulhados na 

desinformação, um dos maiores jornais brasileiros não conseguiu realizar uma 

contradesinformação contundente com relação ao falso tratamento.  

A seguir, analisaremos os achados empíricos na perspectiva da dúvida como 

estratégia de desinformação, apresentada por Naomi Oreskes e Erik Conway (2010); da 

utilização da própria desinformação como estratégia de redução de dissonâncias 

Sim Não
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Gráfico 14 - Títulos que citam ͞tratamento 
precoce͟ e ͞kit covid͟
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cognitivas (Leon Festinger, 1975); e da ética da alteridade de Emmanuel Lévinas (1997); 

além do Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (FENAJ, 2007).  
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3. Ética como antídoto para a desinformação 
 

Voltamos, neste capítulo, a tratar sobre a propagação da dúvida como estratégia 

de desinformação e sobre como foi estimulado um falso debate entre a ciência e fontes 

defensoras de teses falaciosas nos três cases enfocados neste trabalho: o da indústria do  

tabaco ao esconder a relação entre cigarro e câncer; o dos negacionistas das causas 

aQWUySicaV daV PXdaQoaV cliPiWicaV; e R dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRQWUa cRYid-19. 

Também vamos discorrer sobre como as estratégias de desinformação têm reflexo na 

redução de dissonâncias cognitivas e mostrar alguns dados, relatos e pesquisas que 

indicam que isso ocorreu com relação ao ineficaz tratamento contra o novo coronavírus. 

Por fim, apontamos para a ética como o ponto de partida e, ao mesmo tempo, o horizonte 

utópico para que o jornalismo fortaleça seu compromisso com o interesse público, a partir 

dR YtQcXlR cRP R ³OXWUR´ ViQgXlaU Qa SeUVSecWiYa da alWeUidade de Emmanuel Lévinas. 

 

3.1. Dúvida fundante da desinformação  
 

Assim como nas histórias relatadas por Oreskes e Conway (2010) relacionadas à 

indústria do tabaco e às alterações climáticas, a dúvida participa como elemento 

iPSRUWaQWe QaV QaUUaWiYaV VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. AV falaV dR eQWmR 

mandatário brasileiro atestando a segurança do tal tratamento inexistente e semeando 

dúvidas sobre a segurança das vacinas para a covid-19 ganharam títulos e ampla 

repercussão na imprensa ± cobertura crítica, mas com destaque para as falas 

negacionistas. Em contrapartida, a maioria dos textos da Folha de S. Paulo analisados 

adRWRX a e[SUeVVmR ³falWa de eficicia cRPSURYada´ SaUa RV PedicaPeQWRV dR kiW (SUeVeQWe 

em 62% das matérias - ver Gráfico 3), deixando margem para o entendimento de que a 

eficácia ainda poderia ser atestada em estudos futuros. Esse enfoque dado ao assunto, a 

despeito das evidências científicas, foi questionado por pesquisadores tais como Luiz 

Carlos Dias, professor titular do Instituto de Química da Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp) e membro titular da Academia Brasileira de Ciências. Em texto 

publicado em abril de 2021, sobre os fármacos ivermectina, cloroquina, 

hidroxicloroquina, azitromicina e nitazoxanida, o pesquisador enfatiza: 
Vamos parar de falar que esses medicamentos não têm eficácia 

comprovada. Eles não têm eficácia nenhuma contra a Covid e fazem mal. 

Estes medicamentos foram submetidos a estudos randomizados, duplo-cego, 
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com grupo placebo, padrão-ouro e se mostraram ineficazes. Todos foram 

testados em fases 1, 2 e 3 como as vacinas, mas, infelizmente, não mostraram 

efeito benéfico nenhum. (DIAS, 2021, grifo nosso) 

 

A microbiologista Natalia Pasternak, pesquisadora na Universidade de Columbia 

e na Universidade de São Paulo (USP), também abordou o consenso científico sobre a 

ineficácia da hidroxicloroquina e da cloroquina para tratamento da covid-19. Em artigo 

com o jornalista Carlos Orsi, Pasternak ressalta que já não havia dúvidas sobre isso desde 

meados de 2020: 
A CPI da Pandemia voltou a lançar holofotes sobre as propostas de uso da 
cloroquina, ou hidroxicloroquina, no controle ou prevenção da COVID-19. 
Cientificamente, a questão está morta e enterrada desde, pelo menos, 
meados do ano passado: esses fármacos, sozinhos ou em combinações 
diversas, são inúteis frente ao Sars-Cov-2, em qualquer fase da doença, seja 
aSyV hRVSiWali]aomR, QR iQtciR dRV ViQWRPaV RX eP aSlicaomR ³SUecRce´. 
(PASTERNAK e ORSI, 2021, grifo nosso) 

 

A dúvida, como a semeada pela indústria do tabaco, a construída pelos 

negacionistas do caráter antrópico das mudanças climáticas e a resultante da 

deViQfRUPaomR VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ fRi XWili]ada SRU aWRUeV iQWeUeVVadRV 

não em preconizar a cautela, mas, sim, em justificar a ação. Na dúvida se o cigarro fazia 

mal ou não à saúde, as pessoas foram incentivadas a fumar; alardeando a suposta falta de 

consenso científico sobre as causas das mudanças climáticas, a indústria da cadeia de 

combustíveis fósseis procurou evitar a regulamentação para, assim, continuar emitindo 

gases de efeito estufa livremente; desinformados das evidências científicas de que o 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ p falVR e fa] Pal j Va~de, bUaVileiURV cRPSUaUaP e XWili]aUaP R Wal 

kit de medicamentos na esperança de se protegerem contra a covid-19. 

Há uma incoerência quando se fabrica uma dúvida para defender uma ação. A 

ética científica, assim como a filosófica, pressupõe cautela quando não há evidências 

suficientes para a formação de um consenso. Esse é o sentido da epokhé (GOBRY, 2007) 

± suspensão do juízo realizada pelos céticos de Pírron na Grécia antiga, na 

impossibilidade de reunião das melhores condições para a construção de um 

conhecimento. René Descartes (2001), no século XVII, utilizou a dúvida como método 

na busca do conhecimento e da verdade. Por mais que possa parecer óbvia essa afirmação, 

precisamos ressaltar que a dúvida pressupõe a precaução e move a ciência na busca da 

verdade, do conhecimento. Em sentido oposto caminha a dúvida artificialmente forjada ± 



71 
 

esta nasce como componente da desinformação, que, no mínimo, é uma distorção da 

verdade. 

 A dúvida metódica de René Descartes (2001) é precursora do conceito de 

ceticismo organizado cunhado por Merton (2013). É irônica a utilização da dúvida como 

estratégia de desinformação científica, já que são as perguntas que movem a ciência. 

Questionadores por ofício, os cientistas partem de indagações para construir seus 

problemas de pesquisa, coletar evidências, observar, testar, analisar e expor seus estudos 

à arguição de seus pares. A grande questão é que a dúvida criada por interesses 

econômicos e políticos questionáveis é bem diferente daquela que move uma pergunta de 

pesquisa.  

Os arautos da dúvida fabricada alardeiam que apenas a certeza científica poderá 

resolver a questão e exigem provas irrefutáveis. Mas Oreskes e Conway (2010, p. 267-

268) esclareceP: ³A hiVWyUia QRV PRVWUa claUaPeQWe TXe cirQcia QmR fRUQece ceUWe]a. NmR 

fornece prova. Ela somente fornece o consenso de especialistas, baseado no acúmulo 

RUgaQi]adR e QR eVcUXWtQiR de eYidrQciaV´ (2010, p. 268, tradução nossa).39 A fonte da 

confiabilidade da ciência, como argumenta Oreskes (2014), é a autoridade coletiva, já que 

uma pesquisa, para se consolidar como conhecimento científico, passa por um processo 

de compartilhamento de informações por meio da publicação dos achados, debate em 

conferências, escrutínio pelos pares, ou seja, por especialistas no tema em foco ± que 

analisam, entre outros fatores, a consistência das evidências e o rigor no método de coleta, 

descrição e análise.  

Como pontua Thiago Medaglia (2021), consensos são resultado de debates 

intensos e duradouros. Entretanto, o jornalista ressalta que uma das táticas dos 

negacionistas é a criação de falsas equivalências, promovendo um debate que não se 

justifica. Medaglia pontua que isso ocorreu no caso das alterações climáticas. Foi comum 

um veículo contrapor, em uma mesma entrevista, por exemplo, um especialista em 

climatologia renomado e um cientista de outra área ou sem publicações relevantes 

relacionadas ao tema, ou até mesmo um representante da indústria passível de 

regulamentação, ou seja, diretamente interessado na questão. A falsa equivalência 

pressupõe dar o mesmo peso a informações científicas ou verificadas, de um lado, e 

informações não validadas, resultantes de especulações ou da produção de grupos de 

interesse, de outro. 

 
39 ³HiVWRU\ VhRZV XV cleaUl\ WhaW VcieQce dReV QRW SURYide ceUWaiQW\. IW dReV QRW SURYide SURRf. IW RQl\ 
SURYide Whe cRQVeQVXV Rf e[SeUWV, baVed RQ Whe RUgaQi]ed accXPXlaWiRQ aQd VcUXWiQ\ Rf eYideQce.´ 
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Vale a pena aprofundarmos a reflexão sobre esse problema da falsa equivalência 

SRU PeiR daV iQfRUPao}eV e RbVeUYao}eV de OUeVkeV e CRQZa\ (2010) VRbUe a ³TRbaccR 

SWUaWeg\´, TXe cRQViVWiX Qa eVWUaWpgia da iQd~VWUia dR WabacR de deVYiaU a aWeQomR da 

ligação entre o cigarro e diversos malefícios à saúde, especialmente o câncer de pulmão. 

As grandes corporações ligadas ao produto disseminaram a dúvida a respeito desse 

YtQcXlR e fRPeQWaUaP R ³debaWe´, deVWacaQdR UeSUeVeQWaQWeV de VeXV iQWeUeVVeV cRPR 

fontes jornalísticas de importantes veículos. A partir dos relatos de Oreskes e Conway, 

elaboramos a linha do tempo a seguir, para visualizarmos o quanto levou para que a 

iQd~VWUia dR WabacR dei[aVVe de VeU ³R RXWUR ladR´ da cirQcia. 

 

Linha do tempo da falsa equivalência na questão do tabaco (ORESKES e 

CONWAY, 2010, p. 14-24) 

1953 

x Pesquisadores do Instituto Sloan-Kettering em Nova York demonstraram que o 

alcatrão de cigarro impregnado na pele de camundongos provocou câncer fatal. 

O estudo ganhou destaque no New York Times, Life e Reader’s Digest. 

x Presidentes das quatro maiores companhias de tabaco dos EUA se encontraram 

com John Hill, CEO da maior e mais renomada empresa de relações públicas 

do país, a Hill and Knowlton. 

x Criação do Tobacco Industry Research Committee ± ³SaUa deVafiaU a cUeVceQWe 

evidrQcia cieQWtfica dRV daQRV dR WabacR´40 (2010, p. 16, tradução nossa). 

1954 

x Representantes do comitê se reuniram com equipes, editores e dirigentes de 

grandes veículos jornalísticos do país, tais como Time, Life, Newsweek, New 

York Times, entre outros. 
O SURSyViWR deleV eUa ³e[SlicaU´ R cRPSURPiVVR da iQd~VWUia cRP ³um 
programa de pesquisa de longo prazo dedicado principalmente ao interesse 
público´ ± que era necessário visto que a ciência era tão instável ± e 
enfatizar para a mídia sua responsabilidade de fornecer uma ³apresentação 
equilibrada de todos os fatos´ para garantir que o público não ficasse 
desnecessariamente assustado.41 (ORESKES e CONWAY, 2010, p. 16, 
tradução nossa) 

 
40 ³The\ cUeaWed Whe TRbaccR IQdXVWU\ ReVeaUch CRPPiWWee WR challeQge Whe PRXQWiQg VcieQWific eYideQce 
Rf Whe haUPV Rf TRbaccR.´ 
41 ³TheiU SXUSRVe ZaV WR µe[SlaiQ¶ Whe iQdXVWU\'V cRPPiWPeQW WR µa lRQg-rage... research program devoted 
primarily to the public iQWeUeVW¶ - wich was needed since the science was so unsettled - and to streess to the 
Pedia WheiU UeVSRQVabiliW\ WR SURYide a µbalaQced SUeVeQWaWiRQ Rf all Whe facWV¶ WR eQVXUe Whe SXblic ZaV QRW 
QeedleVVl\ fUighWeQed.´ 
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1957 

x O Serviço de Saúde Pública dos Estados Unidos apontou que fumar era a 

principal causa do aumento da incidência de câncer de pulmão. 

1959 

x A American Cancer Society declaURX TXe ³R WabagiVPR p R SUiQciSal faWRU 

eWiRlygicR QR aXPeQWR da iQcidrQcia de ckQceU de SXlPmR´ (2010, p. 21, 

tradução nossa). 

1962 

x O Royal College of Physicians de LRQdUeV declaURX TXe ³R WabagiVPR p XPa 

causa de câncer e bronquite e provavelmente contribui para... doença arterial 

cRURQaUiaQa´ (2010, S. 21, WUadXomR QRVVa). 

1963 

x Vice-presidente da Brown & Williamson Tobacco Corporation admitiu que a 

nicotina é uma droga que provoca dependência química.  

1964 

x Publicado o relatório Fumo e Saúde pelo United States Surgeon General, 

autoridade do Departamento de Saúde Pública dos EUA, embasado por 7 mil 

estudos científicos com a consultoria de 150 especialistas. A conclusão do 

cRPiWr UeVSRQViYel SelR UelaWyUiR fRi XQkQiPe: ³O câncer de pulmão no século 

XX atingiu proporções epidêmicas e a principal causa [...] foi o fumo de 

WabacR´42 (p. 22, tradução nossa).  

1969 

x Em 1969, a Comissão Federal de Comunicações votou pela proibição da 

propaganda de cigarros na televisão e no rádio. Em seguida, o Congresso dos 

EUA e[igiX UyWXlRV de adYeUWrQcia QRV SURdXWRV. ³A SRSXlaomR QRUWe-americana 

agora sabia que fumar era perigoso.´43 (p. 24, tradução nossa) 

1979 

x ³O New York Times finalmente parou de citar porta-vozes da indústria do tabaco 

SaUa fRUQeceU µeTXiltbUiR¶.´44 (p. 24, tradução nossa) 

 
42 ³Lung cancer in the twetieth century had reached epidemic proportions, and the principal cause was not 
aiU SRllXWiRQ, UadiRacWiYiW\, RU e[SRVXUe WR aVbeVWRV. IW ZaV WRbaccR VPRkiQg.´ 
43 ³The APeUicaQ SeRSle QRZ kQeZ WhaW VPRkiQg ZaV daQgeURXV.´ 
44 ³The NeZ YRUk TiPeV ZRXld fiQall\ VWRS TXRWiQg TRbaccR iQdXVWU\ VSRkeVPeQ WR SURYide µbalaQce¶.´ 
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Oreskes e Conway (2010) explicam que a reivindicação por equilíbrio jornalístico 

provavelmente repercutiu entre editores e repórteres e acabou sendo atendida em função 

da Fairness Doctrine. ³De acRUdR cRP eVVa dRXWUiQa, eVWabelecida eP 1949 [...] os 

jornalistas de radiodifusão eram obrigados a dedicar tempo de transmissão a questões 

polêmicas de interesse público de maneira equilibrada.´45 (ORESKES e CONWAY, 

2010, p. 19, tradução nossa). Os autores esclarecem que, a despeito de a Fairness 

Doctrine não se aplicar aos jornais impressos, os editores desses veículos acabaram 

enfocando a questão do tabaco dentro dessa mesma lógica. ³ETXiltbUiR fRi iQWeUSUeWadR, 

isso mostra, como dar o mesmo peso para ambos os lados, em vez de dar o peso exato 

para cada um deles.´ (ORESKES e CONWAY, 2010, p. 19, tradução nossa)46 

A indústria do tabaco somente foi considerada culpada, pela estratégica 

fraudulenta que elaborou e executou, em 2006. Segundo Oreskes e Conway (2010, p. 31-

32), foi nessa data que a juíza Gladys Kessler declarou que essa indústria criou um 

eVTXePa SaUa eQgaQaU cRQVXPidRUeV ³VRbUe RV SeUigRV dRV cigaUURV, SeUigRV TXe VeXV 

SUySUiRV dRcXPeQWRV iQWeUQRV SURYaYaP TXe eleV cRQheciaP deVde a dpcada de 1950´ 

(2010, p. 32, tradução nossa). A falsa controvérsia sobre o fato de os cigarros provocarem 

ckQceU e RXWUaV dReQoaV, Qa QRVVa aYaliaomR, fRi UeleYaQWe SaUa dePRUaU WaQWR, ³TXaVe PeiR 

VpcXlR´, cRPR VXbliQhaP OUeVkeV e CRQZa\ (2010, S. 32), SaUa TXe a iQd~VWUia fRVVe 

punida.  

Os historiadores explicam por que é equivocado contrapor um pesquisador ou uma 

pesquisadora que se baseia em evidências científicas a uma pessoa que ataca essas 

conclusões validadas pela ciência. 
Embora a ideia de igual tempo para opiniões opostas faça sentido em uma 
política bipartidária, ela não funciona para a ciência, porque a ciência não é 
sobre opinião. É sobre evidências. Trata-se de afirmações que podem ser, e 
foram, testadas por meio de pesquisas científicas ± experimentos, experiências 
e observações ±, pesquisas que são então submetidas à revisão crítica por um 
júri de pares científicos. Afirmações que não passaram por esse processo ± ou 
passaram por ele e falharam ± não são científicas e não merecem igual tempo 
em um debate científico.47 (ORESKES e CONWAY, 2010, p. 32, tradução 
nossa) 

 
45 ³UQdeU WhiV dRcWUiQe, eVWabliVhed iQ 1949 (...) bURadcaVW jRXUQaliVWV ZeUe UeTXiUed WR dedicaWe aiUWiPe WR 
cRQWURYeUVial iVVXeV Rf SXblic cRQceUQ iQa balaQced PaQQeU.´ 
46 ³BalaQce ZaV iQWeUSUeWed, iW Veems, as giving equal weight to both sides, rather than giving accurate 
ZeighW WR bRWh VideV.´ 
47 ³While the idea of equal time for opposing opinions makes sense in a two-party political it does not work 
for science, becaus science is not about opinion. It is about evidence. It is about claims that can be, and 
have been, tested through scientific research ± experiments, experience and observation ± research that is 
then subject to critical review by a jury of scientific peers. Claims that have not gone through that processe 
± or have gone through it and failed ± are not scientific and do not deserve equal WiPe iQ a VcieQWific debaWe.´ 
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É possível visualizar semelhanças entre os processos de desinformação sobre os 

PaleV dR WabacR e VRbUe a iQeficicia e UiVcRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. A iPSUeQVa 

dos EUA continuou dando espaço à falácia de que não havia certeza científica sobre a 

ligação entre cigarros e câncer, mesmo depois de um acúmulo relevante de pesquisas 

científicas que atestaram essa relação. A Folha de S. Paulo continuou a utilizar a 

e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19, mesmo sabendo que este não existe, e 

ajudou a manter acesa a dúvida a respeito da questão. O recorte desta pesquisa mostrou a 

utilização desses termos em todo o período analisado (2 de março a 2 de junho de 2021), 

mesmo não havendo mais dúvidas sobre a sua falsidade e apesar de matérias do próprio 

YetcXlR WeUeP dei[adR claUR TXe R Wal ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19 não existe. 

Botallo, Batista e Watanabe (2021), por exemplo, elaboraram um compilado de 

esclarecimentos e desmentidos sobre a covid-19, a pretexto do 1º de abril de 2021, no 

qual informam:  
Não há nenhum remédio que cure ou consiga prevenir a Covid, segundo as 
principais entidades de saúde do mundo, entre elas a OMS (Organização 
Mundial da Saúde).  
[...]   
Nenhum medicamento usado no início dos sintomas da Covid se mostrou 
eficaz contra a Covid. Hidroxicloroquina, azitromicina, ivermectina, 
nitazoxanida, vitamina D, zinco e por aí vai. Todas as drogas tidas como parte 
dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ ± que não existe ± não são eficazes contra a Covid. 
(BOTALLO; BATISTA; WATANABE, 2021, grifo nosso) 
 

Em fevereiro de 2021, a Agência Lupa também afirmou que não existe 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ eP ediWRUial.  
[...] não há ± nem nunca houve ± tratamento precoce para a Covid-19. Não há 
± nem nunca houve ± remédio capaz de prevenir a contaminação pelo novo 
coronavírus. 
Essas são as informações médicas, científicas, oficiais e mais recentes 
divulgadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS). São posições baseadas 
em dados técnicos, também defendidos por centenas de entidades sérias de 
saúde em todo o planeta. (LUPA, 2021) 

 

A leitura dos trechos anteriores não deixa dúvidas sobre o fato de não existir 

³WUaWaPeQWR SUecRce´, PaV a e[SUeVVmR cRQWiQXRX VeQdR XWili]ada, R TXe PaQWeYe R 

assunto no debate público e, inclusive, muitas vezes (em 27% dos textos analisados ± 

Gráfico 8), nos títulos das matérias e sem nenhuma marcação textual que evidenciasse 

sua falsidade (46% das matérias desta pesquisa têm marcação irregular na expressão ou 
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ausente ± GUificR 2). FalaU de ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19 na época em que o 

número de mortes pela doença alcançou e ultrapassou a marca de 4 mil por dia (mês de 

abril de 2021), enquanto as vacinas não estavam disponíveis para todos, era algo 

realmente chamativo. No título, então, sem dúvida, atraía muito a atenção dos leitores. Se 

já era de conhecimento público, especialmente dos jornalistas e, mais especificamente, 

da Folha de S. Paulo, a iQe[iVWrQcia dR Wal ³WUaWaPeQWR´ SaUa a cRYid-19, a única 

justificativa plausível para a sua presença destacada no noticiário é o seu poder de atração 

de cliques e de leitura. Isso nos faz lembrar o que Ricardo Noblat (2002, p. 117) chama 

de ³WtWXlRV TXeQWeV´, TXe ele defiQe cRPR ³aTXeleV TXe e[ageUaP e µYeQdeP¶ R TXe a 

QRWtcia QmR eQWUega´.  O jRUQaliVWa p cRQWXQdeQWe aR chaPaU eVVe WiSR de SUiWica de crime 

de estelionato: ³EVWeliRQaWR p fUaXde. e YeQdeU XPa cRiVa e eQWUegaU RXWUa´ (NOBLAT, 

2002, p. 117).   

A clareza e o contexto são os ingredientes essenciais para qualquer matéria 

jornalística. São necessários para títulos precisos e notícias consistentes. No caso do 

título, a contextualização pode ser feita no olho. Mas na maioria das matérias analisadas 

(67%, conforme Gráfico 5), no que diz respeito à ineficácia dos medicamentos enfocados 

para a covid-19, está ausente ou é insuficiente. Muitos dos textos abordam o falso 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ VeP dedicaU XP SaUigUafR ciWaQdR aR PeQRV XPa SeVTXiVa SadUmR-

ouro publicada e a posição da OMS sobre o assunto, e sem, até mesmo, um hiperlink 

direcionado a alguma das matérias completas e esclarecedoras elaboradas pela própria 

Folha de S. Paulo sobre o assunto (ver Gráfico 6). Noblat (2002, p. 74) utiliza uma 

alegRUia TXe UeVXPe beP a iPSRUWkQcia da cRQWe[WXali]aomR: ³UP PaUciaQR TXe 

desembarque na Terra e folheie um jornal tem o direito de entender o que nele estiver 

SXblicadR´. Isso certamente também vale para qualquer matéria lida em um site 

jornalístico.  

Sobre a clareza, é preciso frisar que direcionar duas ou três linhas para falar sobre 

a ineficácia do falso tratamento e outras dezenas para declarações e alegações em sua 

defesa é dar margem à ambiguidade. Se a necessidade de dar espaço e destaque às 

declarações oficiais pode ser explicada pelo modelo de jornalismo vigente, que tem entre 

seus principais valores-notícia a notoriedade do ator principal do evento (TRAQUINA, 

2008) e é caracterizado pela dependência das fontes oficiais, é difícil de justificá-la sob a 

SeUVSecWiYa pWica. CRQcRUdaPRV cRP NRblaW (2002, S. 59): ³Como não se pode obrigar as 

fontes oficiais a falar a verdade, nada mais que a verdade, informações que emanem delas 

deYeP RcXSaU SRXcR eVSaoR QRV jRUQaiV´ e SaVVaU SRU XP SURceVVR de aSXUaomR adeTXadR. 
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Vamos relembrar o que defende Pereira Júnior (2010, p. 72), que afirma que o 

jRUQaliVWa ³WeP de aSXUaU cada cRQWUadiomR eQWUe aV fRQWeV, até que a incongruência de 

YeUV}eV Veja deVcaUWada e UeVWe Vy XP UelaWR eP TXe Ve SRVVa cRQfiaU´. PaUece e[ageUR QmR 

publicar declarações mentirosas ou com informações distorcidas de um presidente da 

República? E se essa fala instiga a população a não se vacinar contra uma doença 

pandêmica e a tomar remédios ineficazes e perigosos para a saúde? Destacar esse tipo de 

declaração, na nossa avaliação, atenta contra o direito à informação de interesse público, 

tão necessária para proteger a saúde de uma população que estava carente de vacinas e de 

atendimento médico em meio a uma pandemia que matou milhares por dia no Brasil, no 

período estudado. Como bem disseram Oreskes e Conway, é preciso dar o peso exato a 

cada lado. E o peso de quem declara mentiras e propaga desinformação deveria ser 

nenhum.  

 

3.2. Desinformação como estratégia para redução da dissonância cognitiva 
 

CRPR YiPRV QR SUiPeiUR caStWXlR, VeUia cReUeQWe eVSeUaU TXe R ³debaWe´ VRbUe a 

eficácia ou não da cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e ivermectina contra a 

covid-19 fosse encerrado, no Brasil, na pior das hipóteses, em março de 2021 ± em países 

da Europa isso já havia acontecido em 2020. Ao fim do primeiro trimestre de 2021, já 

havia consenso científico sobre a inutilidade desses fármacos para o tratamento da doença 

e sobre seus perigosos efeitos adversos. Entretanto, de um lado, um influente e organizado 

grupo, composto, inclusive, pelo presidente da República à época, continuava a defender 

R iQefica] ³WUaWaPeQWR SUecRce´ baVeadR QeVVeV PedicaPeQWRV, eP SRVWageQV de We[WR, 

vídeos, podcasts, lives, grupos de WhatsApp e portais com formato jornalístico 

propagadores de informações fraudulentas, de forma assertiva e capilarizada.  

Em outra frente, um dos maiores jornais brasileiros, a Folha de S. Paulo, noticiou 

os estudos atestando a ineficácia das substâncias defendidas pelo governo federal, mas 

não aSeQaV QmR deVcaUWRX a XWili]aomR da e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19, 

como a utilizou, no período de março a junho de 2021, conforme pesquisa empírica,48 em 

diversas matérias sem marcação que evidenciasse sua falsidade, registrando muitas vezes 

 
48 Definimos o período das matérias analisadas pelo fato de 1º de março de 2021 ter sido a data em que a 
OMS divulgou os resultados do painel que reuniu pesquisas de diferentes partes do mundo e que atestou a 
ineficácia da cloroquina e da hidroxicloroquina, com ou sem associação à azitromicina, para tratamento da 
covid-19. Analisamos, então, textos do período de três meses após a divulgação internacional desse painel 
da Organização. 
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somente a falta de eficácia comprovada. As abordagens variaram ± mais ambíguas do que 

esclarecedoras ± e acabaram não formando um conjunto suficientemente efetivo de 

contradesinformação para desmentir a viabilidade do tratamento inexistente. Onde há 

ambiguidade, há dúvida. 

Sobre a falta de uma postura contundente de contradesinformação sobre o falso 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ de SaUWe da iPSUeQVa, fa]-se necessário destacar que, no dia 23 de 

fevereiro de 2021, grandes jornais brasileiros deram um suporte relevante ao discurso 

negacionista pró-cloroquina, ivermectina e outros fármacos ineficazes contra covid-19. 

Nessa data, os veículos Folha de S. Paulo, O Globo, Estado de Minas, Jornal do 

Commercio, Zero Hora, Correio Braziliense, O Povo e Correio publicaram o anúncio de 

WtWXlR ³MaQifeVWR Sela Yida´ e VXbWtWXlR ³MpdicRV dR WUaWaPeQWR SUecRce BUaVil´ 

(MACÁRIO et al., 2021). A peça foi veiculada sob a retranca de informe publicitário, 

com texto diagramado nos padrões de uma matéria jornalística. Em resumo, o anúncio 

apresenta informações falsas para defender a utilização dos fármacos ineficazes para a 

covid-19 para tratar essa doença.  

O colunista Leonardo Sakamoto (2021) ponderou, ao analisar a peça, que ela pode 

ter evidenciado a separação entre os setores comercial e editorial dos jornais, mas acabou 

dePRQVWUaQdR a falWa de ³cUiWpUiRV PaiV UigRURVRV SaUa a adPiVVmR de SXblicidade´:  
A maioria das empresas de comunicação já estabelece limites para aqueles que 
compram espaço a fim de vender produtos e ideias. É inaceitável a existência 
de anúncios de tráfico de pessoas, de armas e de drogas, por exemplo. Há 
também regras impostas à publicidade infantil ou a produtos que causam mal 
à saúde.  
O limite não foi aplicado ao “tratamento precoce”, contudo. 
Provavelmente, ele foi encarado como um dos lados de um debate público 
equilibrado. Mas não, não é. Ele é a negação dos fatos e da ciência. 
(SAKAMOTO, 2021, grifo nosso) 
 

Questionada pelo portal Poder360 sobre o informe publicitário, a Associação 

NaciRQal de JRUQaiV (ANJ) afiUPRX TXe ³defeQde QaWXUalPeQWe a libeUdade de e[SUeVVmR, 

TXe Yale WaPbpP SaUa eVVa QRWa´ (ANJ apud Poder360, 2021). Note-se que não houve 

surpresa com relação ao conteúdo publicado. A veiculação deste não ocorreu por engano 

ou por desconhecimento das falsidades que continha. Ela ocorreu pela interpretação de 

que essas falsidades mereciam ser divulgadas sob o pretexto de liberdade de expressão. 

Inaceitável uma associação que representa veículos jornalísticos utilizar a tão 

fundamental liberdade de expressão para justificar a divulgação de informações falsas em 

espaços nobres de jornais de grande circulação sob o formato de informe publicitário. 
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Esse posicionamento da ANJ nos lembra a declaração da jornalista Leda Nagle à 

Folha de S. Paulo sobre conteúdos que teve de apagar de seu canal no YouTube, por 

recomendação da plataforma, entre os quais, uma conversa com a oncologista Nise 

Yamaguchi, uma das médicas mais conhecidas entre os defensores de medicamentos 

ineficazes contra a covid-19: ³SRX a faYRU dR jRUQaliVPR SlXUal, TXe adPiWe RXYiU R 

cRQWUadiWyUiR´ (BALLOUSSIER, 2021). ReiWeUaPRV TXe QmR Ve SRde adPiWiU a falicia 

como o outro lado da ciência em uma matéria jornalística. Como bem ressaltado por 

Oreskes e Conway (2010) em trecho citado, ciência não é opinião e, portanto, não se 

adPiWe ³cRQWUadiWyUiR´ SaUa ela. 

Ressaltamos que as falsidades do conteúdo defendido pela ANJ foram 

identificadas e desmentidas pela Agência Lupa, que publicou, no mesmo dia, dois textos 

± uma matéria de checagem e um editorial ± cRP RV VegXiQWeV WtWXlRV: ³EP aQ~QciR, gUXSR 

de médicos usa informações falsas para defender tratamento ineficaz contra Covid-19´ 

(MACÈRIO eW al., 2021) e ³EdiWRUial: apesar de anúncio em jornais, não há tratamento 

precoce para Covid-19´ (LUPA, 2021). NR ediWRUial, lRgR QR VegXQdR SaUigUafR, aSyV 

informar a publicação do anúncio de meia página em oito jornais sobre falsos tratamentos, 

a ETXiSe LXSa Ve SRViciRQa: ³Na cRQdição de principal plataforma dedicada ao combate 

j deViQfRUPaomR dR SatV, a LXSa Ve VeQWe QR deYeU de, PaiV XPa Ye], UebaWeU PeQWiUaV´ 

(LUPA, 2021). Já na checagem, três informações foram identificadas com a etiqueta de 

³falVR´ e eVclaUecidaV (MACÈRIO eW al., 2021). Também cabe frisar que a própria Folha 

de S. Paulo noticiou depois (LOPES, 2021) que esses anúncios foram pagos pela 

farmacêutica Vitamedic, uma das maiores produtoras de ivermectina do Brasil, fato 

apurado pela CPI da Covid.   

Avançando na análiVe dR aUWiftciR dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19 a 

partir da teoria de Leon Festinger (1975) que apresentamos no primeiro capítulo, 

podemos inferir que o processo de desinformação construído pelo governo federal e sua 

rede de influenciadores foi crucial para reduzir a dissonância cognitiva de brasileiros com 

relação aos medicamentos do kit. Eles não previnem nem curam e podem até levar à 

morte, mas foram considerados uma alternativa de proteção contra a covid-19 por boa 

parte da população. A constatação de que a versão sobre a eficácia dos fármacos para a 

doença foi a narrativa vencedora fica evidente a partir do levantamento do portal G1 

realizado junto ao Conselho Federal de Farmácia (DANTAS, 2021), que mostrou que as 

vendas do antimalárico hidroxicloroquina aumentaram 113%, passando de 963 mil em 
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2019 para 2 milhões de unidades em 2020, e as do antiparasitário ivermectina cresceram 

557%, passando de 8,1 milhões em 2019 para 53,8 milhões de unidades em 2020.  

Além do salto nas vendas dos fármacos propagandeados pelo governo federal 

cRPR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, UelaWRV de SeVVRaV eP diYeUVaV PaWpUiaV jRUQaltVWicaV 

mostram como muitos acabaram acolhendo essa narrativa e absorvendo a desinformação 

como verdade. Reportagem da agência Pública acompanhou grupos de WhatsApp 

adPiQiVWUadRV SRU defeQVRUeV dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e PRVWURX aV iPSlicao}eV deVVe 

processo no questionamento da vacinação. Pessoas viram no falso tratamento uma 

³SURfila[ia´ e PXiWaV R SUefeUiUaP j YaciQaomR, RX Veja, a d~Yida VRbUe as vacinas foi 

inoculada. 
³EUa SaUa eX WeU idR Qa Ve[Wa WRPaU a YaciQa da aVWUa]eQeca... deViVWi´, 
cRQfeVVRX XP Q~PeUR QR gUXSR ³IYeUPecWiQa SalYa´. [...] ³DaTXi XQV dRiV aQRV 
quem sabe teremos uma vacina eficiente e segura; prefiro a profilaxia, mas 
você decide R TXe p PelhRU SUa YRcr´, UeVSRQdeX RXWUa iQWegUaQWe dR gUXSR. 
(RUDNITZKI, 2021) 

 

Matéria da BBC News mostra outra pessoa que acreditou no inexistente 

³WUaWaPeQWR´, adiRX a bXVca de aWeQdiPeQWR eVSeciali]adR e acabRX QmR UeViVWiQdR aRV 

efeitos da doença e da medicação: 
³QXaQdR aSUeVeQWRX RV SUiPeiURV ViQWRPaV, jXQWR cRP a eVSRVa, LXi] RSWRX 
por fazer todo o protocolo, sem qualquer respaldo científico, do ³tratamento 
precoce´. 
³Ele seguiu à risca esse 'tratamento precoce': tomou hidroxicloroquina, 
iYeUPecWiQa, a]iWURPiciQa« WXdR aTXilR TXe cRVWXPaP iQdicaU´, diz Ney. 
Para os familiares, além do incentivo em publicações de amigos que defendiam 
o uso desses remédios, Luiz encontrou respaldo ao ³tratamento precoce´ nas 
declarações do presidente Jair Bolsonaro [...]. 
Quando decidiu procurar um hospital, o advogado já estava com 80% dos 
pulmões comprometidos pela covid-19. Ele foi encaminhado diretamente para 
a UTI. (LEMOS, 2021) 
 

AlpP dR aXPeQWR Qa YeQda dRV PedicaPeQWRV UelaciRQadRV aR falVR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ e dRV diYeUVRV UelaWRV UegiVWUadRV Sela iPSUeQVa, SeVTXiVa dR iQVWiWXWR DaWafRlha 

também mostrou que esses fármacos foram adotados por grande parte dos brasileiros. 

Segundo o levantamento, quase um quarto da população do país utilizou medicamentos 

para tratar precocemente ou prevenir a covid-19. Entre os entrevistados nos dias 11 e 12 

de maio de 2021, 23% afirmaram ter feito esse uso, sendo que 12% fizeram 

aXWRPedicaomR. QXaQWR aRV PRWiYRV, 12% WRPaUaP SaUa ³SUeYeQomR´, 5% eVWaYaP cRP 

suspeita e 6% tiveram covid-19.49 

 
49 BATISTA, Everton Lopes. Um em cada quatro usou remédio para tratar precocemente ou prevenir 
Covid-19, mostra Datafolha. Folha de S. Paulo, 19 maio 2021. Disponível em: < 
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Outra pesquisa que mostrou a adesão da população brasileira aos medicamentos 

ineficazes contra a covid-19 foi um estudo global publicado na revista Nature, que 

apontou que a ivermectina foi tomada por 79,5% dos participantes brasileiros que 

cRQWUatUaP a dReQoa. ³O leYaQWaPeQWR fRi cRQdX]idR SelR IQVWiWXWR GlRbal de Sa~de de 

Barcelona (ISGlobal) e ouviu mil participantes de cada um dos países que fizeram parte 

da amostra.´ (ViYaBeP, 2023). O período de coleta das informações foi de 29 de junho a 

10 de julho de 2022. 

É importante ressaltarmos que a prescrição do kit de fármacos ineficazes para 

covid-19 não foi a única medida defendida de forma veemente pelo governo de Jair 

Bolsonaro durante a pandemia. O então presidente da República também aconselhou a 

não vacinação, inclusive associando a vacina anticovid à Aids;50 incentivou a não 

utilização de máscaras; e criticou o distanciamento social.51 Tudo isso converge para a 

eVWUaWpgia da ³iPXQidade de UebaQhR´ cRlRcada eP aomR SelR gRYeUQR fedeUal, VegXQdR 

apontou Relatório Final da CPI da Pandemia.  
Após quase seis meses de intensos trabalhos, esta Comissão Parlamentar de 
Inquérito da Pandemia colheu elementos de prova que demonstraram 
sobejamente que o governo federal foi omisso e optou por agir de forma não 
técnica e desidiosa no enfrentamento da pandemia do novo coronavírus, 
expondo deliberadamente a população a risco concreto de infecção em massa. 
(CPI da Pandemia, 2021) 

 

A CPI apurou a existência de um gabinete paralelo composto por médicos, 

políticos e empresários que não detinham cargos públicos e que passou ao presidente da 

República à época orientações de enfrentamento à pandemia de covid-19 sem 

embasamento científico. O fato de não estarem investidos em cargos públicos, segundo 

ressaltado no Relatório Final da Comissão, foi oportuno para dificultar a 

responsabilização dos membros desse gabinete informal.  
A CPI também pôde concluir que um dos principais objetivos do gabinete 
paralelo era o aconselhamento do Presidente da República para que fosse 
atingida a imunidade de rebanho pela contaminação natural no Brasil. Essa 
estratégia levou o Presidente Jair Bolsonaro, por um lado, a resistir 

 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/um-em-cada-quatro-usou-remedio-para-tratar-
precocemente-ou-prevenir-covid-19-mostra-datafolha.shtml>. Acesso em: 17 fev. 2023. 
50 FALCÃO, Márcio; VIVAS, Fernanda. PF diz ao Supremo Tribunal Federal que Bolsonaro cometeu 
incitação ao crime quando associou vacina da Covid à Aids. Brasília: TV Globo, 17 ago. 2022. Disponível 
em: <https://g1.globo.com/politica/noticia/2022/08/17/pf-ve-crime-de-bolsonaro-por-live-em-que-o-
presidente-associa-vacina-da-covid-com-risco-de-pegar-hiv.ghtml>. Acesso em: 24 jan. 2023. 
51 MOTTA, Anaís; OLIVEIRA, Felipe. No dia mais letal da covid-19, Bolsonaro questiona máscara e 
isolamento. UOL, São Paulo, 25 fev. 2021. Disponível em: < https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-
noticias/redacao/2021/02/25/no-dia-mais-letal-da-covid-19-bolsonaro-questiona-mascara-e-
isolamento.htm >. Acesso em: 24 jan. 2023. 
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obstinadamente à implementação de medidas não farmacológicas, tais como o 
uso de máscara e o distanciamento social, e, sobretudo, a não conferir 
celeridade na compra de imunizantes, mas, em sentido oposto, a dar ênfase à 
cXUa Yia PedicaPeQWRV, SRU PeiR dR chaPadR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. (CPI da 
Pandemia, 2021) 

 

PeVTXiVadRUeV ji VXVSeiWaYaP deVVa eVWUaWpgia dR gRYeUQR fedeUal de ³aWiQgiPeQWR 

da iPXQidade de UebaQhR Sela cRQWaPiQaomR´ (CPI da Pandemia, 2021), que a Comissão 

Parlamentar de Inquérito demonstrou claramente. Em 2020, a microbiologista Natália 

Pasternak comentou, em entrevista à agência Pública, sobre a sua impressão a respeito 

diVVR. ³A geQWe WeP XP SUeVideQWe falaQdR µp Vy XPa gUiSe]iQha e WeP UePpdiR¶; o pessoal 

fica SeQVaQdR µSRU TXe QmR YRX YRlWaU SUR WUabalhR eQWmR? e Vy WRPaU R UePpdiR [...]¶. 

Tenho muito medo disso.´ (AMARAL, 2020). AV TXaVe 700 Pil PRUWeV eP decRUUrQcia 

da covid-19 mostraram que o temor da cientista era mais do que justificado.  

OV SaUlaPeQWaUeV WaPbpP deQXQciaUaP a defeVa ³iQcRQdiciRQal e UeiWeUada´ dR 

governo federal da utilização de cloroquina, hidroxicloroquina, ivermectina e 

a]iWURPiciQa. ³Tal defeVa SeUPaQeceX iQclXViYe QR decRUUeU de 2021, TXaQdR R mundo já 

abandonara tal tratamento desde meados de 2020.´ (CPI da PaQdePia, 2021). Apesar de 

UegiVWUaU a e[iVWrQcia dR TXe chaPRX de ³gabiQeWe SaUalelR´, R UelaWyUiR da cRPiVVmR 

declara o presidente da República de então como o principal responsável pelos erros de 

geVWmR dXUaQWe a SaQdePia e aSRQWa cRPR eYidrQcia ³a iQViVWrQcia QR WUaWaPeQWR SUecRce 

eP deWUiPeQWR da YaciQaomR´.  

e QeceVViUiR VXbliQhaU a fRUoa dR WeUPR ³SUecRce´ deVVa e[SUeVVmR falaciRVa. MaiV 

que um deslocamento, ele provoca uma complementação de sentido: além de ser 

³WUaWaPeQWR´, p ³SUecRce´ e fRi eQfRcadR SelR gRYeUQR fedeUal e VegXidRUeV cRP iQdicaomR 

tanto para prevenir a contaminação quanto para tratar precocemente aos primeiros 

sintomas de covid-19. É uma construção semântica que pressupõe, pelos sentidos a ela 

relacionados, promessas de profilaxia ou de cura no estágio inicial, o que por si já 

favorece a redução da dissonância cognitiva eventualmente provocada pelas informações 

científicas a que se teve acesso. Ao ser adotada por respeitados veículos jornalísticos 

como a Folha de S. Paulo, essa expressão ganhou ainda mais credibilidade. 

 
3.3.Ética jornalística e desinformação 

 
Após falarmos da dúvida como estratégia de desinformação que reduz 

dissonâncias cognitivas, contribuindo para que as pessoas aceitem e até queiram um falso 

³WUaWaPeQWR´ TXe QmR cXUa e aiQda SRde dei[aU gUaYeV VeTXelaV, p eVVeQcial SeQVaUPRV 
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essa questão na perspectiva ética. Não vamos tratar da falta de ética dos promotores do 

falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, SRiV QmR eVWi no escopo deste trabalho. Mas é, sem dúvida, 

necessário enfatizar o quão fundamental é o compromisso com o interesse público, dever 

ético primordial dos jornalistas, assim como dos veículos de comunicação.  

O Capítulo I do Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros trata, não por 

coincidência, do direito à informação, em especial, daquela de relevante interesse público. 

Destacamos os incisos I e III do art. 2º para nossa reflexão: 

 
I - a divulgação da informação precisa e correta é dever dos meios de 
comunicação e deve ser cumprida independentemente de sua natureza jurídica 
± se pública, estatal ou privada ± e da linha política de seus proprietários e/ou 
diretores.  
III - a liberdade de imprensa, direito e pressuposto do exercício do jornalismo, 
implica compromisso com a responsabilidade social inerente à profissão. 
(FENAJ, 2007) 
 

Sabe-se que uma informação ou é precisa ou é ambígua. Se o saldo da matéria é a 

aPbigXidade, R deYeU pWicR da ³diYXlgaomR da iQfRUPaomR SUeciVa e cRUUeWa´ QmR fRi 

cumprido, com a consequência de contribuir para a desinformação. Como citado, em 66% 

das matérias analisadas do jornal Folha de S. Paulo (ver Gráfico 4), identificamos 

ambiguidade com relação aos medicamentos ineficazes contra covid-19 defendidos pelo 

então governo federal. Vamos tomar como exemplo a última matéria do período 

analisado, publicada em 2 de junho de 2021. Ressaltamos que nessa data não havia 

dúvidas para a ciência e para as autoridades de saúde nacionais e internacionais, inclusive 

para a OMS, sobre a ineficácia de hidroxicloroquina, cloroquina, azitromicina, 

ivermectina para covid-19. Mas o texto afirma que a hidroxicloroquina é um dos 

³PedicaPeQWRV VeP eficicia cRPSURYada SaUa WUaWaPeQWR da CRYid-19´ (CHAIB; 

MACHADO, 2021). Sem eficácia comprovada, ou seja, cuja eficácia ainda poderia vir a 

ser verificada ± mas essa afirmação já não correspondia à verdade naquela época, como 

atestaram relevantes pesquisas publicadas um ano antes dessa notícia e como confirmado 

pela OMS três meses antes da publicação da matéria. A própria fonte desse texto, médica 

Luana Araújo, chamou a discussão sobre a hidroxicloroquina para covid-19 de ³deliUaQWe, 

eVdU~[Xla, aQacU{Qica´ e diVVe TXe QmR e[iVWe WeUaSia SUecRce SaUa a dReQoa (CHAIB; 

MACHADO, 2021).  

Vejamos outra matéria do recorte desta pesquisa. Vamos transcrever título, olho 

(que contextualiza e complementa o título) e as três primeiras frases do texto:  
Após um ano e 300 mil mortes, Bolsonaro anuncia comitê anticovid, 
defende vacinação e prega tratamento precoce 
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Segundo presidente, grupo, que reunirá governo federal, governadores e 
Senado Federal, vai coordenar ações anticovid. 
 
O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) anunciou nesta quarta-feira (24) a 
criação de um comitê para coordenar as ações de enfrentamento à pandemia. 
Ele afirmou que o comitê, criado um ano após o início da pandemia e no 
momento em que o país beira as 300 mil mortes, vai reunir o governo federal, 
os governadores e o Senado.  
³A Yida eP SUiPeiUR lXgaU. ReVRlYePRV, entre outras coisas, que será criada 
uma coordenação junto aos governadores, com o Sr. presidente do Senado 
FedeUal´, diVVe R SUeVideQWe. (Folha de S. Paulo, 24 mar. 2021, grifo nosso para 
evidenciar o título da matéria) 

 

TePRV at R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ deVWacadR QR WtWXlR, VeP QeQhXPa 

marcação de falsidade, nem sequer aspas. Declarações do então mandatário do país 

destacadas também e tudo parecendo muito correto, muito adequado. O ineficaz 

³WUaWaPeQWR SUecRce´, QR cRQjXQWR de iQfRUPao}eV aciPa, SRde VeU lidR cRPR SRltWica 

séria: o governo está tomando uma série de medidas, entre elas, o tratamento da população 

infectada, o que parece ótimo; e precoce, o que aparenta ser ainda melhor. Mas essa 

interpretação que pode ser depreendida do trecho supracitado é incoerente com a 

realidade. A imprecisão e a falta de clareza levam à desinformação.  

³NR jRUQaliVPR, cRQVWUXiU VeQWidR p UedX]iU iQceUWe]aV´, deVWaca PeUeiUa J~QiRU 

(2010, p. 70). Quando analisamos exemplos como os citados, concluímos que se perdeu 

uma oportunidade de informar. No caso em estudo, de informar que não existe 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19 e em que se baseia essa conclusão; ou, melhor, não 

XVaU a e[SUeVVmR eQgaQRVa ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e di]eU claUaPeQWe TXe RV PedicaPeQWRV 

não são eficazes, contextualizando, citando estudos mais relevantes e a posição da OMS 

e de outras entidades médicas reconhecidas que confirmam isso. Poucas linhas e um 

hiperlink para outro texto mais completo bastariam. Mas isso não foi feito nesta e em boa 

parte das matérias. Uma ambiguidade por um lado bem-vinda para os influenciadores 

negacionistas que tanto divulgaraP R ³WUaWaPeQWR SUecRce´; por outro, estranha à 

³UeVSRQVabilidade VRcial iQeUeQWe j SURfiVVmR´ de jRUQaliVWa, deVcUiWa QR iQciVR III dR 

Código de Ética dos Jornalistas (FENAJ, 2007).  

Ao analisarmos as matérias da Folha de S. Paulo no recorte definido, verificamos 

que o recurso de hiperlink, prática corriqueira no jornalismo digital, que, inclusive, é uma 

de suas características, foi pouco utilizado para dar aos leitores as informações de 

iQWeUeVVe S~blicR ji SURdX]idaV SelR YetcXlR VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. NR 

gráfico 6, é possível visualizar isso ± 69% das matérias não possuem hiperlinks que 

UePeWaP a e[Slicao}eV VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´.  
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Outro artigo do Código de Ética dos Jornalistas que deve sempre ser visitado é o 

sexto, que elenca os deveres dos profissionais. Recortamos aqui alguns deles para esta 

discussão. 
Art. 6º - É dever do jornalista: 
I ± opor-se ao arbítrio, ao autoritarismo e à opressão, bem como defender os 
princípios expressos na Declaração Universal dos Direitos Humanos; 
II ± divulgar os fatos e as informações de interesse público; 
VII ± combater e denunciar todas as formas de corrupção [...]; 
XI ± defender os direitos do cidadão [...]. (FENAJ, 2007) 

 

A Folha de S. Paulo fez parte do Consórcio de Veículos de Imprensa para dar 

transparência aos dados sobre a Covid-19 no Brasil, a partir de junho de 2020, por meio 

de levantamento junto às Secretarias de Saúde estaduais e do Distrito Federal. A iniciativa 

foi motivada pelo fato de o Ministério da Saúde à época ter se negado a passar à mídia os 

dados completos relacionados à pandemia. Também fizeram parte do consórcio 

jornalistas do G1, O Globo, Extra, Estadão e UOL. Podemos relacionar essa medida dos 

veículos aos deveres éticos dos jornalistas de se oporem ao arbítrio, de divulgarem as 

informações de interesse público e de defenderem os direitos do cidadão. Foi um trabalho 

exemplar que vai ficar na história do jornalismo pela sua importância não apenas para a 

população, como também para gestores e pesquisadores que precisavam de dados 

confiáveis para seu planejamento de ações, para orientar suas decisões e para seus 

estudos.  

Por outro lado, esses deveres de se opor ao arbítrio e de divulgar informações de 

interesse público não pareceram ser observados em parte das matérias da Folha de S. 

Paulo analisadas sobre o coquetel de medicamentos ineficazes contra covid-19 que o 

gRYeUQR chaPRX de ³WUaWaPeQWR SUecRce´. IVVR RcRUUeX QmR SRU SURdXomR de iQfRUPao}eV 

falsas pelo veículo, mas pela falta de contextualização (publicação de informações de 

interesse público sobre as pesquisas padrão-ouro que descartaram a eficácia desses 

fármacos para covid-19 e sobre as entidades que recomendaram sua não utilização e até 

seu banimento, por exemplo); pela ambiguidade e, portanto, falta de precisão na descrição 

desse kit de medicamentos, não mencionando claramente sua ineficácia comprovada; ou 

pela publicação com destaque a declarações dúbias e até mentirosas sobre esses 

medicamentos proferidas por autoridades. Era direito dos cidadãos ter a informação de 

que aqueles medicamentos não funcionam contra a doença e ainda podem provocar 

graves efeitos à saúde, em cada matéria publicada que tocasse no assunto.  
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OXWUR iQciVR dR aUW. 6� VRbUe R TXal Yale a SeQa QRV deWeU p R ³VII ± combater e 

deQXQciaU WRdaV aV fRUPaV de cRUUXSomR´. Vale ValieQWaU TXe cRUUXSomR p QmR VRPeQWe 

aquela que envolve troca de favores e propina. De acordo com o Dicionário Houaiss 

(HOUAISS; VILLAR, 2001, S. 848), XP dRV VigQificadRV dR WeUPR p ³PRdificaomR, 

adXlWeUaomR daV caUacWeUtVWicaV RUigiQaiV de algR´. A diVWRUomR, a PeQWiUa e WRdaV aV 

estratégias para desinformar são formas de corrupção que precisam ser combatidas pelo 

jornalismo. Elas são comumente adotadas por regimes e atores autoritários que as 

utilizam em favor do arbítrio que os profissionais da imprensa também devem denunciar.  

Há, por fim, um iQciVR TXe WaPbpP iQWeUeVVa a eVWe debaWe: ³AUW. 12. O jRUQaliVWa 

deve: [...] II ± bXVcaU SURYaV TXe fXQdaPeQWeP aV iQfRUPao}eV de iQWeUeVVe S~blicR´ 

(FENAJ, 2007). Perceba-se que não há redundância com relação ao inciso II do art. 6º, 

que prescreve como deYeU dR jRUQaliVWa ³diYXlgaU RV faWRV e aV iQfRUPao}eV de iQWeUeVVe 

S~blicR´. O aUW. 12 UelaciRQa-se à necessidade de apurar e divulgar as provas levantadas. 

Ao descrever os estudos científicos que permitiram descartar medicamentos pesquisados 

para tratamento de covid-19, o repórter está cumprindo esse dever, ou seja, está relatando 

as provas que levantou para reportar a ineficácia desse coquetel de fármacos para o 

tratamento da doença provocada pelo novo coronavírus ± sem dúvida, um assunto de 

interesse público, com grande repercussão para a saúde e, portanto, para a vida da 

população brasileira, um direito fundamental expresso na Declaração Universal de 

Direitos Humanos.  

Quando se fala de interesse público, a reflexão pode ficar um tanto abstrata. Mas 

é possível trazê-la para o que dá sentido ao trabalho jornalístico no dia a dia. Quais 

conclusões um leitor ou uma leitora teria ao ler uma matéria do jornal Folha de S. Paulo, 

no período de março a maio de 2021, que tenha abordado os medicamentos ineficazes do 

falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ SURSagaQdeadR SelR gRYeUQR fedeUal de eQWmR? EVVaV PaWpUiaV 

aQaliVadaV SRdeP WeU ajXdadR eVVaV SeVVRaV a SeUcebeUeP a falVidade deVVe ³WUaWaPeQWR´? 

Ou as matérias foram dúbias quanto a isso? O esforço para construir matérias que 

transmitam as informações sobre assuntos que têm consequência para a vida das pessoas, 

de forma precisa, isenta e o mais completa possível, é o que possibilita o cumprimento do 

princípio ético do interesse público, tão essencial para o jornalismo.  

Traquina (2008, p. 83) aponta a ênfase do jornalismo nos acontecimentos e não 

nas problemáticas. É notório que o factual é a matéria-prima principal do jornalismo e 

que seus profissionais trabalham sob a pressão do tempo. Ainda assim, é necessário 

sublinhar que a falta de contextos, de um exame mais cauteloso com relação a alguns 
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problemas e eventos noticiados deixa um vácuo muitas vezes perigoso, já que os espaços 

vazios podem ser preenchidos pela desinformação. Quando a busca da objetividade leva 

a um modelo de jornalismo declaratório que insiste em transcrever afirmações 

conhecidamente inverídicas somente porque foram proferidas por uma autoridade, perde-

se de vista o dever ético de atender ao interesse público, como discutimos no primeiro 

capítulo.  

O atual ombudsman da Folha de S. Paulo, José Henrique Mariante, a despeito de 

UeVValWaU R WUabalhR dR jRUQal eP aSRQWaU ³cRQWUadio}eV, UecXRV e PeQWiUaV´ dR eQWmR 

SUeVideQWe JaiU BRlVRQaUR, cUiWicRX R e[ceVVR de eVSaoR dadR a ele: ³[...] R TXe cabe 

discutir é a dificuldade de lidar com a verborragia presidencial, de separar o que é notícia 

de bUaYaWa, e, fiQalPeQWe, aYaliaU R TXaQWR da bUaYaWa, SelR abVXUdR da cRiVa, p QRWtcia´ 

(MARIANTE, 2021). O que percebemos é que, por vezes, é produzida uma matéria para 

desmentir uma mentira, mas esta acaba tendo mais espaço do que o desmentido. Vamos 

inserir aqui um exemplo para que se possa visualizar os espaços dados à desinformação 

e à contradesinformação, começando pela primeira ± transcrição de falas do então 

presidente Jair Bolsonaro: 
³QXeUR UeSeWiU aTXi XPa hiVWyUia. GXeUUa dR PactficR. OV VRldadRV chegaYaP 
lá feridos, não tinha sangue, não tinha doador. Colocaram o quê na veia do 
cara? Água de coco. E deu certo. Se fosse esperar uma comprovação científica 
teria morrido quantas pessoas na Guerra do Pacífico que não morreram? É a 
mesma coisa o tratamento precoce da covid-19 com hidroxicloroquina, 
ivermectina, a tal da Annita, mais azitromicina, mais vitamina D. E não faz 
mal isso aí. E se lá para frente for comprovado que não faz surtir efeito, o que 
não vai acontecer, porque, repito, neste prédio que eu estou aqui, mais de 
duzentas pessoas contraíram covid, foram tratadas precocemente e nenhuma 
fRi SaUa R hRVSiWal.´ 
Bolsonaro também criticou outras medidas indicadas por especialistas para 
evitar a disseminação da doença, como isolamento social e o uso de máscaras. 
³E algXQV falaP µQmR WeP cRPSURYaomR cieQWtfica¶, Rh caUa, PaV QmR WeP efeiWR 
colateral. [...] Tem dado certo: a hidroxicloroquina, azitromicina, ivermectina, 
Anitta, zinco, vitamina D. Procure o seu médico; se ele falar que está errado, 
procure outro médico. Mas se você vai tomar um vermífugo, como a 
ivermectina, que muita gente está dizendo que dá certo, por que você vai falar 
que não vai tomar porque não tem comprovação científica ainda? Mas a 
observacional existe e tem dado certo. A carga viral [nos doentes] tem 
diPiQXtdR´, afiUPRX R SUeVideQWe VeP WUa]eU QeQhXP eVWXdR em que baseie a 
sua fala. (TILT UOL, 2021) 

 

Agora o espaço dado à (suposta) contradesinformação. A primeira frase abaixo 

está localizada, na matéria, imediatamente antes da fala do então presidente. A segunda 

explicação, logo depois: 
PaUa R PaQdaWiUiR, RV PedicaPeQWRV dR ³kiW cRYid´ QmR ³fa]eP Pal´, 
contrariando a indicação de médicos e especialistas sobre os riscos do 
tratamento sem eficácia científica comprovada. 
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[...] 
Posteriormente, a OMS (Organização Mundial de Saúde) vetou o uso de 
ivermectina no tratamento contra a Covid-19, e reafirmou que não há 
comprovação científica da eficácia da cloroquina. (TILT UOL, 2021) 

 

A primeira observação que fazemos sobre o exemplo de matéria citada nos 

parágrafos anteriores é a de que a Folha de S. Paulo transcreveu falas extensas com 

raciocínios completos e mentirosos criados na forma de uma narrativa coerente, apesar 

de abVXUda, SaUa iQdX]iU a SRSXlaomR a XWili]aU R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. A 

³YeUbRUUagia´ dR SUeVideQWe de TXe falRX MaUiaQWe (2021) foi vitoriosa. Essas falas foram 

retiradas do ar pelo YouTube por propagarem desinformação, mas ganharam espaço na 

Folha. A segunda observação a ser feita é a de que a contradesinformação não cumpre 

seu papel. O veículo não faz o contraponto às falas do presidente, esclarecendo quais são 

mentirosas e quais informações demonstram isso; não cita as pesquisas padrão-ouro 

publicadas; só insere hiperlink relacionado à matéria sobre ivermectina, não há hiperlink 

direcionado à PaWpUia VRbUe iQe[iVWrQcia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ ciWadR SelR SUeVideQWe; 

não alerta sobre os riscos à saúde relacionados à utilização off label dos medicamentos 

defendidos pelo mandatário. Também não fala que os medicamentos são ineficazes. 

UWili]a ³VeP eficicia cieQWtfica cRPSURYada´ e ³QmR há comprovação científica da 

eficicia da clRURTXiQa´ (TILT UOL, 2021). 

QXaQdR a aYaliaomR VRbUe ³R TXaQWR da bUaYaWa, SelR abVXUdR da cRiVa, p QRWtcia´ 

(MARIANTE, 2021) deixa de ser bem feita, o resultado são matérias declaratórias e 

burocráticas, como alerta Santana (2009), que podem ecoar falácias e mentiras, 

evidenciando a falta de vínculos com as pessoas que irão acessar as notícias. Essa falta 

de YtQcXlRV Ve cRQWUaS}e j ³pWica da alWeUidade´ de LpYiQaV. SegXQdR R aXWRU, ³Qa Sa] 

ética, a relação vai ao outro inassimilável, incomparável, ao outro irredutível, ao outro 

~QicR. Sy R ~QicR p abVRlXWaPeQWe RXWUR´ (LeVINAS, 1997, p. 248). EVVe ³RXWUR ~QicR´ 

p a aQWtWeVe dR ³hRPeP XQidiPeQViRQal´, cRQceiWR cXQhadR SRU HeUbeUW MaUcXVe eP 

1964, que ainda permanece atual. Ao analisar a sociedade industrial contemporânea, 

Marcuse (2016, p. 375) explica que o pensamento e o comportamento nessa sociedade 

são de tal forma padronizados que quaisquer ideias que transcendam esse universo são 

³UeSelidaV RX UedX]idaV aRV WeUPRV deVVe XQiYeUVR´. O ³hRPeP XQidiPeQViRQal´, Qa YiVmR 

do autor, é então exatamente esse que pensa e se comporta conforme o padrão dessa 

realidade.  
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A SeVVRa ³cRQVXPidRUa´ de QRWtcia SRde ser vista como mais um número nos 

indicadores de assinantes, visualizações, cliques, entre outros. O que parece é que o 

³SeU´ a TXeP p diUigida a QRWtcia p YiVWR cRPR XP ³PeVPR´ e QmR cRPR R ³OXWUR´ 

ViQgXlaU Qa cRQceSomR da ³pWica da alWeUidade´ de EPPanuel Lévinas. Adaptando o 

cRQceiWR de MaUcXVe, SRdePRV di]eU TXe R ³VeU hXPaQR XQidiPeQViRQal´ SaUece-nos mais 

próximo do público imaginado por aqueles que definem as linhas editoriais dos veículos 

jornalísticos. As notícias parecem ser elaboradas para ele. Por outro lado, defendemos 

TXe, idealPeQWe, a aXdirQcia deVVeV PeiRV deYeUia VeU SeQVada Qa SeUVSecWiYa dR ³RXWUR 

ViQgXlaU´, cRPR eQfRcadR SRU LpYiQaV. e aiQda XPa SeUVSecWiYa XWySica, SRiV R PRdelR 

de grandes conglomerados de comunicação de massas é preponderante e nele o público é 

visto em termos de escala.  

MaV a ³pWica da alWeUidade´ p a XWRSia de TXeP defeQde XPa VRciedade PaiV 

efetivamente democrática e plural, amparada por um jornalismo realmente pautado pelo 

interesse público. O Código de Ética dos Jornalistas Brasileiros (2007) prevê, em seu 

aUWigR 2�, TXe ³R aceVVR j iQfRUPaomR de UeleYaQWe iQWeUeVVe S~blicR p XP diUeiWR 

fXQdaPeQWal´. SeP d~Yida, WUaWa-se de um direito humano essencial para o pleno exercício 

da cidadania e dos direitos humanos de cada pessoa, sendo, portanto, primordial para 

todos os regimes democráticos.  

Segundo Lévinas (1997, p. 293), a ética do encontro ou socialidade sempre 

e[iVWiX: ³DeVde toda a eternidade um homem responde por outro. De único a único. Que 

ele me olhe ou não, µele Pe di] UeVSeiWR¶; deYR UeVSRQdeU SRU ele´. Esse senso de 

responsabilidade pelo outro ou pelos outros singulares que formam a audiência e o 

conjunto de fontes deveria sempre guiar o trabalho jornalístico, desde a elaboração da 

pauta até a publicação ou transmissão da matéria.  

Seguindo esses preceitos, estereótipos e ideias pré-concebidas sobre fontes e 

audiência deveriam ser descartados a priori pelos jornalistas. Se cada outro é único, não 

há como tirar conclusões antecipadas. Nessa relação ética entre jornalista, fontes e 

audiência, cada um deve ser reconhecido como único, singular. Quando fontes e audiência 

VmR eQTXadUadaV cRPR XP ³PeVPR´, R WUaWaPeQWR eTXiYRcadR de iQfRUPao}eV SRde leYaU 

a consequências graves. 

Essa fronteira utópica do jornalismo para a qual apontamos por meio das ideias 

de Lévinas coincide com a visão de Costas Douzinas com relação aos direitos humanos, 

TXe SUeVVXS}eP, SaUa R aXWRU, ³a libeUdade da UeVSRQVabilidade e da fUaWeUQidade´ 

(DOUZINAS, 2009, p. 357-358). Douzinas aponta SaUa a ³pWica da alWeUidade´ cRPR R 
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fXWXUR dRV diUeiWRV hXPaQRV: ³O OXWUR YeP SUiPeiUR. Ele p a cRQdiomR de e[iVWrQcia da 

liQgXageP, dR EX e da lei´ (2009, S. 354). PRUWaQWR, R OXWUR p a cRQdiomR SaUa a Ueali]aomR 

da comunicação.  

Por óbvio que seja, percebemos o quanto há que se avançar para que o Outro 

singular esteja sempre no horizonte dos repórteres e dos editores dos veículos 

jornalísticos. Estamos falando de cada pessoa que forma a audiência, ou seja, o público. 

Em meio a rotinas, às mais diversas pressões organizacionais e do fator tempo, pensar 

nessas pessoas, perguntando-se se o texto está claro ou dá margem a interpretações 

equivocadas, é primar pelo compromisso ético que define o jornalismo por excelência: o 

de defender e atender ao interesse público, por mais desfavoráveis que sejam as 

condições. 
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4. Considerações finais 
 

Realizamos esta pesquisa com o objetivo de verificar os impactos dos discursos 

oficiais negacionistas na cobertura do jornal Folha de S. Paulo sobre a pandemia de 

covid-19, eVSecificaPeQWe, QaV QRWtciaV VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRQWUa a 

doença ou ³kiW cRYid´ e RV PedicaPeQWRV a ele UelaciRQadRV.  

Entre as principais conclusões a partir da análise das 59 matérias localizadas por 

meio de busca no site do jornal Folha de S. Paulo, no período de 2 março a 2 junho de 

2021, podemos destacar que o veículo utilizou durante todo esse tempo a expressão 

³WUaWaPeQWR SUecRce´ SaUa cRYid-19, sem um padrão de abordagem que demonstrasse o 

devido cuidado de informar sobre a falsidade desses termos e sobre os perigos à saúde 

dos medicamentos a ela relacionados. Apesar de a Folha ter publicado algumas matérias 

completas e informativas sobre o assunto, 66% dos textos foram ambíguos com relação 

aos medicamentos ineficazes, ou por não informarem a ineficácia deles, ou por darem 

tanto espaço a declarações mentirosas, que, ao final, ocuparam o maior espaço; ou, ainda, 

por destacarem esses termos nos títulos sem nenhuma marcação de ineficácia ou 

falsidade.   

A Folha de S. Paulo teve dificuldades em lidar com as mentiras proferidas pelo 

então presidente Jair Bolsonaro. Muitas vezes, deixou de registrar que as falas eram 

PeQWiURVaV RX diVWRUcidaV e, eP RXWUaV Ye]eV, UegiVWURX VXaV ³hiVWyUiaV´ falVaV TXaVe TXe 

na íntegra e sem contraponto de informações corretas e necessárias. Essa constatação 

coincide com o registro feito pelo atual ombudsman do jornal, José Henrique Mariante 

(2021), que pontuou que a Folha daYa eVSaoR dePaiV aR TXe chaPRX de ³YeUbRUUagia 

SUeVideQcial´. A QRVVa cRQclXVmR de TXe ³a Folha não lê a Folha´ p cRPSaUWilhada SRU 

Flávia Lima (2020), que ocupou o posto de ombudsman do jornal no período anterior a 

Mariante. A jornalista fez uma coluna, reportada no primeiro capítulo deste texto, em que 

também criticou o fato de a Folha de S. Paulo não ter nomeado como tais as mentiras 

proferidas em discurso pelo então mandatário brasileiro. O fato de os achados da nossa 

pesquisa coincidirem com questões levantadas pelos ombudsmans do veículo mostra que 

nosso estudo identifica problemas que também foram percebidos por quem representa os 

leitores e é responsável pela crítica interna do jornal, já que essas são funções dos 

profissionais que ocupam esse cargo.  

Nossa pesquisa aponta que o jornal Folha de S. Paulo acabou contribuindo para o 

SURceVVR de deViQfRUPaomR VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRQWUa cRYid-19 RX ³kiW 
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cRYid´, Veja Sela adRomR acUtWica deVVaV e[SUeVV}eV, Veja SRU falWa RX iQVXficirQcia de 

apuração, por publicações de informações contraditórias sem contraponto e 

esclarecimento, por replicação de declarações falsas e distorcidas também sem uma 

contundente marcação de falsidade e a devida contextualização. Acreditamos que a falha 

não foi individual. O fato de os problemas apontados estarem presentes em matérias de 

diversos profissionais do jornal é um indício de que essa é uma questão relacionada à 

orientação (ou à falta dela) e aos procedimentos organizacionais. Contudo, seria 

necessário um aprofundamento do estudo, inclusive com a utilização de entrevistas, para 

podermos confirmar essa inferência. 

Os dois cases de desinformação apresentados nesta dissertação ± a estratégia da 

indústria do tabaco de semear a dúvida sobre a ligação entre o consumo de cigarros e o 

câncer e o negacionismo do caráter antrópico das alterações climáticas ± seguem a mesma 

lógica. Seus patrocinadores descontextualizaram e inverteram conceitos científicos ± 

como os de dúvida e de ceticismo ± e utilizaram de forma ardilosa princípios e técnicas 

jornalísticas ± cRPR ³RXYiU R RXWUR ladR´ ± para garantir espaço e influência nos meios de 

comunicação e reduzir dissonâncias cognitivas com relação à desinformação que 

propagaram. MRVWUaPRV, QeVWa diVVeUWaomR, TXe a diVVePiQaomR dR falVR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ VegXe eVVe PeVPR URWeiUR. O diferencial, neste caso, é o fato de o então 

presidente da República constituir-se como o principal responsável na divulgação da 

desinformação, como concluiu a Comissão Parlamentar de Inquérito da Pandemia, que 

ficou conhecida como CPI da covid. O mandatário e sua equipe souberam utilizar de 

forma estratégica o procedimento jornalístico de registrar declarações de autoridades (que 

deveriam ser) competentes para garantir espaço a suas afirmações negacionistas, tática 

bem similar à adotada nos dois cases citados.  

Oreskes e Conway (2010) mostraram que o New York Times aderiu, durante vários 

anos, à falsa equivalência entre evidências científicas consolidadas e argumentações 

pseudocientíficas de fontes ligadas à indústria do tabaco. No Brasil, a Associação 

Nacional de Jornais (ANJ) revelou, no episódio da publicação por grandes jornais de 

iQfRUPe SXbliciWiUiR eP defeVa dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRQWUa cRYid-19, que 

cRQVideUaYa, eP QRPe da ³libeUdade de e[SUeVVmR´, TXe a WeVe QegaciRQiVWa dRV PpdicRV 

defensores do tratamento inexistente deveria ter espaço nos veículos. A Folha de S. 

Paulo, apesar de muitas vezes adotar tom crítico às ações e omissões do governo federal 

com relação à pandemia de covid-19, acabou dando espaço e destaque à desinformação 

sobre os medicamentos ineficazes contra a doença. Conforme apontado, o jornal deu 
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espaço às fontes que, segundo seu próprio Manual (2013), são do tipo 3 ± as menos 

confiáveis ±, a saber: o presidente da República à época e outros negacionistas que 

estavam sempre desacreditando as vacinas, associando-as, inclusive, ao HIV, e 

defeQdeQdR R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´.  

Tendo em vista a resistência da Folha de S. Paulo em descartar a expressão 

falaciRVa ³WUaWaPeQWR SUecRce´, mesmo vários meses após o consenso científico sobre a 

ineficácia desse kit composto por cloroquina, hidroxicloroquina, azitromicina e 

ivermectina contra a covid-19, uma questão surge para nós. A insegurança psicológica 

decorrente da estratégia da dúvida parece ter provocado a hesitação dos jornalistas. A 

SUefeUrQcia Sela e[SUeVVmR ³VeP eficicia cRPSURYada´ eP Ye] de ³iQefica]´ p XP iQdtciR 

dessa inferência, que pode ser investigada em outros estudos. Houve um gap relevante 

entre o consenso científico e de autoridades em saúde, como a OMS, sobre a inutilidade 

desses fármacos para a covid-19 e a divulgação dessa informação de forma mais 

contundente pela Folha de S. Paulo.  

e QeceVViUiR VXbliQhaU TXe a deViQfRUPaomR cRP UelaomR aR falVR ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ p uma grave violação aos direitos humanos de acesso à informação de interesse 

público e à saúde, essenciais para a garantia do direito à vida. A rede de desinformação 

está consolidada no Brasil e, como relatado, a pesquisa mostrou que cerca de metade dos 

brasileiros confia nas notícias compartilhadas por aplicativos e redes sociais. Produzir e 

publicar notícias bem apuradas, contextualizadas e precisas é dever ético premente do 

jornalismo profissional e essencial no combate à desinformação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



94 
 

Referências  
 
 
ALVES, Ana Rosa. Bolsonaro defende na ONU gestão da pandemia e diz ser vítima de 
³campanha brutal de desinformação´ sobre queimadas; veja os principais pontos. O 
Globo, Rio de Janeiro, 22 set. 2020. Disponível em: 
<https://oglobo.globo.com/mundo/bolsonaro-defende-na-onu-gestao-da-pandemia-diz-
ser-vitima-de-campanha-brutal-de-desinformacao-sobre-queimadas-veja-os-principais-
pontos-24653146>. Acesso em: 28 abr. 2022.  
 
AMARAL, Marina. ³A alWeUQaWiYa aR iVRlaPeQWR p PXiWR PaiV geQWe PRUUeU, QmR tem 
outra.´ Pública, 16 abr. 2020. Disponível em: <https://apublica.org/2020/04/a-
alternativa-ao-isolamento-e-muito-mais-gente-morrer-nao-tem-outra/>. Acesso em: 24 
jan. 2023.  
 
ANDRADE, Hanrrikson. Com mentiras, Bolsonaro diz que Brasil é alvo de campanha de 
desinformação. UOL, Brasília, 22 set. 2020. Disponível em: 
<https://noticias.uol.com.br/meio-ambiente/ultimas-noticias/redacao/2020/09/22/brasil-
e-alvo-de-campanha-de-desinformacao-sobre-queimadas-diz-bolsonaro.htm>. Acesso 
em: 28 abr. 2022. 
 
ARENDT, Hannah. Entre o passado e o futuro. Tradução: Mauro W. Barbosa. São Paulo: 
Perspectiva, 2016. 
 
BALLOUSSIER, Anna Virginia. Leda Nagle faz limpa em canal no YouTube e remove 
vídeos com defesa de ³kit Covid´. Folha de S. Paulo, 13 maio 2021. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/leda-nagle-faz-limpa-em-canal-no-
youtube-e-remove-videos-com-defesa-a-kit-covid.shtml >. Acesso em: 23 jan. 2023. 
 
BARDIN, Laurence. Análise de conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2016. 
 
BERGER, Guy. Prefácio. In: IRETON, Cherilyn; POSETTI, Julie. Jornalismo, fake news 
& desinformação: manual para educação e treinamento em jornalismo. Tradução: Sarah 
Rebouças Reedman. Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a 
Cultura (UNESCO), 2018. Disponível em: 
<https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000368647>. Acesso em: 16 abr. 2022. 
 
BERMÚDEZ, Ana Carla; LOPES, Nathan. Bolsonaro distorce fatos em discurso na 
ONU. UOL, São Paulo, 22 set. 2020. Disponível em: 
<https://noticias.uol.com.br/confere/ultimas-noticias/2020/09/22/queimadas-auxilio-
emergencial-oleo-no-ne-o-que-bolsonaro-disse-na-onu.htm>. Acesso em: 29 abr. 2022. 
 
BOBBIO, Norberto. O futuro da democracia: uma defesa das regras do jogo. Tradução 
de Marco Aurélio Nogueira. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1986. 
 
BOTALLO, Ana; BATISTA, Everton Lopes; WATANABE, Phillippe. No 1º de abril, 
veja mentiras sobre a Covid. Folha de S. Paulo, 31 mar. 2021. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/no-1o-de-abril-veja-mentiras-
sobre-a-covid.shtml>. Acesso em: 17 jan. 2023.  
 



95 
 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília: Presidência 
da República, 1988. Disponível em: 
<https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm>. Acesso em: 16 
fev. 2023. 
 
BRASIL. Decreto nº 10.530, de 26 outubro de 2020. Dispõe sobre a qualificação da 
política de fomento ao setor de atenção primária à saúde no âmbito do Programa de 
Parcerias de Investimentos da Presidência da República, para fins de elaboração de 
estudos de alternativas de parcerias com a iniciativa privada. Brasília: Diário Oficial da 
União, 2020. 
 
BUCCI, Eugênio. O papel da comunicação pública na democracia. Conferência de 
Abertura. I Congresso Brasileiro de Comunicação Pública, Cidadania e Informação e 4º 
Seminário de Comunicação Pública e Cidadania. Goiânia: Canal UFG Oficial, 2021. 
Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=73lYHecTne4>. Acesso em: 11 
abr. 2022. 
 
CHAIB, Julia; MACHADO, Renato. Médica defende ciência e diz à CPI desconhecer por 
que foi barrada na Saúde; Renan vê falta de autonomia em ministério. Folha de S. Paulo, 
Brasília, 02 jun. 2021. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/medica-defende-ciencia-e-diz-a-cpi-
desconhecer-por-que-foi-barrada-na-saude-renan-ve-falta-de-autonomia-em-
ministerio.shtml?origin=folha>. Acesso em: 07 jan. 2023. 
 
CPI da Pandemia. Relatório Final. Brasília: Senado Federal, 26 out. 2021. Disponível 
em: < https://legis.senado.leg.br/comissoes/comissao?codcol=2441>. Acesso em: 24 jan. 
2023. 
 
DANTAS, Carolina. Venda de remédios sem eficácia comprovada contra a Covid 
dispara. G1, 04 fev. 2021. Disponível em: < 
https://g1.globo.com/bemestar/coronavirus/noticia/2021/02/04/venda-de-remedios-sem-
eficacia-comprovada-contra-a-covid-dispara.ghtml>. Acesso em: 05 jan. 2023.  
 
DESCARTES, René. Discurso do método. Tradução: Maria Ermantina Galvão. São 
Paulo: Martins Fontes, 2001.  
 
DESINFORMAÇÃO. In: Grande Dicionário Houaiss. UOL, 2022. Disponível em: < 
https://houaiss.uol.com.br/>. Acesso em: 09 abr. 2022.  
 
DIAS, Luiz Carlos. É preciso acabar com a farsa do Kit Covid e focar no combate à 
pandemia. Jornal da Unicamp On, Campinas, 23 abr. 2021. Disponível em: 
<https://www.unicamp.br/unicamp/ju/artigos/luiz-carlos-dias/e-preciso-acabar-com-
farsa-do-kit-covid-e-focar-no-combate-pandemia>. Acesso em: 26 jun. 2021. 
 
DIAS, Marina. Na ONU, Bolsonaro defende gestão na pandemia e se diz vítima de 
campanhas de desinformação. Folha de S. Paulo, Washington, 22 set. 2020. Disponível 
em: <https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/09/na-onu-bolsonaro-defende-gestao-
na-pandemia-e-se-diz-vitima-de-campanhas-de-desinformacao.shtml>. Acesso em: 28 
abr. 2022.  
 



96 
 

DOCUMENTÁRIO: Mercadores da dúvida. Direção: Robert Kenner. Produção: Robert 
Kenner, Dylan Nelson, Taki Oldham, Melissa Robledo. EUA: Sony Pictures, 2014. 
Disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=zs8NrJl1GF0>. Acesso em: 05 abr. 
2022. 
 
DOUZINAS, Costas. O fim dos direitos humanos. Tradução: Luzia Araújo. São 
Leopoldo: Unisinos, 2009. 
 
ESTUDO publicado na revista científica Nature: ivermectina foi tomada por 79,5% dos 
brasileiros que tiveram covid. VivaBem UOL, São Paulo, 11 jan. 2023. Disponível em: < 
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2023/01/11/contraindicado-para-
covid-ivermectina-foi-tomada-por-795-dos-brasileiros.htm>. Acesso em: 17 fev. 2023. 
 
FENAJ ± Federação Nacional dos Jornalistas. Código de Ética dos Jornalistas 
Brasileiros, 2007. Disponível em: < https://fenaj.org.br/wp-content/uploads/2014/06/04-
codigo_de_etica_dos_jornalistas_brasileiros.pdf >. Acesso em: 12 maio 2022. 
 
FESTINGER, Leon. Teoria da dissonância cognitiva. Tradução: Eduardo Almeida. Rio 
de Janeiro: Zahar Editores, 1975.  
 
FOLHA DE S. PAULO, 24 mar. 2021. Após um ano e 300 mil mortes, Bolsonaro anuncia 
comitê anticovid, defende vacinação e prega tratamento precoce. Disponível em: 
<https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/apos-reuniao-com-poderes-
bolsonaro-anuncia-comite-defende-vacinacao-e-prega-tratamento-precoce.shtml>. 
Acesso em: 24 jan. 2023.  
 
FREUD, Sigmund. A negação. Tradução: Marilene Carone. São Paulo: Editora Cosac 
Naify, 2014. 
 
GENTILLI, Victor. Democracia de massas: jornalismo e cidadania. Estudo sobre as 
sociedades contemporâneas e o direito dos cidadãos à informação. Porto Alegre: 
EDIPUCRS, 2005. 
 
GOBRY, Ivan. Vocabulário grego da filosofia. São Paulo: Martins Fontes, 2007. 
 
HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Ed. Objetiva, 2001. 
 
IDOETA, Paula Adamo. A história de Bolsonaro com a hidroxicloroquina em 6 pontos: 
de tuítes de Trump à CPI da Covid. BBC News Brasil, São Paulo, 21 maio 2021. 
Disponível em: < https://www.bbc.com/portuguese/brasil-57166743>. Acesso em: 05 
jan. 2023.  
 
IRETON, Cherilyn; POSETTI, Julie. Jornalismo, fake news & desinformação: manual 
para educação e treinamento em jornalismo. Tradução: Sarah Rebouças Reedman. 
Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO), 
2018. Disponível em: <https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000368647>. Acesso 
em: 16 abr. 2022. 
 



97 
 

JORNAIS SXblicaUaP aQ~QciR SagR de ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRQWUa cRYid-19. 
Poder360, 23 fev. 2021. Disponível em: < https://www.poder360.com.br/midia/jornais-
publicaram-anuncio-pago-de-tratamento-precoce-contra-covid-19/>. Acesso em: 17 
jan. 2023. 
 
LAGE, Nilson. A reportagem: teoria e técnica de entrevista e pesquisa jornalística. Rio 
de Janeiro: Record, 2003. 

LEMOS, Vinícius. Adotar ³tratamento precoce´ foi um erro e ele se arrependeu: o relato 
de secretário paranaense após a morte do pai. BBC News Brasil, São Paulo, 19 abr. 2021. 
Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/brasil-56809056>. Acesso em: 06 jan. 
2023. 
 
LÉVINAS, Emmanuel. Entre nós: ensaios sobre a alteridade. Tradução de Pergentino 
Stefano Pivutto (Coordenador). Petrópolis: Vozes, 1997. 
 
LIMA, Flavia. Bolsonaro mentiu e a Folha amarelou. Folha de S. Paulo, São Paulo, 27 
set. 2020. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/colunas/flavia-lima-
ombudsman/2020/09/bolsonaro-mentiu-e-a-folha-amarelou.shtml>. Acesso em: 25 abr. 
2022. 
 
LIMA, Flavia. O patrimônio de R$ 579 de Boulos. Folha de S. Paulo, São Paulo, 25 out. 
2020. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/colunas/flavia-lima-
ombudsman/2020/10/o-patrimonio-de-r-579-de-boulos.shtml>. Acesso em: 13 maio 
2022. 
 
LIMA, Flávia. Sensacionalismo na pandemia. Folha de S. Paulo, São Paulo, 26 dez. 2020. 
Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/colunas/flavia-lima-
ombudsman/2020/12/sensacionalismo-na-pandemia.shtml>. Acesso em: 26 jan. 2023. 
 
LOPES, Raquel. Produtora de ³kit Covid´ bancou anúncios de associação pró-tratamento 
precoce e que atua no gabinete paralelo. Folha de S. Paulo, São Paulo, 16 jul. 2021. 
Disponível em: https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/07/produtora-de-kit-covid-
bancou-anuncios-de-associacao-pro-tratamento-precoce-e-que-atua-no-gabinete-
paralelo.shtml. Acesso em: 18 jan. 2023. 
 
LUPA, Equipe. Editorial: apontaremos mentiras quando as virmos. Lupa, Rio de Janeiro, 
15 jan. 2021. Disponível em: <https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2021/01/15/editorial-
mentiras-covid/>. Acesso em: 18 jan. 2023. 
 
LUPA, Equipe. Editorial: apesar de anúncio em jornais, não há tratamento precoce para 
Covid-19. Lupa, Rio de Janeiro, 23 fev. 2021. Disponível em: < 
https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2021/02/23/editorial-anuncio-tratamento-precoce-
covid-19>. Acesso em: 18 jan. 2023. 
 
MACÁRIO, Carol; RÔMANY, Ítalo; DUARTE, Marcela; MORAES, Maurício; 
AFONSO, Nathália. Em anúncio, grupo de médicos usa informações falsas para defender 
tratamento ineficaz contra Covid-19. Lupa, Rio de Janeiro, 23 fev. 2021. Disponível em: 
<https://lupa.uol.com.br/jornalismo/2021/02/23/anuncio-medicos-pela-vida-covid-19>. 
Acesso em: 18 jan. 2023.  
 



98 
 

MANUAL da redação: Folha de S. Paulo. São Paulo: Publifolha, 2013. 
 
MARCUSE, Herbert. Homem unidimensional. In: JAMES FARGANIS. Leituras em 
teoria social: da tradição clássica ao pós-modernismo. Tradução: Henrique de Oliveira 
Guerra. Porto Alegre: AMGH, 2016. 
 
MARIANTE, José Henrique. Uma inflação de Bolsonaros. Folha de S. Paulo, 25 jul. 
2021. Disponível em: <https://www1.folha.uol.com.br/colunas/jose-henrique-mariante-
ombudsman/2021/07/uma-inflacao-de-bolsonaros.shtml >. Acesso em: 25 jan. 2023. 
 
MARTINS, Helena (Org.). Desinformação: crise política e saídas democráticas para as 
fake news. São Paulo: Veneta, 2020. 
 
MARX, Karl. Sobre a questão judaica. Tradução: Nélio Schneider. São Paulo: Boitempo, 
2010. 
 
MEDAGLIA, Thiago. Por que confiar na ciência? In: Curso Jornalismo Científico: da 
pandemia à crise climática, como melhorar a cobertura de ciência. Knight Center for 
Journalism in the Americas, 2021. Aula. Módulo 2, Parte 1. Disponível em: < 
https://www.youtube.com/watch?v=if6STJlAPy8>. Acesso em: 27 dez. 2022. 
 
MERTON, Robert K. Ensaios de sociologia da ciência. Tradução: Sylvia Gemignani 
Garcia e Pablo Rubén Mariconda. São Paulo: Editora 34, 2013. 
 
MINISTÉRIO DA SAÚDE divulga diretrizes para tratamento medicamentoso de 
pacientes. Agência Saúde, Brasília, 20 maio 2020. Disponível em: 
<https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/noticias/2020/maio/ministerio-da-saude-
divulga-diretrizes-para-tratamento-medicamentoso-de-pacientes>. Acesso em: 05 jan. 
2023. 
 
MORAES, Luís Edmundo de Souza. Negacionismo: a extrema-direita e a negação da 
política de extermínio nazista. In: Boletim do Tempo Presente, n. 4, p. 1-22, 2013. 
Disponível em: <https://www.seer.ufs.br/index.php/tempopresente/issue/view/384>. 
Acesso em: 06 abr. 2022. 
 
NEIVA, Leonardo. Desde o tempo de Galileu, negação da ciência passou do campo 
religioso para o político, diz astrofísico. BBC News Brasil, São Paulo, 30 maio 2020. 
Disponível em: <https://www.bbc.com/portuguese/internacional-52803301>. Acesso 
em: 06 abr. 2022. 
 
NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: Contexto, 2002. 
 
ONU ± Organização das Nações Unidas. Declaração Universal dos Direitos Humanos. 
Paris, 1948. Disponível em: <https://www.unicef.org/brazil/declaracao-universal-dos-
direitos-humanos >. Acesso em: 16 abr. 2022. 
 
ORESKES, Naomi; CONWAY, Erik M. Merchants of doubt: how a handful of scientists 
obscured the truth on issues from tobacco smoke to global warming. Nova Iorque: 
Bloomsbury Publishing, 2010. 
 



99 
 

ORESKES, Naomi. Por que devemos confiar nos cientistas? Tradução: Carlos Espírito 
Santo. TEDSalon: Nova Iorque, 2014. Disponível em: 
<https://www.ted.com/talks/naomi_oreskes_why_we_should_trust_scientists?language
=pt>. Acesso em: 12 fev. 2022. 
 
PACHECO, Paulo. Globo admite pela primeira vez na televisão que errou nas Diretas Já. 
São Paulo: Portal UOL, 2015. Disponível em: < 
https://noticiasdatv.uol.com.br/noticia/televisao/globo-admite-pela-primeira-vez-na-
televisao-que-errou-nas-diretas-ja-7512>. Acesso em: 12 jan. 2021. 
 
PASSOS, Najla. Os 30 anos do comício que a Globo transformou em festa. Carta Maior, 
2014. Disponível em: https://www.cartamaior.com.br/?/Editoria/Politica/Os-30-anos-do-
comicio-que-a-Globo-transformou-em-festa-/4/30084. Acesso em: 12 jan. 2021. 
 
PASTERNAK, Natalia. Cinco negacionismos do governo que se tornaram a marca da 
pandemia no Brasil. O Globo, 27 mar. 2021. Disponível em: < 
https://blogs.oglobo.globo.com/a-hora-da-ciencia/post/cinco-negacionismos-do-
governo-que-se-tornaram-marca-da-pandemia-no-brasil.html >. Acesso em: 13 jan. 
2023. 
 
PASTERNAK, Natalia; ORSI, Carlos. Tudo que é preciso saber sobre cloroquina e 
³tratamento precoce´. In: Revista Questão de Ciência. Instituto Questão de Ciência, 15 
maio 2021. Disponível em: <https://www.revistaquestaodeciencia.com.br/questao-de-
fato/2021/05/15/tudo-que-e-preciso-saber-sobre-cloroquina-e-tratamento-precoce>. 
Acesso em: 13 jan. 2023.  
 
PEREIRA JUNIOR, Luiz Costa. Guia para a edição jornalística. Petrópolis: Vozes, 
2006. 
 
PEREIRA JUNIOR, Luiz Costa. A apuração da notícia: métodos de investigação na 
imprensa. Petrópolis: Vozes, 2010. 
 
REZIO, Leonardo Luiz de Souza; MEDEIROS, Magno Luiz. Discurso anticiência: a 
desinformação como estratégia de ataque à produção científica. Revista UFG, Goiânia, 
v. 20, 2020. Disponível em: < https://www.revistas.ufg.br/revistaufg/article/view/66366> 
Acesso em: 05 abr. 2022. 
 
ROCHA, João Cezar de Castro. Guerra cultural e retórica do ódio: crônicas de um Brasil 
pós-político. Goiânia: Editora e Livraria Caminhos, 2021. 
 
RUDNITZKI, Ethel. Deputado do RN administra grupos de WhatsApp que promovem 
falso tratamento precoce contra Covid-19. Pública, 14 maio 2021. Disponível em: 
<https://apublica.org/2021/05/deputado-do-rn-administra-grupos-de-whatsapp-que-
promovem-falso-tratamento-precoce-contra-covid-19/>. Acesso em: 06 jan. 2023.  
 
SÁ, Nelson de. Maioria dos brasileiros confia em notícias via WhatsApp, diz estudo. 
Folha de S. Paulo, 22 set. 2022. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2022/09/maioria-dos-brasileiros-confia-em-
noticias-via-whatsapp-diz-estudo.shtml>. Acesso em: 23 jan. 2023. 
 



100 
 

SAKAMOTO, Leonardo. Com anúncio pró-cloroquina, jornais depõem contra trabalho 
de jornalistas. UOL, 23 fev. 2021. Disponível em: 
https://noticias.uol.com.br/colunas/leonardo-sakamoto/2021/02/23/com-anuncio-pro-
cloroquina-jornais-depoem-contra-trabalho-de-jornalistas.htm. Acesso em: 17 jan. 
2023.  
 
SANTANA, Adriana. O repórter e o jornalista cordial: sobre o papel da apuração no 
jornalismo. Em Questão, Porto Alegre, v. 15, n. 1, 2009.  
 
SANTANA, Adriana. Jornalismo possível, ‘cordialidade’ e investigação: a prática 
jornalística no contexto contemporâneo. Tese (Doutorado em Comunicação) ±  
Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2011. 
 
SOUSA, Jorge Pedro. As notícias e os seus efeitos: aV ³WeRUiaV´ dR jRUQaliVPR e dRV efeiWRV 
sociais dos media jornalísticos. Coimbra: Edições MinervaCoimbra, 2000. 
 
SOUSA, Jorge Pedro. Uma história breve do jornalismo no Ocidente. Dissertação 
(Mestrado) ± Universidade Fernando Pessoa, Porto, 2008. 
 
TILT UOL. YouTube remove vídeo de Bolsonaro sobre tratamento ineficaz contra 
Covid-19. Folha de S. Paulo, São Paulo, 21 abr. 2021. Disponível em: 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/youtube-remove-video-de-
bolsonaro-sobre-tratamento-ineficaz-contra-covid-19.shtml. Acesso em: 26 jan. 2023.  
 
TRAQUINA, Nelson. O estudo do jornalismo no século XX. São Leopoldo: Editora 
Unisinos, 2001. 
 
TRAQUINA, Nelson. Teorias do jornalismo.  A tribo jornalística ± uma comunidade 
interpretativa transnacional. 2. ed. Florianópolis: Insular, 2008.  
 
TUCHMAN, Gaye. A objectividade como ritual estratégico: uma análise das noções de 
objectividade dos jornalistas. In: TRAQUINA, Nelson (Org.). Jornalismo: questões, 
WeRUiaV e ³eVWyUiaV´. 2. ed. Lisboa: Vega, 1999. p. 74-90.  
 
WOLF, Mauro. Teorias das comunicações de massa. São Paulo: Martins Fontes, 2003. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



101 
 

Glossário 
 

Ensaio clínico: E[SeUiPeQWR SaUa a ³aYaliaomR de iQWeUYeQo}eV SaUa a Va~de, VejaP elaV 

PedicaPeQWRVaV RX QmR´ (OLIVEIRA e PARENTE, 2010).52 

Ensaio clínico randomizado (ECR RX RCT, Qa Vigla eP iQglrV): e R ³SadUmR-ouro para 

Ve cRPSURYaU a eficicia de QRYRV PedicaPeQWRV RX iQWeUYeQo}eV WeUaSrXWicaV´ 

(PERRONI, 2021). Nesse estudo, os pacientes são alocados de forma aleatória em grupos: 

o grupo teste recebe o medicamento ou procedimento que está sendo estudado e outro, de 

composição semelhante, chamado de controle, recebe placebo ou um tratamento 

alternativo disponível. Quando nem os pacientes nem os pesquisadores têm conhecimento 

de quem recebe o fármaco e de quem recebe o placebo, o estudo é chamado de duplo-

cego.53 

Hiperlink: Link inserido em uma palavra ou expressão que leva a outro conteúdo na 

internet, seja de texto, vídeo, site, entre outros, para complementação ou contextualização 

da informação. 

Imunidade de rebanho: ³TaPbpP chaPada de iPXQidade de gUXSR e iPXQidade 

coletiva, consiste em atingir um ponto em que há uma quantidade suficiente de pessoas 

iPXQeV aR YtUXV, iQWeUURPSeQdR a WUaQVPiVVmR cRPXQiWiUia´ (SANCHES, 2021).54 

“Kit covid” ou “tratamento precoce”: Coquetel de medicamentos sem previsão em bula 

para tratamento ou prevenção da covid-19, cujo uso off label (ver abaixo) foi incentivado 

pelo governo federal na gestão do então presidente Jair Bolsonaro, sendo composto pelo 

 
52 OLIVEIRA, Marco Aurélio Pinho de; PARENTE, Raphael Câmara Medeiros. Entendendo ensaios 
clínicos randomizados. Brazilian Journal of Videoendoscopic Surgery, v. 3, n. 4, p. 176-180, 2010. 
Disponível em: < https://www.sobracil.org.br/revista/jv030304/bjvs030304_176.pdf >. Acesso em: 06 fev. 
2023. 
53 Fontes:  
a) PERRONI, Mariana. O futuro da pesquisa clínica. Medscape, 3 mar. 2021. Disponível em: < 
https://portugues.medscape.com/verartigo/6506039?reg=1>. Acesso em: 07 fev. 2023. 
b) PESQUISA CLÍNICA. Conselho Regional de Farmácia do Estado de São Paulo. São Paulo: CRF-SP, 
2022. 3. ed. Disponível em: <http://www.crfsp.org.br/images/datep/Cartilha_Pesquisa_Clinica_2022.pdf>. 
Acesso em: 07 fev. 2023.  
c) ALVIM, Mariana. Cloroquina: estudo brasileiro ³padrão ouro´ reforça evidências mundiais de que 
medicamento é ineficaz, dizem autores. BBC News Brasil, São Paulo, 24 jul. 2020. Disponível em: < 
https://www.bbc.com/portuguese/geral-53522399>. Acesso em: 06 fev. 2023. 
54 SANCHES, Danielle. Por que a ‘imunidade de rebanho’ não é a solução para a covid-19? Viva Bem 
UOL, São Paulo, 7 maio 2021. Disponível em: < 
https://www.uol.com.br/vivabem/noticias/redacao/2021/05/07/por-que-a-imunidade-de-rebanho-nao-e-a-
solucao-para-a-covid-19.htm >. Acesso em: 07 fev. 2023. 
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antimalárico cloroquina ou hidroxicloroquina (também indicado para doenças 

autoimunes), o antibiótico azitromicina, o vermífugo ivermectina (também indicado para 

piolhos), e por suplementos tais como vitamina D e zinco, entre outros. Ao longo do ano 

de 2020, diversos ensaios clínicos randomizados descartaram os benefícios desses 

fármacos em qualquer fase da doença e apontaram riscos de efeitos adversos, incluindo 

problemas cardíacos e hepáticos. 

Lead ou lide: É o relato do fato principal de uma narrativa jornalística que aparece logo 

no iQtciR da PaWpUia. NR jRUQaliVPR iPSUeVVR, cRUUeVSRQde aR SUiPeiUR SaUigUafR. ³O lide, 

na síntese acadêmica de Harold Lasswell, informa quem fez o que, a quem, quando, onde, 

como, por que e para quê.´ (LAGE, 2006)55 

Off label: Prescrição de medicamento fora do previsto em bula, ou seja, para uso diferente 

daquele aprovado pela agência reguladora do país. 

Ombudsman: ³e XPa SalaYUa VXeca TXe VigQifica UeSUeVeQWaQWe dR cidadmR. Na iPSUeQVa, 

o termo é utilizado para denominar o representante dos leitores no jornal. Na Folha, o 

profissional é dedicado a receber, investigar e encaminhar queixas dos leitores; realizar 

crítica interna do jornal; e, aos domingos, produzir coluna de comentários críticos sobre 

PeiRV de cRPXQicaomR´ (Folha de S. Paulo, 2014).56 

Placebo: SegXQdR R DiciRQiUiR HRXaiVV (HOUAISS; VILLAR, 2001), p XPa ³SUeSaUaomR 

neutra quanto a efeitos farmacológicos, ministrada em substituição de um medicamento, 

com a finalidade de suscitar ou controlar as reações ± geralmente de natureza psicológica 

± TXe acRPSaQhaP R SURcediPeQWR WeUaSrXWicR´. 57 

Release: e XP We[WR diVWUibXtdR j iPSUeQVa cRP R RbjeWiYR de ³iQfRUPaU RX chaPaU a 

atenção do jornalista para um assunto que possa tornar-se notícia. Utiliza técnicas 

jornalísticas na forma com que é redigido para apresentar um assunto de interesse que se 

 
55 LAGE, Nilson. Estrutura da notícia. São Paulo: Ática, 2006. 
56 O QUE É o cargo de ombudsman? Folha de S. Paulo, 23 set. 2014. Disponível em: < 
https://www1.folha.uol.com.br/ombudsman/2014/09/o-que-e-o-cargo-de-ombudsman.shtml>. Acesso em: 
07 fev. 2023. 
57 HOUAISS, Antônio; VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de 
Janeiro: Ed. Objetiva, 2001. 
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VXS}e S~blicR, PaV cRP R SRQWR de YiVWa da RUgaQi]aomR RX fRQWe´ (DUARTE, 2003, S. 

252).58 

Revisão dos pares (Peer review, em inglês): ³AYaliaomR e aSURYaomR iQdeSeQdeQWe dR 

trabalho por eVSecialiVWaV da PeVPa iUea´ (ALVIM, 2020).59 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
58 DUARTE, Jorge (Org.). Assessoria de imprensa e relacionamento com a mídia: teoria e técnica. São 
Paulo: Atlas, 2003. 
59 ALVIM, Mariana. Cloroquina: estudo brasileiro ³padrão ouro´ reforça evidências mundiais de que 
medicamento é ineficaz, dizem autores. BBC News Brasil, São Paulo, 24 jul. 2020. Disponível em: < 
https://www.bbc.com/portuguese/geral-53522399>. Acesso em: 06 fev. 2023. 
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Apêndice 01 – Matrizes de critérios de apuração adaptadas e preenchidas 
 

Quadro 01. Matéria 14/03/2021- Saiba quem é Marcelo Queiroga, o novo ministro 
da Saúde de Bolsonaro 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/saiba-quem-e-marcelo-queiroga-o-
novo-ministro-da-saude-de-bolsonaro.shtml 
14.mar.2021 às 21h08 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados  

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não. A matéria é 
uma entrevista com 
prioridades e perfil 
de Queiroga. 
 

Oficial do 
poder público 
(Declarações e 
redes sociais) 

Sim Não Não 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, aspas Não Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

NRWa: MaWpUia p cRUUelaWa j QRWtcia SUiQciSal VRbUe R aVVXQWR: ³CaUdiRlRgiVWa MaUcelR 
QXeiURga p cRQYidadR SaUa VeU PiQiVWUR da Sa~de´ 
(https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/cardiologista-marcelo-queiroga-e-
convidado-para-ser-ministro-da-saude.shtml) 
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Quadro 02. Matéria 14/03/2021- Cotada para ministra da Saúde, Ludhmila Hajjar 
vai na contramão de crenças bolsonaristas; leia declarações 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/cotada-para-ministra-da-saude-
ludhmila-hajjar-vai-na-contramao-de-crencas-bolsonaristas-leia-declaracoes.shtml 
14.mar.2021 às 22h21 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não. A matéria 
reúne declarações 
da médica 
Ludhmila Hajjar à 
Folha e a outros 
veículos. 
 

Não-oficial 
 
(Declarações e 
notícias) 
 

Não. Apenas uma 
fala de entrevista 
antiga ao jornal. As 
outras falas são de 
outros veículos 
citados. 

Incompleta.  Não, apenas reunião 
de declarações 
complementada 
apenas por 
comunicado de 
farmacêutica. 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

Sim. Com a palavra 
µVXSRVWR¶ 
 

Sim. A médica, 
principal fonte da 
matéria, diz que 
cloroquina, 
azitromicina e 
ivermectina são 
ineficazes contra 
Covid-19.  
A reportagem aponta 
que o suposto 
tratamento precoce 
não existe até o 
momento. 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 
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Quadro 03. Matéria 18/03/2021- Título: Após oferecer cloroquina, Uberlândia 
enfrenta alta de casos e ocupação de 100% dos leitos 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/com-prefeito-defensor-de-
cloroquina-uberlandia-enfrenta-alta-de-casos-e-ocupacao-de-100-dos-leitos.shtml 
18.mar.2021 às 17h46 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Não-oficiais 
(declarações) 
 
Oficiais 
institucionais 
(declarações) 
 
Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
informes) 
 
 
 
 

Sim 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

SiP, fRi XVadR: µR 
chamado 
WUaWaPeQWR SUecRce¶ 
 

Não. Não aponta que 
é ineficaz ± menciona 
aSeQaV µVeP eficicia 
cRPSURYada¶. MaV hi 
hiperlink para texto 
sobre ineficácia da 
hidroxicloroquina  
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



107 
 

Quadro 04. Matéria 24/03/2021- Título: Após um ano e 300 mil mortes, Bolsonaro 
anuncia comitê anti-Covid, defende vacinação e prega tratamento precoce 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/apos-reuniao-com-poderes-
bolsonaro-anuncia-comite-defende-vacinacao-e-prega-tratamento-precoce.shtml 
24.mar.2021 às 11h16 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não. Apesar de 
registrar 
declarações de 
autoridades de 
diferentes 
instâncias, todas 
são favoráveis à 
criação do comitê, 
sem fontes críticas 
à postura/omissão 
do governo federal 
e à defesa do 
³WUaWaPeQWR 
SUecRce´. NeQhXP 
parlamentar de 
oposição ouvido. 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações) 
 

Não (retiradas de 
pronunciamentos) 

Não Parcial. Sim, com 
relação aos dados 
sobre a pandemia e a 
omissão do governo, 
mas no fim do texto.  
 
Não com relação aos 
medicamentos sem 
eficácia contra Covid. 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não. 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não.  
 
 

Não. Afirma que 
³QmR hi 
medicamentos com 
eficácia comprovada 
para tratar Covid-19´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

ObVeUYaomR: Hi XP hiSeUliQk TXaQdR ciWa R ³WUaWaPeQWR SUecRce´, PaV QmR SaUa We[WR e[SlicaWiYR VRbUe R 
kit e sim sobre alta de casos de Covid em Uberlândia. 
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Quadro 05. Matéria 25/03/2021- Título: Paciente entra na fila do transplante de 
fígado por usar drogas do ‘tratamento precoce’ contra Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/paciente-entre-na-fila-do-
transplante-de-figado-por-usar-drogas-do-tratamento-precoce-contra-covid.shtml 
25.mar.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais 
institucionais 
(declarações, 
informes) 
 
 

Sim 
 
 

Sim 
 
 

Sim 
 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, de ambas 
 

Sim, sempre entre 
aspas e, em 
algumas menções, 
acompanhadas das 
e[SUeVV}eV µR 
chaPadR¶, µR Wal¶ 
 

Sim. (Mas também 
XVa a e[SUeVVmR ³QmR 
tem eficácia 
cRPSURYada´.) 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

*Matéria exemplar em termos de apuração e clareza. 

ObVeUYaomR: Hi hiSeUliQk Qa e[SUeVVmR ³cRQjXQWR de UePpdiRV´ TXe diUeciRQa a PaWpUia VRbUe 
ineficácia dos medicamentos, riscos e exemplos de efeitos adversos. 
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Quadro 06. Matéria 28/03/2021- Título: Saúde desviou 2 milhões de comprimidos 
de cloroquina para Covid, e programa de malária ficou sem estoque 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/saude-desviou-2-milhoes-de-
comprimidos-de-cloroquina-para-covid-e-programa-de-malaria-ficou-sem-estoque.shtml 
28.mar.2021 às 12h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Oficiais do poder 
público 
(documentos, 
informes) 
 

Não.  Incompleta 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, nas legendas. 
O foco da matéria é 
a cloroquina 
 

Não (legendas) 
 

SiP: ³PeVTXiVaV 
científicas mostraram 
que a droga 
[cloroquina] não tem 
eficácia para Covid-
19´. 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

*Observação: Informações obtidas do governo federal por meio da Lei de Acesso à 
Informação, cruzadas com outros documentos, notas e dados. 
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Quadro 07. Matéria 31/03/2021- Título: No 1º de abril, veja mentiras sobre a Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/03/no-1o-de-abril-veja-mentiras-
sobre-a-covid.shtml 
31.mar.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais 
institucionais 
(informes, notícias 
anteriores) 
 
Oficiais do poder 
público 
(declaração, 
informes) 
 

Sim, mas apenas 
uma. (O texto é um 
compilado de 
esclarecimentos 
sobre mentiras 
mais difundidas na 
pandemia.) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

Sim, aspas nas duas 
expressões e, no 
caVR dR µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶, 
acompanhado da 
RbVeUYaomR µTXe 
QmR e[iVWe¶, Qa 
primeira citação.  
 

Sim. 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 
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Quadro 08. Matéria 3/4/2021- Título: Discurso do CFM é de quem não usa a 
ciência como norteador, diz presidente do Einstein 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/discurso-do-cfm-e-de-quem-nao-
usa-a-ciencia-como-norteador-diz-presidente-do-einstein.shtml 
3.abr.2021 às 12h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não. É uma 
entrevista. 
 

Oficial institucional 
(entrevista) 
 

Sim 
 

Incompleta 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, no olho: com 
³chaPadR´ 
Não, no texto. 
 

Sim 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

ObVeUYaomR: HiSeUliQk Qa e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, gUafada VeP aVSaV, UePeWe a 
matéria sobre anúncio pago por um grupo de médicos, veiculado em vários jornais, 
inclusive na Folha de S. Paulo, no dia 23 de fevereiro de 2021, em defesa desse falso 
³WUaWaPeQWR´. A PaWpUia iQfRUPa, QR lead, o que é o suposto tratamento e sua ineficácia 
atestada pela ciência. 
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Quadro 09. Matéria 5/4/2021- Título: Bolsonaro elogia e anuncia visita a prefeito 
de Chapecó defensor de tratamento sem eficácia contra Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/bolsonaro-elogia-e-anuncia-visita-
a-prefeito-de-chapeco-defensor-de-tratamento-sem-eficacia-contra-covid.shtml 
5.abr.2021 às 15h25 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público 
(declarações, 
documento).  

Não (discurso) Não Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, acompanhada 
da e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ 
 

Sim, no título. 
 
Não, no texto, onde 
afirma apenas 
³PedicaPeQWRV VeP 
eficicia cRPSURYada´ 
em duas menções. 
Em outro trecho, cita 
a defesa da 
cloroquina e 
ivermectina pelo 
presidente no 
tratamento da Covid-
19, ³PeVPR aSyV 
diversos estudos não 
terem atestado que 
esses medicamentos 
funcionam para o 
cRPbaWe aR YtUXV´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 
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Quadro 10. Matéria 5/4/2021- Título: Prefeito de Chapecó distorce fatos ao 
atribuir redução de números da Covid a tratamento precoce 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/prefeito-de-chapeco-distorce-
fatos-ao-atribuir-reducao-de-numeros-da-covid-a-tratamento-precoce.shtml 
5.abr.2021 às 20h41 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
boletins) 
 

Não 
 

Não 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não, no título. 
Sim, no texto, com 
aspas e a expressão 
µR chaPadR¶ 
 

Sim, somente no 
meio da matéria 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a 
iQeficicia e RV SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU 
entidades científicas e médicas. 
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Quadro 11. Matéria 7/4/2021- Título: Em Chapecó (SC), Bolsonaro volta a 
defender medidas sem eficácia contra a Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/em-chapeco-sc-bolsonaro-volta-a-
defender-medidas-sem-eficacia-contra-a-covid.shtml 
7.abr.2021 às 11h32 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não, a matéria é 
baseada em várias 
declarações do 
presidente e do 
prefeito que têm o 
mesmo ponto de 
vista. Há um 
registro de apenas 
uma manifestante 
contrária às falas. 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
informes) 
 
Não-oficial 
(declarações) 
  

Sim 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

Sim, aspas e a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ 
 

Relativo. Apenas 
para a Ivermectina 
com hiperlink. 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Em outra matéria, o jornal destaca a discordância de médicos e enfermeira com relação às 
informações divulgadas pelo prefeito. 

Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
científicas e médicas. 
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Quadro 12. Matéria 9/4/2021- Título: Um em cada 3 profissionais de saúde é a 
favor de terapias sem eficácia contra a Covid no SUS, diz estudo 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/um-em-cada-3-profissionais-de-
saude-e-a-favor-de-terapias-sem-eficacia-contra-a-covid-no-sus-diz-estudo.shtml 
9.abr.2021 à 0h01 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais 
institucionais 
(pesquisa e 
declarações) 
 
Oficial do poder 
público (boletim) 
 

Sim 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ambas 
 

Não em tratamento 
precoce. 
SiP eP ³kiW 
CRYid´, cRP aVSaV. 
 

Não 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
científicas e médicas. 
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Quadro 13. Matéria 11/4/2021- Título: Governo gastou R$ 125 milhões em 
compras de Tamiflu e pagou até 33% a mais na cápsula 

https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/governo-gastou-r-125-milhoes-em-
compras-de-tamiflu-e-pagou-ate-33-a-mais-na-capsula.shtml 
11.abr.2021 às 23h15  

 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficial institucional 
(declarações). 
Oficial do poder 
público (informes e 
documentos). Não-
Oficiais. 
 

Sim 
 

Não 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

SiP, aVSaV eP µkiW 
CRYid¶ e a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ jXQWR 
com tratamento 
precoce 
 
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Documentação obtida pela Folha por meio da Lei de Acesso à Informação. 

Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
cieQWtficaV e PpdicaV. PRU RXWUR ladR, VmR ciWadaV algXPaV daV dURgaV dR ³kiW´, cRP R UegiVWUR de 
que todas elas são ineficazes para Covid-19. 
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Quadro 14. Matéria 14/4/2021- Título: Juiz afirma que campanha de Bolsonaro 
por kit Covid faz parte do livre discurso político 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2021/04/juiz-afirma-que-campanha-de-
bolsonaro-por-kit-covid-faz-parte-do-livre-discurso-politico.shtml 
14.abr.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público 
(documento) 
 

Não 
 

Não Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ambas 
 

Não, para kit 
Covid. 
Sim, aspas em 
µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Não. Utiliza a 
e[SUeVVmR ³UePpdiRV 
sem eficácia 
cRPSURYada´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
científicas e médicas.  
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Quadro 15. Matéria 15/4/2021- Título: Prefeitura de Sorocaba, em SP, divulga 
enquete telefônica como prova de eficácia de ‘kit Covid’ 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/prefeitura-de-sorocaba-em-sp-
divulga-enquete-telefonica-como-prova-de-eficacia-de-kit-covid.shtml 
15.abr.2021 às 19h36 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público (informes, 
rede social, 
documento) 
 
Oficial institucional 
(documento) 
 
Não-oficiais 
(matéria da Folha) 
 

Não, só checagem 
de informações 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

SiP, aVSaV eP µkiW 
CRYid¶ e µdR 
chaPadR¶ jXQWR 
cRP µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Sim 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
HiSeUliQk Qa e[SUeVVmR ³cRQjXQWR de UePpdiRV´ diUeciRQa a PaWpUia TXe deWalha e e[ePSlifica 
efeiWRV cRlaWeUaiV gUaYeV dRV PedicaPeQWRV dR ³kiW´ e e[Slica VXa iQeficicia cRQWUa CRYid-19, 
inclusive o fato de ter sido descartado por entidades médicas. 
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Quadro 16. Matéria 16/4/2021- Título: Justiça determina que Sorocaba (SP) 
interrompa propagandas sobre ‘kit Covid’ 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/justica-determina-que-sorocaba-
sp-interrompa-propagandas-sobre-kit-covid.shtml 
16.abr.2021 às 17h56 
 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficial do poder 
público (decisão da 
Justiça, redes 
sociais e site 
Prefeitura) 
 
Oficial institucional 
(nota e matéria da 
Folha)  
 

Não.  Sim 
 

Sim 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

SiP, aVSaV eP µkiW 
CRYid¶ e µdR 
chaPadR¶ jXQWR 
cRP µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
  
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Hiperlinks direcionam a matérias que detalham efeitos colaterais graves dos 
PedicaPeQWRV dR ³kiW´ e e[SlicaP VXa iQeficicia cRQWUa CRYid-19. 
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Quadro 17. Matéria 18/4/2021- Título: CPI quer começar por Pazuello, vacinas, 
dados do TCU e remédios sem eficácia 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/04/cpi-quer-comecar-por-pazuello-vacinas-
dados-do-tcu-e-remedios-sem-eficacia.shtml 
18.abr.2021 à 0h40 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não. São todas do 
poder público.  

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
decisões da Justiça, 
nota) 
  

Sim 
 

Não 
 

Parcial 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim. (Mas não com 
relação ao falso 
³WUaWaPeQWR 
SUecRce´) 
 

Sim, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não 
 

Sim no título que traz 
³UePpdiRV VeP 
eficicia´ 
Não no texto que 
XWili]a ³VeP eficicia 
cRPSURYada´ e ³TXe 
não têm comprovação 
cieQWtfica´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
científicas e médicas.  
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Quadro 18. Matéria 19/4/2021- Título: Morre de Covid-19 enfermeiro que atacava 
vacina e defendia tratamento precoce  
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/morre-de-covid-19-enfermeiro-
que-atacava-vacina-e-defendia-tratamento-precoce.shtml 
19.abr.2021 às 18h39 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público (informe) 
 
Não-oficial (rede 
social) 
 

Não 
 

Não 
 

Não 
 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´, QR WtWXlR 
 

Não 
 

Não. Apenas registra 
que é falsa a 
informação de que o 
uso profilático da 
ivermectina no 
combate à Covid-19 
salva vidas. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há hiperlinks no texto que direcionem a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os 
SeUigRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ e VRbUe R faWR de WeU VidR deVcaUWadR SRU eQWidadeV 
científicas e médicas.  
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Quadro 19. Matéria 20/4/2021- Título: Covid explode em cidade do interior de SP 
governada por ‘Bolsonaro caipira’ 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/covid-explode-em-cidade-do-
interior-de-sp-governada-por-bolsonaro-caipira.shtml 
20.abr.2021 às 8h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Oficial institucional 
(declarações, 
circular) 
 
Oficial do poder 
público 
(declarações, rede 
social) 
 

Sim 
 

Não 
 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim, com relação 
ao quadro da 
pandemia no 
município. 
Não, com relação 
aR µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, aspas e a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ 
 

Sim, no olho que cita 
³WUaWaPeQWR VeP 
eficicia´. 
Não, no texto, onde 
WUa] ³VeP eficicia 
cRPSURYada´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha 
TXe eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de 
entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 
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Quadro 20. Matéria 21/4/2021- Título: YouTube remove vídeo de Bolsonaro sobre 
tratamento ineficaz contra Covid-19 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/04/youtube-remove-video-de-
bolsonaro-sobre-tratamento-ineficaz-contra-covid-19.shtml 
21.abr.2021 às 13h22 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Não-oficial 
(declaração) 
 
Oficial do poder 
público (declaração 
de rede social) 
 
Oficial institucional 
(nota) 
 

Sim 
 

Não  
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ambas. 
 

SiP, SaUa µkiW 
cRYid¶, cRP aVSaV. 
Não para 
µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Sim, no título, que 
ciWa ³WUaWaPeQWR 
iQefica]´. 
Relativo no texto, 
onde também 
menciona 
³WUaWaPeQWR iQefica]´, 
mas com hiperlink 
para texto sobre falta 
de evidências de 
eficácia da 
ivermectina para 
combate à Covid-19. 
Quando menciona o 
³kiW cRYid´, XWili]a 
³WUaWaPeQWR VeP 
eficácia científica 
cRPSURYada´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

A Folha reproduz falas extensas retiradas do ar pela plataforma YouTube por serem 
classificadas como desinformação. As mentiras e informações distorcidas são transcritas sem 
contraponto. 

Não há hiperlinks no texto que levem para matériaV TXe eYideQcieP a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV cRPR OUgaQi]aomR MXQdial 
da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 
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Quadro 21. Matéria 21/4/2021- Título: Vereadores de Bauru pedem que prefeita 
encomende estudo sobre tratamento ineficaz contra a Covid-19 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2021/04/vereadores-de-bauru-pedem-que-
prefeita-encomende-estudo-sobre-tratamento-ineficaz-contra-a-covid-19.shtml 
21.abr.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados  

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não  
 

Oficial do poder 
público 
(documento) 
 
 

Não 
 

Incompleta Relativo. Sim com 
relação à situação 
epidemiológica de 
Bauru. Não com 
relação ao 
³WUaWaPeQWR SUecRce´ 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

Sim, com a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação:  

SeP hiSeUliQk eP µWUaWaPeQWR SUecRce¶ que direcione a matéria esclarecedora sobre a ineficácia 
e os perigos do falso tratamento e sobre o fato de ter sido descartado por entidades científicas e 
médicas.  
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Quadro 22. Matéria 24/4/2021- Título: Grupos articulam reunião com Bolsonaro 
para pressionar por ‘tratamento precoce’ 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2021/04/grupos-articulam-reuniao-
com-bolsonaro-para-pressionar-por-tratamento-precoce.shtml 
24.abr.2021 às 18h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Não-oficial 
(documento) 
 

Não 
 

Sim.  Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, µWUaWaPeQWR 
precoce¶ 
 

Sim, aspas e a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ 
 

Sim. Afirma que os 
UePpdiRV ³fRUaP 
descartados pela 
comunidade 
científica e médica 
para o tratamento da 
Covid-19 por não 
demonstrarem 
capacidade de barrar 
o coronavírus, 
prevenir a doença ou 
tratá-la´. MaV, QR 
fim, WUa] ³UePpdiRV 
sem eficácia 
comprovada contra a 
dReQoa´.  
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

HiSeUliQk eP ³WUaWaPeQWR SUecRce´ diUeciRQa a PaWpUia que detalha efeitos colaterais 
gUaYeV dRV PedicaPeQWRV dR ³kiW´ e e[SlicaP VXa iQeficicia cRQWUa CRYid-19. 
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Quadro 23. Matéria 24/4/2021- Título: CPI da Covid quer investigar CFM e planos 
de saúde por propagação de ‘tratamento precoce’ 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/04/cpi-da-covid-quer-investigar-cfm-e-planos-de-
saude-por-propagacao-de-tratamento-precoce.shtml 
24.abr.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados  

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações) 
 
Oficiais 
institucionais 
(documento, nota) 
 
Não-oficial 
(entrevista) 
 

Sim 
 

Incompleta. Não 
esclarece de forma 
objetiva sobre o 
³WUaWaPeQWR SUecRce´. 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim,  
 

Sim, ambas  
 
 

Sim, aspas e a 
e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ jXQWR a 
µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ e aVSaV 
eP ³kiWV CRYid-19´ 
 
 

Sim no título que, 
WUa] ³UePpdiR VeP 
eficicia´. NmR, QR 
texto, que utiliza 
³VeP eficicia 
cRPSURYada´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

ObVeUYaomR: SeP hiSeUliQk Qa e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´. MaV cRP hiSeUliQkV eP 
³cRQdeQaU R SRViciRQaPeQWR dR CFM´ TXe UePeWe a eQWUeYiVWa cRP cUtWica j SRVWXUa do 
CFM e Qa e[SUeVVmR ³kiWV CRYid-19´ TXe diUeciRQa a PaWpUia VRbUe efeiWRV adYeUVRV 
graves dos medicamentos e sua ineficácia contra a Covid. 
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Quadro 24. Matéria 29/4/2021- Título: Entenda como o governo despejou esforços 
com cloroquina e outros remédios sem eficácia contra Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/04/entenda-como-o-governo-despejou-esforcos-
com-cloroquina-e-outros-remedios-sem-eficacia-contra-covid.shtml 
29.abr.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, 
aplicativos  
 
Oficial institucional 
(nota) 
 
Não-oficial 
(comunicado) 
 

Não. (Esta matéria 
levanta uma série 
de dados e cruza 
com depoimentos à 
CPI e informações 
colhidas para 
matérias 
anteriores.) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas. 
 

SiP, a e[SUeVVmR µR 
chaPadR¶ jXQWR a 
µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ e aVSaV 
eP ³kiW CRYid´ 
 
 

Relativo. Sim no 
título e em outro 
trecho do texto.  
 
Não no lead, que 
XWili]a ³VeP eficicia 
científica 
cRPSURYada´, e QmR 
em outro trecho do 
texto. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação:  

Sem hiperlink que direcione a matéria esclarecedora sobre a ineficácia e os perigos do falso 
tratamento precoce e sobre o fato de ter sido descartado por entidades científicas e médicas.   
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Quadro 25. Matéria 5/5/2021- Título: Com Teich na CPI da Covid, Bolsonaro 
chama de canalha quem se opõe ao ‘tratamento precoce’ 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/com-teich-na-cpi-da-covid-bolsonaro-chama-
de-canalha-quem-se-opoe-ao-tratamento-precoce.shtml 
5.mai.2021 às 12h54 

 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público 
(declarações) 
 

Não. Declarações 
tiradas de discurso 
do presidente em 
evento. 
 

Incompleta. Sem 
hiperlink com 
esclarecimento sobre 
µWUaWaPeQWR SUecRce¶. 
Sem contraponto 
junto às falas 
inverídicas. 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não SiP, µWUaWaPeQWR 

SUecRce¶ 
 

Sim, aspas no título 
e jXQWR a µR 
chaPadR¶. EP 
outra citação no 
texto, aparece sem 
marcação. 
 
 

Sim.  
 
 

Sim. Não há ênfase 
na ineficácia e há 
várias declarações em 
defesa do  falso 
tratamento sem 
contraponto. 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie 
a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 

A matéria é praticamente uma entrevista com texto corrido. Nos primeiros parágrafos, há 
alguma contextualização e contraponto, mas a maior parte é dada à transcrição de declarações, 
por menos factíveis que sejam. 
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Quadro 26. Matéria 5/5/2021- Título: Criticado por Teich, CFM diz que não há 
evidências para mudar parecer sobre tratamento precoce 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2021/05/criticado-por-teich-cfm-diz-que-nao-
ha-evidencias-para-mudar-parecer-sobre-tratamento-precoce.shtml 
5.mai.2021 às 18h49 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados  

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não  Oficial institucional 
(declarações e 
documento) 
 
Não-oficial 
(declarações) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Não 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ambas 
 

Não, para 
tratamento precoce 
no título. 
Sim, para kit 
Covid, no texto, 
acRPSaQhadR de ³R 
chaPadR´ 
 

Sim 
 

Sim 
(tratamento precoce 
no título sem 
nenhuma marcação) 

Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que 
eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV 
de entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de 
Infectologia.  
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Quadro 27. Matéria 6/5/2021- Título: Aeronáutica omite destino de 132 caixas e 
5.000 comprimidos de cloroquina 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/aeronautica-omite-destino-de-132-
caixas-e-5000-comprimidos-de-cloroquina.shtml 

 
6.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados   

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, nota) 
 

Não (mas é 
registrado que a 
reportagem buscou 
esclarecimentos e 
não obteve) 
 

Incompleta 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 
 

Sim, aspas e a 
e[SUeVVmR ³R 
chaPadR´ 

Sim 
 

Não  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que 
eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV 
de entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de 
Infectologia.  
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Quadro 28. Matéria 9/5/2021- Título: Mesmo com contraindicação na bula, Saúde 
defendeu cloroquina a pacientes com deficiência genética 
https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2021/05/mesmo-com-contraindicacao-na-bula-
saude-defendeu-cloroquina-a-pacientes-com-deficiencia-genetica.shtml 
9.mai.2021 às 17h13 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
  
 

Oficial do poder 
público (nota 
técnica, 
declarações) 
 
Não-oficial 
(declarações, bula) 
 
Oficial institucional 
(nota, estudo)  
 

Sim 
 

Incompleta 
 
 

Sim 
 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, com a 
e[SUeVVmR ³R 
chaPadR´ 
 

Relativo. Utiliza duas 
Ye]eV ³VeP eficicia 
contra a Covid 
cRPSURYada´. 
Mas depois diz que 
RV UePpdiRV ³fRUaP 
descartados pela 
comunidade 
científica e médica 
para tratamento da 
CRYid.´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 
 

Observação: 

Há hiperlink para matéria sobre grande estudo científico que não encontrou redução de 
mortalidade por Covid-19 em pacientes medicados com hidroxicloroquina, com ou sem 
azitromicina.  
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Quadro 29. Matéria 10/5/2021- Título: Deputado oftalmologista oferece 
‘tratamento precoce’ em troca de ‘like’ no YouTube 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/deputado-oftalmologista-oferece-tratamento-
precoce-em-troca-de-like-no-youtube.shtml 
10.mai.2021 às 14h16 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim Oficial do poder 
público (redes 
sociais, 
declarações, 
receitas médicas) 
 
Não-oficial 
(declarações) 
 
Oficial institucional 
(declarações, 
estudos, notas) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
  

SiP, aVSaV, µR 
chaPadR¶, µR 
VXSRVWR¶. 
Mas há uma 
menção da 
reportagem sem 
marcação, além das 
que estão dentro 
das falas literais do 
deputado.  
 

Sim, com relação à 
hidroxicloroquina. 
 
Fala da falta de 
evidências de eficácia 
das outras drogas do 
kit, ressaltando 
efeitos adversos de 
cada uma. 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Matéria da BBC News. 

São relatados no texto os principais estudos científicos que comprovam a ineficácia da 
hidroxicloroquina e cloroquina para Covid-19 e que demonstram não terem sido verificados 
beQeftciRV dRV RXWURV PedicaPeQWRV dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, alpP de UeVValWaU RV efeiWRV 
colaterais que as drogas podem provocar.  
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Quadro 30. Matéria 10/5/2021- Título: Indicação de cloroquina para Covid segue 
vigente, apesar do que Queiroga disse à CPI 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/indicacao-de-cloroquina-para-
covid-segue-vigente-apesar-do-que-queiroga-disse-a-cpi.shtml 
10.mai.2021 às 16h59 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
documento, notas) 
 
Não-oficiais 
(notícias) 
 
Oficial institucional 
(documento, 
declarações) 
 
 

Sim 
 

Incompleta 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, aspas 
 

Não deixa expressa a 
ineficácia. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  
 
Matéria da Repórter Brasil 

HiSeUliQk eP ³efeiWRV cRlaWeUaiV gUaYeV´ diUeciRQa a PaWpUia que detalha efeitos 
adYeUVRV gUaYeV dRV PedicaPeQWRV dR ³kiW´ e e[SlicaP VXa iQeficicia cRQWUa CRYid-19. 
Também há hiperlink para reportagem sobre pacientes que morreram após receberem 
cloroquina nebulizada. 
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Quadro 31. Matéria 11/5/2021- Título: Presidente da Anvisa critica à CPI da Covid 
uso de cloroquina e falas negacionistas de Bolsonaro 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/presidente-da-anvisa-critica-a-cpi-da-covid-
uso-de-cloroquina-e-falas-negacionistas-de-bolsonaro.shtml 
11.mai.2021 às 14h49 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações) 
 

Não (perguntas e 
depoimento à CPI) 

Não. A matéria 
reporta as falas do 
depoente, as 
perguntas e 
declarações dos 
membros da CPI. 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim. Em uma fala 
literal do presidente 
da AQYiVa: ³a 
minha posição 
sobre o tratamento 
precoce da doença 
não contempla essa 
medicação 
[hidroxicloroquina]
...´ 
 

Não 
 

Não. Afirma que a 
clRURTXiQa ³QmR WeP 
eficácia comprovada 
SaUa WUaWaU a dReQoa´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que 
eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV 
de entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de 
Infectologia.  
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Quadro 32. Matéria 11/5/2021- Título: ‘Capitã Cloroquina’ pediu que pagasse 
viagem de médicos a Manaus para disseminar ‘kit Covid’, diz olavista 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2021/05/capita-cloroquina-pediu-que-
pagasse-viagem-de-medicos-a-manaus-para-disseminar-kit-covid-diz-olavista.shtml 
11.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público 
(declarações, 
documento, vídeo) 
 

Não 
 

Incompleta 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

Sim. Aspas para 
µkiW CRYid¶ e aVSaV 
e µR chaPadR¶ 
jXQWR a µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Não. Somente 
indiretamente na 
última linha do texto: 
³a OMS deVcaUWRX 
qualquer benefício 
desses remédios 
[cloroquina e 
hidroxicloroquina] 
SaUa WUaWaU CRYid´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que 
eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV 
de entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de 
Infectologia.   
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Quadro 33. Matéria 11/5/2021- Título: Crítica a falas negacionistas de Bolsonaro, 
cloroquina, protesto; veja 4 pontos da fala do chefe da Anvisa à CPI da Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/critica-a-falas-negacionistas-de-bolsonaro-
cloroquina-protesto-veja-4-pontos-da-fala-de-barra-torres-na-cpi-da-covid.shtml 
11.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações) 
 

Não (perguntas e 
depoimento na 
CPI) 

Sim 
 

Sim  
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim. Em uma fala 
literal do presidente 
da AQYiVa: ³a 
minha posição 
sobre o tratamento 
precoce da doença 
não contempla essa 
medicação 
[hidroxicloroquina]
...´ 
 

Não 
 

Não no primeiro 
We[WR. AfiUPa TXe ³a 
hidroxicloroquina 
não tem eficácia 
comprovada para 
WUaWaU a dReQoa´ 
 
Sim no título do texto 
secundário, onde cita 
³UePpdiRV VeP 
eficácia contra 
CRYid´ e informa que 
eles foram 
³deVcaUWadRV Sela 
comunidade 
científica e médica 
para o tratamento da 
Covid-19´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Versão editada e complementada de outra matéria da manhã do mesmo dia. 

Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que 
eYideQcie a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV 
de entidades tais como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de 
Infectologia.  
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Quadro 34. Matéria 12/5/2021- Título: Após reportagem, Ministério da Saúde 
apaga links com prescrição de cloroquina para Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/apos-reportagem-ministerio-da-
saude-apaga-links-com-prescricao-de-cloroquina-para-covid.shtml 
12.mai.2021 às 17h16 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficial do poder 
público 
(declarações, nota, 
site) 
 
Oficial institucional 
(declarações) 
 
 

Sim Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não. SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

Sim, aspas 
 

Somente 
indiretamente na 
última linha do texto: 
³a OMS deVcaUWRX 
qualquer benefício 
desses remédios 
[cloroquina e 
hidroxicloroquina] 
SaUa WUaWaU CRYid´. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 

Matéria da Repórter Brasil. 

Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie a 
iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV cRPR 
Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia.  
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Quadro 35. Matéria 13/5/2021- Título: Leda Nagle faz limpa em canal no YouTube 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/leda-nagle-faz-limpa-em-canal-no-youtube-e-
remove-videos-com-defesa-a-kit-covid.shtml 
13.mai.2021 às 16h01 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Não-oficiais 
(declarações, redes 
sociais, nota) 
 

Sim Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ambas 
 

SiP, eP µkiW 
CRYid¶, cRP aVSaV. 
 
Não, em 
µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶, Qa fala da 
entrevistada 
 

 
NmR. CiWa ³UePpdiRV 
sem eficácia 
comprovada para 
tratar a Covi-19´ 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie 
a ineficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 
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Quadro 36. Matéria 13/5/2021- Título: Chamada à CPI, ‘capitã cloroquina’ 
concluiu em 24h que caos em Manaus era falta de ‘tratamento precoce’ 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painel/2021/05/chamada-a-cpi-capita-cloroquina-
concluiu-em-24h-que-caos-em-manaus-era-falta-de-tratamento-precoce.shtml 
13.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
relatório, ofício) 
 
Oficial institucional 
 

Não 
 

Sim, mas insuficiente 
cRP UelaomR aR µkiW 
CRYid¶ e aR cRlaSVR 
em Manaus por falta 
de oxigênio (este nem 
é citado, só há 
hiperlink). 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Sim, aspas no 
título. 
 
Não, no texto ± 
várias citações 
 

Sim 
 

Não.  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
HiSeUliQk eP ³clRURTXiQa, hidUR[iclRURTXiQa e iYeUPecWiQa´ diUeciRQa a PaWpUia TXe 
detalha e exemplifica efeitos colaterais graves desses medicamentos desses 
medicamentos e explica sua ineficácia contra Covid-19, incluindo o fato de terem sido 
descartados por entidades médicas para tratamento e prevenção dessa doença. 
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Quadro 37. Matéria 16/5/2021- Título: Parecer da Saúde contraindica cloroquina, 
azitromicina e outras drogas a pacientes internados com Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/parecer-da-saude-contraindica-
cloroquina-azitromicina-e-outra-drogas-a-pacientes-internados-com-covid.shtml 
16.mai.2021 às 8h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
documentos) 
 

Não 
 

Incompleta 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não Sim, tratamento 

precoce, no fim do 
texto 
 

Não 
 

Não 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie 
a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 

Na SUiPeiUa ciWaomR de hidUR[iclRURTXiQa, hi hiSeUliQk SaUa PaWpUia de WtWXlR ³¶Se falaU de 
clRURTXiQa p cUiPe, falaU eP PacRQha p legal¶, di] BRlVRQaUR´ ± essa matéria não esclarece nada 
sobre a ineficácia da hidroxicloroquina contra Covid-19. 
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Quadro 38. Matéria 16/5/2021- Título: Tropa de choque do governo cita estudos 
inconclusivos na CPI da Covid; veja checagem 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/tropa-de-choque-do-governo-cita-estudos-
inconclusivos-sobre-covid-19-na-cpi-veja-checagem.shtml 
16.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público  
 
Oficiais 
institucionais  
 

Não 
 

Sim.  
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ (VRPeQWe 
no olho) 
 

Irregular ± com e 
sem aspas 
 

Incoerente 
(A ineficácia é 
apontada no meio do 
texto, nos 
esclarecimentos sobre 
cada estudo 
analisado. Mas, ao 
falar sobre o 
³WUaWaPeQWR SUecRce´ 
com cloroquina, 
hidroxicloroquina e 
ivermectina, no início 
do texto, afirma que a 
eficácia contra covid-
19 não tem 
comprovação 
científica.) 

Sim  

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: Trata-se de checagem da Agência Lupa de falas de autoridades na CPI da Covid. 
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Quadro 39. Matéria 16/5/2021- Título: CPI vai pressionar Pazuello sobre terceiros, 
e Planalto teme depoimento de Ernesto 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/cpi-vai-pressionar-pazuello-sobre-terceiros-e-
planalto-teme-depoimento-de-ernesto.shtml 
16.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
documentos) 
 
 
 

Sim 
 

Não Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim Sim, tratamento 

precoce 
 

SiP, cRP µR 
chaPadR¶ Qa 
primeira menção 
no texto. 
 
Não, na segunda e 
na terceira 
 

Não na primeira 
menção. Sobre a 
clRURTXiQa, di] ³QmR 
ter comprovação 
cieQWtfica´. 
 
Sim no fim da 
PaWpUia: ³deSRiV de 
associações médicas 
terem alertado para a 
iQeficicia e R UiVcR´. 
 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

ObVeUYaomR: Na SUiPeiUa PeQomR a ³WUaWaPeQWR SUecRce´, hi hiSeUliQk TXe diUeciRQa a PaWpUia 
sobre ineficácia e efeitos colaterais graves dos medicamentos relacionados a essa falsa 
expressão. 
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Quadro 40. Matéria 17/5/2021- Título: Bolsonaro ignorou 4 notas da Saúde ao 
defender vitamina D para Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/bolsonaro-ignorou-4-notas-da-
saude-ao-defender-vitamina-d-para-covid.shtml 
17.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

 
Sim 

Oficial do poder 
público 
(declarações, 
documentos, notas, 
redes sociais) 
 
Oficiais 
institucionais 
(declarações e 
notas) 
 

Não 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
 
Sim 

 
Sim, tratamento 
precoce 

 
SiP, µiQefica]¶ 

SiP. AfiUPa TXe ³QmR 
foi identificado 
nenhum estudo 
clínico que observou 
efeitos do nutriente 
como agente 
SURfiliWicR da CRYid´ 
 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Há hiperlink para texto que detalha os estudos científicos sobre vitamina D para prevenção ou 
tratamento da Covid-19 e mostra que não há evidência de benefícios dela contra a doença. 

O hiperlink em tratamento precoce não direciona para matéria anterior da Folha que evidencie a 
iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadas e notas de entidades tais 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia.  

 

 

 

 

 

 

 



144 
 

Quadro 41. Matéria 18/5/2021- Título: Lewandovski, do STF, nega a defensora da 
cloroquina o direito de ficar calada na CPI da Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/lewandowski-do-stf-nega-a-defensora-de-
cloroquina-o-direito-de-ficar-calada-na-cpi-da-covid.shtml 
18.mai.2021 às 18h54 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
documentos) 
 

Não 
 

Não 
 

Não 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Não 
 

NmR. UWili]a ³kiW de 
remédios sem 
eficicia cRPSURYada´ 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 
Não há nenhum hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie 
a iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXisas publicadas e notas de entidades tais 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 

A contextualização foi considerada insuficiente não apenas por não informar claramente a 
iQeficicia dR falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, PaV WaPbpP SRU QmR deVcUeYeU R TXe fRi R ³cRlaSVR QR 
ViVWePa de Va~de´ ciWadR VeP QeP PeVPR XPa bUeYe e[SlicaomR VRbUe a falWa de R[igrQiR, aV 
mortes por asfixia, a omissão das autoridades, as mortes por uso indiscriminado da cloroquina e 
hidroxicloroquina etc. 
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Quadro 42. Matéria 19/5/2021- Título: Deputado usa vídeo editado para afirmar 
que governador admite uso da cloroquina no Ceará 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/deputado-usa-video-editado-para-
afirmar-que-governador-admite-uso-da-cloroquina-no-ceara.shtml 
19.mai.2021 às 17h06 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

 
Não 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, site, 
redes sociais, 
notas) 
 
 
 

Não 
 

Sim 
 

Sim  
 
(Mas a reportagem 
não demonstra ter 
confrontado o 
governo do Estado do 
Ceará sobre o porquê 
da orientação em 
17/4/2021 sobre 
acesso e distribuição 
de drogas ineficazes 
para o tratamento de 
Covid-19.) 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim. 
 

Sim 
 

SiP, cRP µR 
chaPadR¶ 
 

Sim 
 

Não 

Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações:  

Na primeira menção à cloroquina, no texto, há hiperlink com matéria de título ³ClRURTXiQa, 
mentiras sobre China e críticas de Kátia Abreu; veja 4 pontos da fala de Ernesto à CPI da 
CRYid´, RQde ciWa ³VeP eficicia cRPSURYada´ SaUa CRYid-19 sobre a hidroxicloroquina e 
aSRQWa TXe VRciedadeV PpdicaV deVacRQVelhaUaP VeX XVR ³aSRQWaQdR efeitos colaterais 
gUaYeV´. 
 
Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas 
padrão-ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde, mas 
hi QR We[WR a iQfRUPaomR de TXe a OMS ³UejeiWRX de fRUPa cRQclXViYa R XVR da clRURTXiQa 
QR cRPbaWe aR cRURQaYtUXV´.   

O texto é uma reportagem do Projeto Comprova que elucida a postagem de vídeo enganoso 
que dá a entender que o governador do Ceará defende o uso da cloroquina. A matéria 
informa que o governo não recomenda a prescrição dos antimaláricos para Covid-19, mas 
mostra que a nota de 17/4/2021 da Secretaria de Saúde busca informar os critérios de 
distribuição desses medicamentos para a doença. Essa contradição não parece ter sido 
confrontada. 
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Quadro 43. Matéria 20/5/2021- Título: Ao contrário do que diz deputado, estudo 
não prova eficácia da ivermectina contra Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/ao-contrario-do-que-diz-deputado-
estudo-nao-prova-eficacia-da-ivermectina-contra-covid.shtml 
20.mai.2021 às 18h50 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, redes 
sociais) 
 
Oficiais 
institucionais 
(declarações, notas, 
artigos) 
 
Não-oficiais (bula) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

Sim, ambas 
 

Sim, aspas em 
ambas as 
e[SUeVV}eV e µR 
chaPadR¶ jXQWR 
cRP µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Matéria do Projeto Comprova. 
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Quadro 44. Matéria 21/5/2021- Título: Lewandowski, do STF, dá à ‘capitã 
cloroquina’ direito de se calar sobre crise no Amazonas em CPI 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/lewandowski-do-stf-da-a-capita-cloroquina-
direito-de-se-calar-sobre-crise-no-amazonas-em-cpi.shtml 
21.mai.2021 às 20h01 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
 

Não 
 

Incompleta 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

Sim, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, aspas 
 

Incoerente Sim (usa "sem 
eficácia comprovada" 
três vezes) 
 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink no texto que leve para alguma matéria anterior da Folha que evidencie a 
iQeficicia dR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV WaiV 
como Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 
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Quadro 45. Matéria 21/5/2021- Título: Pesquisa na Cidade do México não prova 
redução de internações por Covid com ivermectina 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/pesquisa-na-cidade-do-mexico-
nao-prova-reducao-de-internacoes-por-covid-com-ivermectina.shtml 
21.mai.2021 às 20h04 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

 
Sim 

Oficiais do poder 
público 
(documentos) 
 
Não-oficiais 
(estudo pré-print, 
notícias) 
 
Oficiais 
institucionais 
(twitter e 
declarações) 
 

Sim Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

SiP, aVSaV e µR 
chaPadR¶ 
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Matéria do Projeto Comprova 
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Quadro 46. Matéria 23/5/2021- Título: Bolsonaro fez um post por semana em 
defesa do ‘tratamento precoce’ desde o início da pandemia 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/bolsonaro-fez-um-post-por-semana-em-
defesa-do-tratamento-precoce-desde-o-inicio-da-pandemia.shtml 
23.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público (redes 
sociais, 
documento) 
 
Não-oficial (nota) 
 

Não 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

SiP, aVSaV e µR 
chaPadR¶ 
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

ObVeUYaomR: NR We[WR, hi hiSeUliQk eP ³WUaWaPeQWR SUecRce´ TXe diUeciRQa SaUa We[WR de 
checagem da Agência Lupa sobre o assunto. Ivermectina e vitamina D também têm hiperlinks 
que remetem a textos que esclarecem sobre informações enganosas e riscos envolvidos no uso 
dessas substâncias para tratamento ou prevenção da Covid-19. 
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Quadro 47. Matéria 24/5/2021- Título: Saúde distribuiu 265 mil comprimidos de 
medicamentos sem eficácia comprovada para tratar Covid-19 em indígenas 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/saude-distribuiu-265-mil-
comprimidos-de-medicamentos-sem-eficacia-comprovada-para-tratar-covid-19-em-
indigenas.shtml 
24.mai.2021 às 8h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, nota) 
 

Não 
 

Insuficiente 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

SiP, aVSaV e ³R 
chaPadR´ 
 

Sim  
 

Sim ("sem  eficácia 
comprovada" no 
título) 
 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink no texto que leve para matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia do 
³WUaWaPeQWR SUecRce´, a SaUWiU de SeVTXiVaV SXblicadaV e QRWaV de eQWidadeV Wais como 
Organização Mundial da Saúde e Sociedade Brasileira de Infectologia. 
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Quadro 48. Matéria 24/5/2021- Título: CPI da Covid quer saber da ‘capitã 
cloroquina’ qual a orientação sobre remédio sem eficácia em grávidas e crianças 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/cpi-quer-saber-de-capita-cloroquina-
orientacao-sobre-remedio-sem-eficacia-em-gravidas-e-criancas.shtml 
24.mai.2021 às 23h 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
depoimento) 
 

Sim 
 
 

Não 
 

Não 
 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não 
 

Incoerente.  
Sim, no título. 
Não, no texto, onde 
XWili]a ³VeP eficicia 
comprovada para o 
tratamento da Covid-
19´, cRP UelaomR j 
hidroxicloroquina  
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 

Tampouco há o esclarecimento sobre o fato de não existir tratamento precoce para Covid-19. 

ChaPa a aWeQomR WUechR da PaWpUia eP TXe p afiUPadR TXe a deSReQWe ³eVWi Ve SUeSaUaQdR SaUa 
fazer uma defesa científica da cloroquina [para tratamento da Covid-19]´. EVVa afiUPaomo é 
registrada sem nenhum contraponto ou esclarecimento a respeito da ineficácia cientificamente 
comprovada da substância para esse fim. 
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Quadro 49. Matéria 25/5/2021- Título: Quem é Mayra Pinheiro, a ‘capitã 
cloroquina’, secretária do Ministério da Saúde que depõe nesta terça  
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/quem-e-mayra-pinheiro-a-capita-cloroquina-
secretaria-do-ministerio-da-saude-que-depoe-nesta-terca.shtml  
25.mai.2021 às 10h34 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Oficiais do poder 
público 
(documentos, 
declarações, redes 
sociais) 
 
Oficiais 
institucionais  
 
Não-oficiais 
 

Não (declarações 
proferidas durante 
cerimônia de 
lançamento do 
aplicativo) 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

SiP, aVSaV e µR 
chaPadR¶ 
 

Incoerente (usa 
"medicamentos 
ineficazes" e "sem 
eficácia comprovada" 
no texto) 

Sim (usa no texto 
"sem eficácia 
comprovada") 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 

Matéria da BBC News 

NR We[WR, hi hiSeUliQk Qa SUiPeiUa PeQomR a µWUaWaPeQWR SUecRce¶ TXe diUeciRQa a PaWpUia TXe 
esclarece sobre a ineficácia dos medicamentos que formam o coquetel batizado pelo governo 
federal com essa expressão. 

Há uma contextualização fundamental neste texto que não aparece em textos da Folha 
aQaliVadRV VRbUe a µcaSiWm clRURTXiQa¶ Qa CPI da CRYid: ³ASeVaU dR iPiQeQWe deVabaVWeciPeQWR 
de oxigênio, a principal resposta liderada pela secretária à crise foi promover o uso de 
PedicaPeQWRV VeP eficicia.´ 
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Quadro 50. Matéria 25/5/2021- Título: Renan aponta 11 contradições de ‘capitã 
cloroquina’ à CPI 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/monicabergamo/2021/05/renan-calheiros-aponta-11-
contradicoes-no-depoimento-da-capita-cloroquina-a-cpi.shtml 
25.mai.2021 às 13h14 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficial do poder 
público (relatório) 
 

Não 
 

Sim 
 

Sim (o cruzamento 
foi feito pela fonte) 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

SiP, aVSaV e ³R 
chaPadR´ 
 

Sim 
 

Não 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

NR We[WR, hi hiSeUliQk Qa e[SUeVVmR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ TXe diUeciRQa a We[WR TXe abRUda 
postagens do presidente sobre esse tema que foram excluídas por serem classificadas como 
desinformação e esclarece sobre a ineficácia dos medicamentos que formam o coquetel batizado 
pelo governo federal com essa expressão. 

DeVcUeYe R chaPadR ³WUaWaPeQWR SUecRce´ cRPR ³XVR de PedicaPeQWRV cRPSURYadaPeQWe 
iQefica]eV cRQWUa R QRYR cRURQaYtUXV´. 
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Quadro 51. Matéria 25/5/2021- Título: Secretária defende cloroquina à CPI e 
contradiz versões de Pazuello sobre tratamento e crise no AM 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/secretaria-defende-cloroquina-a-cpi-e-
contradiz-versoes-de-pazuello-sobre-tratamento-e-crise-em-am.shtml 
25.mai.2021 às 14h49 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Oficiais do poder 
público 
 

Não 
 

Insuficiente 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Irregular. Duas 
citações sem 
nenhuma marcação 
e uma citação com 
µR chaPadR¶ 
 
 

Incoerente 
 
Sim no olho (linha 
fina). 
 
Não na primeira 
menção no texto, diz 
sobre a 
hidroxicloroquina: 
³PedicaPeQWR VeP 
eficácia comprovada 
para tratamento da 
Covid-19´ 
 
Sim, em outro trecho, 
utiliza 
³PedicaPeQWRV 
ineficazes no 
tratamento da 
dReQoa´ 
 
Não, em outro 
parágrafo, afirma: 
³aSeVaU da falWa de 
comprovação 
científica sobre a 
diretriz [tratamento 
SUecRce]´. 
 
Sim, em outro trecho, 
onde diz que o 
tratamento não tem 
qualquer efeito, 
segundo autoridades 
de saúde.  
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 
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Quadro 52. Matéria 26/5/2021- Título: Médico engana ao afirmar, em vídeo, que 
hidroxicloroquina é eficaz contra Covid 
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2021/05/medico-engana-ao-afirmar-em-
video-que-hidroxicloroquina-e-eficaz-contra-a-covid.shtml 
26.mai.2021 às 10h34 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim Não-oficial (redes 
sociais, mensagens) 
 
Oficiais 
institucionais 
(declarações, notas) 
 

Sim 
 

Sim 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 
 

Não na primeira 
menção. Sim, com 
aspas nas outras 
menções.  
 

Incoerente. Aponta 
ineficácia, mas utiliza 
"sem eficácia 
comprovada" em 
diferentes passagens 
do texto. 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 
Matéria do Projeto Comprova. 
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Quadro 53. Matéria 30/5/2021- Título: Com Covid, receita com venda de 
ivermectina salta 1.272% em um ano 
https://www1.folha.uol.com.br/colunas/painelsa/2021/05/venda-de-vermifugo-sem-eficacia-
contra-covid-tem-faturamento-bilionario.shtml 
30.mai.2021 às 14h00 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Não-oficiais 
 
Oficiais 
institucionais 
 

Não 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não SiP, ³WUaWaPeQWR 

SUecRce´ 
 

SiP, cRP ³R 
chaPadR´ 
 

Não. 
Quanto à 
ivermectina, registra 
TXe TXe ³QmR WeP 
eficácia comprovada 
contra a Covid-19´. 
Também afirma que 
o presidente defende 
a cloroquina contra 
Covid-19, sem 
informar que a droga 
é comprovadamente 
ineficaz para 
prevenção e 
tratamento da doença. 
 

Sim. 
 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 
NR We[WR, R hiSeUliQk Qa SUiPeiUa PeQomR a µWUaWaPeQWR SUecRce¶ QmR diUeciRQa a PaWpUia TXe 
esclarece sobre a ineficácia dos medicamentos que formam o coquetel batizado pelo governo 
federal com essa expressão. O hiperlink remete a texto que aponta que a hidroxicloroquina não 
funciona contra Covid-19, mas não informa claramente que é ineficaz contra a doença. 

Não há hiperlink para matéria sobre a recomendação da Organização Mundial de Saúde de não 
utilização da ivermectina para Covid-19, a não ser em ensaios clínicos.  
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Quadro 54. Matéria 31/5/2021- Título: CPI da Covid quer esclarecer reuniões de 
médica com Bolsonaro e decreto para mudar bula da cloroquina 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/05/cpi-quer-esclarecer-reunioes-de-medica-com-
bolsonaro-e-decreto-para-mudar-bula-da-cloroquina.shtml 
31.mai.2021 às 23h15 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não Fontes do poder 
público 
(declarações) 
 
Fonte não-oficial 
 

Sim 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não (nem 
hiperlink) 
 

Não. 
AfiUPa ³VeP 
comprovação 
cieQWtfica´ (RlhR) e 
³VeP cRPSURYaomR 
de eficácia no 
tratamento contra a 
Covid-19´, cRP 
relação à cloroquina, 
no texto 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 
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Quadro 55. Matéria 1º/6/2021- Título: Médica contradiz Anvisa e Mandetta na 
CPI da Covid e relata reuniões da gestão Bolsonaro por tratamento precoce 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/medica-contradiz-anvisa-e-mandetta-na-cpi-
da-covid-e-relata-reunioes-da-gestao-bolsonaro-por-tratamento-precoce.shtml 
1º.jun.2021 às 14h23 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, 
documentos) 
 
Não-oficiais 
(declarações) 
 

Sim 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não, nem hiperlink 
 

Não. 
UWili]a ³UePpdiR VeP 
eficácia comprovada 
cRQWUa CRYid´ (RlhR) 
e ³UePpdiRV VeP 
comprovação de 
eficácia no 
tratamento contra a 
CRYid´ SaUa 
hidroxicloroquina e 
cloroquina, no texto 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia comprovada 
da cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 
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Quadro 56. Matéria 1º/6/2021- Título: Na CPI da Covid, Nise Yamaguchi acerta 
sobre protozoários e vírus e cita informações falsas sobre lockdown e mortalidade 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/na-cpi-da-covid-nise-yamaguchi-acerta-sobre-
protozoarios-e-virus-e-cita-informacoes-falsas-sobre-lockdown-e-mortalidade.shtml 
1º.jun.2021 às 17h50 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Sim 
 

Fonte não-oficial 
(declarações em 
depoimento, redes 
sociais) 
 
Fonte oficial do 
poder público 
(declarações em 
depoimento, 
agenda, redes 
sociais) 
 
 
Fonte oficial 
institucional (nota, 
documento, 
imprensa, artigos) 
 

Não 
 

Insuficiente 
 

Sim 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Sim 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Sim, aspas 
 

Não, no olho e no 
texto, utiliza 
³UePpdiR VeP 
eficicia cRPSURYada´ 
[sobre a 
hidroxicloroquina 
para tratamento de 
Covid-19] 
 

Sim (apesar de 
relacionar falta de 
benefícios e riscos, 
não registra a 
ineficácia) 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observações: 

Texto de checagem da Agência Lupa. 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior que evidencie a ineficácia da cloroquina e da 
hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão ouro publicadas e 
notas de entidades médicas. Mas texto traz informações sobre falta de benefícios da cloroquina 
e hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19 e alerta sobre os efeitos colaterais das drogas. 
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Quadro 57. Matéria 1º/6/2021- Título: Em ‘CPI masculina’, interrupções 
constantes em depoimento de médica viram alvo de queixa 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/em-cpi-masculina-interrupcoes-constantes-
em-depoimento-de-medica-viram-alvo-de-queixa.shtml 
1º.jun.2021 às 19h34 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
 

Não Sim, sobre as 
interrupções à 
depoente. 
Não, sobre a 
cloroquina e as 
consequências da sua 
distribuição e defesa 
pelo governo. 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 
 

SiP, cRP ³R 
chaPadR´ 
 

Não. Afirma sobre a 
hidroxicloroquina 
contra Covid-19 que 
p ³PedicaPeQWR VeP 
eficicia cRPSURYada´ 
e, indiretamente, que 
essa é uma tese 
polêmica, como se 
houvesse dúvidas 
sobre a ineficácia da 
hidroxicloroquina 
para esse fim, 
naquele momento. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 
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Quadro 58. Matéria 2/6/2021- Título: Bolsonaro diz que interrogatório de Nise 
Yamaguchi na CPI foi ‘covardia’ e chama Aziz e Renan de ‘patifões’ 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/bolsonaro-diz-que-interrogatorio-de-nise-
yamaguchi-na-cpi-foi-covardia-e-chama-aziz-e-renan-de-patifoes.shtml 
2.jun.2021 às 11h10 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público 
(declarações, redes 
sociais) 
 

Não 
 

Não. 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 
 
 

Não 
 

Não. Afirma sobre a 
hidroxicloroquina 
contra Covid-19 que 
p ³PedicaPeQWR VeP 
eficicia cRPSURYada´ 
e, indiretamente, que 
essa é uma tese 
polêmica, como se 
houvesse dúvidas 
sobre a ineficácia da 
hidroxicloroquina 
para esse fim, 
naquele momento. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



162 
 

Quadro 59. Matéria 2/6/2021- Título: Médica defende ciência e diz à CPI 
desconhecer por que foi barrada na Saúde; Renan vê falta de autonomia em 
ministério 
https://www1.folha.uol.com.br/poder/2021/06/medica-defende-ciencia-e-diz-a-cpi-
desconhecer-por-que-foi-barrada-na-saude-renan-ve-falta-de-autonomia-em-ministerio.shtml 
2.jun.2021 às 14h44 

Uso de fontes 
diversas 

 
 

Tipos de fontes 
identificados 

Declarações  
primárias 

Contextualização 
sobre "kit 

covid/tratamento 
precoce" 

Cruzamento de 
dados 

Não 
 

Oficiais do poder 
público  
 

Não 
 

Não 
 

Não 
 

Informações além 
das básicas 

 

Presença das 
expressões ‘kit 

covid’ ou 
‘tratamento 

precoce’ 

Marcação textual 
nas expressões ‘kit 

covid’ e/ou 
‘tratamento 

precoce’  

Aponta ineficácia do 
“kit” ou das drogas 

que o compõem 
para o tratamento 

da covid-19 

Ambiguidade (com 
relação aos 

medicamentos sem 
eficácia para covid-

19) 
Não 
 

SiP, ³WUaWaPeQWR 
SUecRce´ 
 

Não 
 

Não. Afirma que a 
hidroxicloroquina é 
um dos 
³PedicaPeQWRV VeP 
eficácia comprovada 
para tratamento da 
Covid-19´ 
Mas a fonte afirma 
que a terapia precoce 
para Covid-19 não 
existe. 
 

Sim 

 Adaptação da matriz de critérios de apuração de Santana (2009). Elaboração da autora (2022). 

Observação: 

Não há hiperlink direcionado a matéria anterior da Folha que evidencie a ineficácia da 
cloroquina e da hidroxicloroquina para tratamento da Covid-19, a partir de pesquisas padrão 
ouro publicadas e notas de entidades tais como Organização Mundial da Saúde. Também não há 
hiSeUliQk SaUa eVclaUeciPeQWR VRbUe R falVR ³WUaWaPeQWR SUecRce´, WaPSRXcR XP SaUigUafR da 
reportagem contextualizando o que seria o falso tratamento e por que foi descartado pela ciência 
e pela OMS. 
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Apêndice 02 – Lista de matérias analisadas 
 
Nº Títulos  Data 

1 Saiba quem é Marcelo Queiroga, o novo ministro da Saúde de Bolsonaro 14/03/2021 

2 Cotada para ministra da Saúde, Ludhmila Hajjar vai na contramão de crenças bolsonaristas; 
leia declarações 14/03/2021 

3 Após oferecer cloroquina, Uberlândia enfrenta alta de casos e ocupação de 100% dos leitos 18/03/2021 

4 Após um ano e 300 mil mortes, Bolsonaro anuncia comitê anti-Covid, defende vacinação e 
prega tratamento precoce 24/03/2021 

5 PacieQWe eQWUa Qa fila dR WUaQVSlaQWe de ftgadR SRU XVaU dURgaV dR µWUaWaPeQWR SUecRce¶ 
contra Covid 25/03/2021 

6 Saúde desviou 2 milhões de comprimidos de cloroquina para Covid, e programa de malária 
ficou sem estoque 28/03/2021 

7 No 1º de abril, veja mentiras sobre a Covid 31/03/2021 

8 Discurso do CFM é de quem não usa a ciência como norteador, diz presidente do Einstein 03/04/2021 

9 Bolsonaro elogia e anuncia visita a prefeito de Chapecó defensor de tratamento sem eficácia 
contra Covid 05/04/2021 

10 Prefeito de Chapecó distorce fatos ao atribuir redução de números da Covid a tratamento 
precoce 05/04/2021 

11 Em Chapecó (SC), Bolsonaro volta a defender medidas sem eficácia contra a Covid 07/04/2021 

12 Um em cada 3 profissionais de saúde é a favor de terapias sem eficácia contra a Covid no 
SUS, diz estudo 09/04/2021 

13 Governo gastou R$ 125 milhões em compras de Tamiflu e pagou até 33% a mais na cápsula  11/04/2021 

14 iz afirma que campanha de Bolsonaro por kit Covid faz parte do livre discurso político 14/04/2021 

15 Prefeitura de Sorocaba, em SP, divulga enquete telef{Qica cRPR SURYa de eficicia de µkiW 
CRYid¶ 15/04/2021 

16 JXVWioa deWeUPiQa TXe SRURcaba (SP) iQWeUURPSa SURSagaQdaV VRbUe µkiW CRYid¶ 16/04/2021 

17 CPI quer começar por Pazuello, vacinas, dados do TCU e remédios sem eficácia 18/04/2021 

18 Morre de Covid-19 enfermeiro que atacava vacina e defendia tratamento precoce  19/04/2021 

19 CRYid e[SlRde eP cidade dR iQWeUiRU de SP gRYeUQada SRU µBRlVRQaUR caiSiUa¶ 20/04/2021 

20 YouTube remove vídeo de Bolsonaro sobre tratamento ineficaz contra Covid-19 21/04/2021 

21 Vereadores de Bauru pedem que prefeita encomende estudo sobre tratamento ineficaz 
contra a Covid-19 21/04/2021 

22 GUXSRV aUWicXlaP UeXQimR cRP BRlVRQaUR SaUa SUeVViRQaU SRU µWUaWaPeQWR SUecRce¶ 24/04/2021 

23 CPI da CRYid TXeU iQYeVWigaU CFM e SlaQRV de Va~de SRU SURSagaomR de µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 24/04/2021 

24 Entenda como o governo despejou esforços com cloroquina e outros remédios sem eficácia 
contra Covid 29/04/2021 

25 Com Teich na CPI da Covid, BRlVRQaUR chaPa de caQalha TXeP Ve RS}e aR µWUaWaPeQWR 
SUecRce¶ 05/05/2021 

26 Criticado por Teich, CFM diz que não há evidências para mudar parecer sobre tratamento 
precoce 05/05/2021 

27 Aeronáutica omite destino de 132 caixas e 5.000 comprimidos de cloroquina 06/05/2021 
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28 Mesmo com contraindicação na bula, Saúde defendeu cloroquina a pacientes com 
deficiência genética 09/05/2021 

29 DeSXWadR RfWalPRlRgiVWa RfeUece µWUaWaPeQWR SUecRce¶ eP WURca de µlike¶ QR YRXTXbe 10/05/2021 

30 Indicação de cloroquina para Covid segue vigente, apesar do que Queiroga disse à CPI 10/05/2021 

31 Presidente da Anvisa critica à CPI da Covid uso de cloroquina e falas negacionistas de 
Bolsonaro 11/05/2021 

32 µCaSiWm ClRURTXiQa¶ SediX TXe SagaVVe YiageP de PpdicRV a MaQaXV SaUa diVVePiQaU µkiW 
CRYid¶, di] RlaYiVWa 11/05/2021 

33 Crítica a falas negacionistas de Bolsonaro, cloroquina, protesto; veja 4 pontos da fala do 
chefe da Anvisa à CPI da Covid 11/05/2021 

34 Após reportagem, Ministério da Saúde apaga links com prescrição de cloroquina para Covid 12/05/2021 

35 Leda Nagle faz limpa em canal no YouTube 13/05/2021 

36 ChaPada j CPI, µcaSiWm clRURTXiQa¶ cRQclXiX eP 24h TXe caRV eP MaQaXV eUa falWa de 
µWUaWaPeQWR SUecRce¶ 13/05/2021 

37 Parecer da Saúde contraindica cloroquina, azitromicina e outras drogas a pacientes 
internados com Covid 16/05/2021 

38 Tropa de choque do governo cita estudos inconclusivos na CPI da Covid; veja checagem 16/05/2021 

39 CPI vai pressionar Pazuello sobre terceiros, e Planalto teme depoimento de Ernesto 16/05/2021 

40 Bolsonaro ignorou 4 notas da Saúde ao defender vitamina D para Covid 17/05/2021 

41 Lewandovski, do STF, nega a defensora da cloroquina o direito de ficar calada na CPI da 
Covid 18/05/2021 

42 Deputado usa vídeo editado para afirmar que governador admite uso da cloroquina no Ceará 19/05/2021 

43 Ao contrário do que diz deputado, estudo não prova eficácia da ivermectina contra Covid 20/05/2021 

44 LeZaQdRZVki, dR STF, di j µcaSiWm clRURTXiQa¶ diUeiWR de Ve calaU VRbUe cUiVe QR APa]RQaV 
em CPI 21/05/2021 

45 Pesquisa na Cidade do México não prova redução de internações por Covid com 
ivermectina 21/05/2021 

46 BRlVRQaUR fe] XP SRVW SRU VePaQa eP defeVa dR µWUaWaPeQWR SUecRce¶ deVde R iQtciR da 
pandemia 23/05/2021 

47 Saúde distribuiu 265 mil comprimidos de medicamentos sem eficácia comprovada para 
tratar Covid-19 em indígenas 24/05/2021 

48 CPI da CRYid TXeU VabeU da µcaSiWm clRURTXiQa¶ TXal a RUieQWaomR VRbUe UePpdiR VeP 
eficácia em grávidas e crianças 24/05/2021 

49 QXeP p Ma\Ua PiQheiUR, a µcaSiWm clRURTXiQa¶, VecUeWiUia dR MiQiVWpUiR da Sa~de TXe deS}e 
nesta terça  25/05/2021 

50 ReQaQ aSRQWa 11 cRQWUadio}eV de µcaSiWm clRURTXiQa¶ j CPI 25/05/2021 

51 Secretária defende cloroquina à CPI e contradiz versões de Pazuello sobre tratamento e crise 
no AM 25/05/2021 

52 Médico engana ao afirmar, em vídeo, que hidroxicloroquina é eficaz contra Covid 26/05/2021 
53 Com Covid, receita com venda de ivermectina salta 1.272% em um ano 30/05/2021 

54 CPI da Covid quer esclarecer reuniões de médica com Bolsonaro e decreto para mudar bula 
da cloroquina 31/05/2021 

55 Médica contradiz Anvisa e Mandetta na CPI da Covid e relata reuniões da gestão Bolsonaro 
por tratamento precoce 01/06/2021 

56 a CPI da Covid, Nise Yamaguchi acerta sobre protozoários e vírus e cita informações falsas 
sobre lockdown e mortalidade 01/06/2021 
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57 EP µCPI PaVcXliQa¶, iQWeUUXSo}eV cRQVWaQWeV eP deSRiPeQWR de Ppdica YiUaP alvo de 
queixa 01/06/2021 

58 BRlVRQaUR di] TXe iQWeUURgaWyUiR de NiVe YaPagXchi Qa CPI fRi µcRYaUdia¶ e chaPa A]i] e 
ReQaQ de µSaWif}eV¶ 02/06/2021 

59 Médica defende ciência e diz à CPI desconhecer por que foi barrada na Saúde; Renan vê 
falta de autonomia em ministério 12/06/2021 
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